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Tal pai, tal filho.  Desde os Lusía-
das, já se sabe que filhos “her-
dam” qualidades de seus pais. 

Por aqui, além dessa expressão, cria-
mos outra: “filho de peixe, peixinho é”.

São expressões populares para desig-
nar semelhanças entre pais e filhos.  
Em geral, essas expressões estão as-
sociadas à semelhança física, a gestos, 
comportamentos, expressões, hábitos 
e costumes. Muitas vezes referem-se 
a temperamentos como obstinação, 
teimosia, bravura, generosidade, afe-
tuosidade e outros.

Nunca, porém, são utilizadas para as-
sociar a escolaridade de um e de outro 
ou para associar escolaridade dos pais 
com realizações outras de seus filhos.

O fato é que nas sociedades em que 
foi estabelecido e consolidado o en-
sino público universal, esperava-se 
que estes dois eventos – escolaridade 
dos pais e dos filhos – fossem total-
mente independentes, de modo que o 

destino escolar de um indivíduo fosse 
independente da história escolar de 
seus pais.

Não é exatamente esse o caso do 
Brasil. Em boa medida, a trajetória es-
colar de um indivíduo está fortemente 
associada à escolaridade de seus pais. 
Mas não apenas a trajetória escolar. 
Como será mostrado neste Relatório, 
a educação do pai está fortemente as-
sociada à renda dos filhos, à posição 
na ocupação e a outros resultados.

A partir de dados da Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de Domicílios (PNAD) 
do IBGE em dois momentos do tempo 
(1996 e 2014), são apresentadas es-
tatísticas que associam a escolaridade 
dos pais às várias dimensões da vida 
de seus filhos. 

São também apresentados resultados 
comparativos entre esses dois mo-
mentos do tempo. Afinal, quase duas 
décadas se passaram entre o primeiro 
levantamento e o segundo. E, como 

APRESENTAÇÃO

será mostrado, nesse período o Brasil 
mudou. E mudou para melhor.

Ainda estamos distantes de uma so-
ciedade que ofereça aos menos favo-
recidos chances de escolarização se-
melhantes às de grupos sociais mais 
privilegiados. Assim é, por exemplo, 
que em 2014, praticamente 70 de 
cada 100 filhos cujos pais têm superior 
completo também atingiram esse nível 
de escolaridade, enquanto apenas 4 de 
cada 100 atingiram esse nível se seus 
pais não tiveram instrução alguma.

Essa e muitas outras estatísticas es-
tão apresentadas e comentadas no 
presente relatório.

Convido-lhes a saborear a leitura.

Paulo Tafner 
Diretor-Presidente
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SUMÁRIO EXECUTIVO

•	 Entre 1996 e 2014, houve melhora na estrutu-
ra da mobilidade intergeracional de educação 
no Brasil. Em 2014, o indicador de persistência 
intergeracional da educação mostrava uma in-
fluência do nível de escolaridade dos pais sobre 
o nível de escolaridade dos filhos bem menor 
do que em 1996.

•	 Isso porque houve um aumento na mobilida-
de educacional ascendente (fraca), de 54,4% 
em 1996, para 74,4% em 2014, indicando que 
mais pessoas superavam o nível de escolari-
dade dos pais ou permaneciam no mesmo ní-
vel, nos casos de pais com ensino superior. No 
entanto, o Brasil ainda enfrenta uma barreira 
no ensino médio completo ou superior incom-
pleto, que limita a quantidade de pessoas que 
concluem o nível superior. Apenas filhos de 
pais com, no mínimo, superior completo apre-
sentam mais chances de ultrapassá-la do que 
parar antes ou permanecer nela.

•	 No mercado de trabalho, as chances de os fi-
lhos alcançarem o estrato de ocupações mais 
sofisticadas aumenta à medida que os pais são 
mais escolarizados. Filhos cujos pais têm nível 
superior apresentam 3,3 vezes mais chances 

de estarem no estrato de ocupações mais so-
fisticadas do que a média da população e qua-
se 9 vezes mais chances do que os filhos de 
pais sem instrução. 

•	 Quando comparadas as posições entre os es-
tratos ocupacionais no primeiro trabalho e no 
trabalho principal, dois momentos da vida de 
um mesmo indivíduo, há melhoria da situação 
no mercado de trabalho para todos os filhos. 
Entretanto, o salto é maior para filhos de pais 
com superior completo ou mais.

•	 Indivíduos cujos pais alcançaram médio com-
pleto ou superior incompleto possuem 3,7 ve-
zes mais chances de ter seu primeiro trabalho 
como empregados com carteira assinada do 
que filhos de pais sem instrução. Essa diferen-
ça é ainda maior entre negros – na ordem de 4 
vezes.

•	 Há redução, quase pela metade, da probabili-
dade de informalidade para filhos de pais com, 
no mínimo, superior completo, em comparação 
a filhos de pais sem instrução.



Pág. 7 Escolaridade dos pais e realizações dos filhos na vida adulta: análise dos dados brasileiros
imds
instituto mobilidade e
desenvolvimento social

Ver sumário

•	 Olhando para a renda, observa-se forte re-
lação entre a escolaridade dos pais e o rendi-
mento domiciliar dos filhos. Enquanto 12,0% 
dos filhos de pais sem escolaridade estão en-
tre os 20% dos domicílios com maiores rendas 
do Brasil, para filhos de pai com fundamental 
incompleto essa probabilidade já sobe para 
28,7%. No extremo oposto, se os pais têm su-
perior completo ou mais, essa probabilidade 
sobe para 80,6%. 

•	 Mais de um quarto dos filhos de pais sem ins-
trução tem chance de estar em situação de 
pobreza ou pobreza extrema, de acordo com 
as linhas definidas pelo Banco Mundial para a 
pobreza extrema global e para a pobreza em 
países de renda média-alta. Situação essa que 
é ainda mais grave entre negros.  

•	 Por outro lado, é 10,2 vezes menor a chance de 
filhos de pais com ao menos graduação esta-
rem entre os indivíduos com as 20% menores 
rendas domiciliares per capita do Brasil, quando 
comparados aos filhos de pais sem instrução.

•	 Quando tratamos das condições de moradia 
dos indivíduos, a probabilidade de que a po-
pulação analisada não apresente saneamento 
adequado no domicílio é de 34,9%, sendo que 
mais da metade dos filhos de pais sem instru-
ção (50,7%) enfrentam o problema, enquanto a 

probabilidade para descendentes de pais com 
ao menos superior completo é de 11,5%.

•	 Quanto maior o nível de escolaridade do pai, 
maior a probabilidade de viver em domicílio 
com abastecimento de água por rede geral de 
distribuição, sendo 77,4% para filhos de pais 
sem instrução e 97,2% para filhos de pais com 
superior completo.

•	 Em 10,5% dos domicílios não há coleta de lixo 
direta ou indireta, mas essa probabilidade é de-
crescente conforme aumenta o nível de escola-
ridade dos pais. A falta de acesso à coleta de 
lixo reduziu com o passar do tempo – em 1996 
era de 25,3%.

•	 Há forte relação entre o nível de escolaridade 
dos pais e o acesso a sistemas de esgotamen-
to sanitário via rede coletora de esgoto ou plu-
vial – são piores as condições de esgotamento 
quanto mais baixa é a escolaridade dos pais.

•	 A posse de instalação sanitária no domicílio au-
mentou com o passar do tempo e se genera-
lizou, chegando a 97,9% em 2014. Em 1996, 
a carência de instalação sanitária era de 9,0%, 
com probabilidade de ocorrência principalmen-
te entre filhos de pais sem instrução ou com 
fundamental incompleto. 
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•	 Entre filhos de pais sem instrução, há probabi-
lidade de 51,1% não possuírem filtro de água, 
enquanto essa mesma probabilidade, para fi-
lhos de pais com superior completo ou mais, é 
de 29,4%.

•	 A probabilidade de viver em domicílios com 
densidade menor do que dois moradores por 
dormitório é maior entre filhos de pais mais es-
colarizados – 73,6% para filhos de pais com su-
perior completo ou mais e 53,4% para filhos de 
pais sem instrução. 

•	 Em relação ao gasto de parte da renda domici-
liar com aluguel, entre 1996 e 2014 houve redu-
ção da probabilidade de comprometimento de 
30% ou mais com aluguel – passou de 33,2% 
para 24,8%.

•	 Quando focamos em consumo no domicílio, 
notamos que há grande relação entre carência 
de acesso à internet no domicílio e baixa esco-
laridade do pai.  Enquanto isso, conforme au-
menta o nível de escolaridade dos pais, maior a 
probabilidade de o indivíduo ter acesso à inter-
net banda larga. Filhos de pais sem instrução 
tinham 55,0% de probabilidade de não acessar 
internet no domicílio, enquanto a probabilida-
de de que tivessem conexão a partir de banda 
larga era de 29,6%. Para filhos de pais com su-
perior completo ou mais, essas probabilidades 

eram de 4,9% e 89,4%, respectivamente.

•	 Além disso, dentre os que tinham acesso à in-
ternet no domicílio, filhos de pais com ensino 
superior completo ou mais apresentavam pro-
babilidade de 91,9% de acesso por meio de mi-
crocomputador, televisão ou tablet, enquanto 
essa probabilidade era de 32,7% para filhos de 
pais sem instrução. 

•	 A maior probabilidade de posse de microcom-
putador e tablet está entre filhos de pais mais 
escolarizados, chegando a 55,7% para filhos 
de pais com superior completo, frente a 8,0% 
para filhos de pais sem instrução.

•	 Nos domicílios de 7,9% dos filhos de pais 
sem escolaridade, não há telefone fixo e ne-
nhum morador tem telefone celular. Por outro 
lado, praticamente todos os filhos de pais com 
superior completo ou mais tinham telefone 
em casa.

•	 A probabilidade de não possuir máquina de 
lavar roupa também é alta para filhos de pais 
sem instrução – 54,3%, enquanto para fi-
lhos de pais com superior completo ou mais é 
apenas 6,5%.

•	 A probabilidade de carência de geladeira ou 
freezer reduziu entre 1996 e 2014: no primeiro 
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ano da pesquisa, era de 17,9%, e quanto me-
nor a escolaridade dos pais, maiores as proba-
bilidades de os filhos não possuírem nem ge-
ladeira, nem freezer. Em 2014, a probabilidade 
de carência para a população analisada caiu 
para 1,6%. 

•	 A posse exclusiva de carro também está forte-
mente associada à escolaridade dos pais: quan-
to maior a escolaridade deles, maior a probabi-
lidade de que os filhos possuam apenas carro, 
chegando a 74,8% para filhos de pais com su-
perior completo. Em contraponto, quanto me-
nor o nível de escolaridade dos pais, maior é a 
probabilidade de ausência de ambos os veícu-
los automotores, moto ou carro – 41,1% para 
filhos de pais sem instrução.

•	 Pensando em estrutura domiciliar e fecundi-
dade das filhas, os dados sugerem que quanto 
maior a escolaridade dos pais, maior a probabi-
lidade de os filhos viverem em residências com 
menos pessoas. Entre filhos de pais que atingi-
ram superior completo ou mais, há maior pro-
babilidade de morarem sozinhos, se compara-
dos a filhos de pais sem instrução – 8,5% frente 
a 6,0% – e menor probabilidade de morarem 
em domicílios com cinco ou mais pessoas re-
sidentes (14,2% frente a 23,9% para filhos de 
pais sem instrução).

•	 A análise do arranjo domiciliar por sexo informa 
que homens apresentam menor probabilidade 
de viver em arranjo monoparental com filho(s) 
do que mulheres – 7,8% frente a 16,5%. Entre 
filhos de pais com superior completo ou mais, 
as probabilidades são de 7,9% e 14,0%, na 
mesma ordem. Já entre filhos de pais sem ins-
trução, a probabilidade para mulheres é mais 
de 2 vezes a verificada entre homens, 17,5% 
frente a 6,5%. 

•	 Mulheres filhas de pais sem instrução apresen-
tam 47,0% de probabilidade de ter três ou mais 
filhos. Já filhas de pais com fundamental incom-
pleto tinham maior probabilidade de ter dois 
filhos (29,1%). Para as demais mulheres, as 
maiores probabilidades eram de não ter filho, 
resultado crescente com a elevação do nível 
de escolaridade dos pais, chegando a 43,0% 
para filhas de pais com superior completo ou 
mais, frente a 12,6% para mulheres com pais 
sem instrução.

•	 Finalmente, dentre as mulheres que tiveram 
filhos nascidos vivos, a probabilidade de não 
ter tido filho morto é crescente de acordo com 
a elevação do nível de escolaridade dos pais, 
saindo de 83,0% para filhas de pais sem instru-
ção, para 96,6% para filhas de pais com supe-
rior completo ou mais.
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“Armadilha” de baixa escolarização1 ocor-
re quando mais de 50% dos filhos de pais 
sem instrução alcançam, no máximo, o fun-
damental incompleto. 

Mobilidade educacional ascendente (fraca)2  
expressa a parcela dos filhos que atingiu ní-
vel de escolaridade superior ao dos pais ou 
permaneceu no mesmo nível de escolaridade 
dos pais, caso este fosse superior completo 
ou mais. 

Mobilidade educacional ascendente de 
média distância3  expressa a parcela dos fi-
lhos cujos pais eram sem instrução ou tinham 
ensino fundamental incompleto que alcan-
çou, pelo menos, o ensino médio completo. 

Mobilidade intergeracional de educação4  

ocorre quando indivíduos alcançam níveis 
de escolaridade diferentes dos alcançados 
por seus pais – ou outros ascendentes. Por-
tanto, é aquela mobilidade que ocorre entre 
gerações. Neste relatório trataremos das 
gerações de filhos e pais. Assim, a situação 
de mobilidade intergeracional de educação 
pode se expressar como mobilidade ascen-

GLOSSÁRIO

dente absoluta, quando filhos alcançam ní-
veis de escolaridade mais elevados que seus 
pais, e mobilidade descendente absoluta, 
quando filhos alcançam níveis de escolarida-
de menores do que seus pais. Para casos em 
que não se verifica mobilidade intergeracio-
nal de educação, ou seja, quando filhos al-
cançam níveis de escolaridade iguais aos de 
seus pais, diz-se que houve imobilidade.

Mobilidade social5  é a variação que ocorre 
no status socioeconômico (educacional, ocu-
pacional, de renda e outras medidas correla-
cionadas com o bem-estar) de indivíduos. Ela 
pode ser intergeracional – entre pais e filhos, 
ou netos – ou intrageracional – no curso de 
vida do próprio indivíduo. 

Persistência intergeracional da educação6  

mede o grau de determinação que o nível de 
escolaridade dos pais possui sobre o nível de 
escolaridade dos filhos, em anos de estudo. 

Privilégio intergeracional7 expressa a par-
cela dos filhos cujos pais tinham superior 
completo ou mais que alcançou superior 
completo ou mais. 

 
 1 Elaboração própria. 

 2 Adaptação do indicador 
Absolute upward mobility 
(weakly) (World Bank, 2018).

 3 Inspirado no indicador 
Mobilidade ascendente de longa 
distância (IBGE, 2017). 

 4 Conceito apresentado, entre 
diversas fontes, por World Bank 
(2018) e OECD (2018).

5 Conceito apresentado, entre 
diversas fontes, por World Bank 
(2018) e OECD (2018).

 6 Adaptação do indicador 
Intergenerational persistence 
(World Bank, 2018).

 7 Adaptação do indicador 
Intergenerational Privilege (World 
Bank, 2018).
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Medir o grau de mobilidade so-
cial em uma sociedade exi-
ge previamente a escolha da 

proxy de bem-estar social que se quer 
analisar. Enquanto existe abundância 
de dados de renda que permitam cal-
cular indicadores de desigualdade, é 
muito mais rara a disponibilidade de 
bases de dados longitudinais que te-
nham extensão temporal suficiente 
para captar vínculos intergeracionais. 
Na grande maioria dos países, os indi-
cadores de mobilidade intergeracional 
da renda são calculados de forma in-
direta, na ausência de observações de 
vínculo entre pai e filho que permitam 
o conhecimento da distribuição con-
junta de renda para uma amostra que 
tenha representatividade nacional.

Na ausência de tal observação dire-
ta de renda de pai e filho no Brasil, 
existe a opção de usar a relação en-
tre a escolaridade de pai e de filho 
como uma alternativa ao cálculo in-
direto da mobilidade intergeracional 
da renda. No Brasil, dois suplementos 

da PNAD, de 1996 e 2014, permitem 
esta análise. 

O objetivo deste Relatório não é inter-
pretar os resultados encontrados ou 
formular alguma hipótese mais forte 
ou mais fraca para a associação en-
tre a escolaridade do pai e realizações 
dos filhos na vida adulta. O capital 
humano do pai, alugado no mercado 
de trabalho, transforma-se em renda 
laboral líquida após impostos e trans-
ferências. Embora uma maior escola-
ridade do pai, em média, implica em 
maior renda do trabalho, essa relação 
depende do prêmio de escolaridade 
em cada nível de educação. Grosso 
modo, a escolaridade do pai é forte-
mente correlacionada com a sua ren-
da do trabalho, o que por sua vez é um 
importante componente da renda do-
miciliar per capita e está associado a 
um maior investimento em capital hu-
mano dos filhos. Contudo, uma maior 
escolaridade dos pais influencia a 
educação dos filhos por outros canais. 
Em sociedades muito estratificadas, 

INTRODUÇÃO

as associações pela via do casamento 
implicam que uma maior escolaridade 
do pai geralmente seja correlacionada 
com maior escolaridade da mãe (pela 
via do casamento). Logo, na medida 
em que a mulher aumenta a participa-
ção na força de trabalho, o casamento 
é um mecanismo de reforço das desi-
gualdades associadas à renda domi-
ciliar per capita, com consequente re-
produção da primeira na desigualdade 
educacional dos filhos – quanto maior 
a renda domiciliar, maior o investi-
mento na formação de capacidades 
produtivas dos filhos.  

A renda domiciliar per capita influencia 
a acumulação de capital humano por 
uma série de razões possíveis. Primei-
ro, na medida em que capital humano 
não pode ser dado como garantia em 
um contrato de crédito, na ausência 
de recursos privados, o financiamento 
ou é subsidiado (por exemplo, o FIES), 
ou não existe. Portanto, famílias po-
bres não conseguem acessar escolas 
de maior qualidade, geralmente priva-
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das. Estas também têm um custo de 
oportunidade maior para manter os 
filhos fora do mercado de trabalho, o 
que impede, por exemplo, a frequên-
cia em escolas de turno diurno, levan-
do seus filhos a frequentarem o ensino 
noturno. Segundo, uma renda domici-
liar insuficiente impede famílias de re-
sidirem em vizinhanças mais nobres. 
Além de amenidades, vizinhanças po-
bres usualmente têm mais escassez de 
serviços públicos de qualidade (como 
escolas). A rede de interações sociais 
também pode influenciar nas expecta-
tivas da criança em relação ao futuro, e 
pode implicar em ausência de referên-
cias positivas que sirvam como para-
digmas de superação. 

Portanto, a educação do pai e da mãe 
implicam, em média, em maior renda 
domiciliar per capita, o que permite 
diretamente maior acúmulo de capa-
cidades para seus filhos.

A educação do pai e da mãe também 
influenciam preferências dos filhos 
(por mais ou menos estudo; pela es-
colha de profissões mais ou menos 
rentáveis; etc.). Também afetam o re-
torno médio da escolaridade do filho 

de diferentes maneiras. Por exemplo, 
pais e mães mais escolarizados ten-
dem a interagir com mais qualidade 
e frequência com seus filhos, o que 
é determinante para a formação de 
capacidades cognitivas e socioemo-
cionais. Assim, pais e mães mais es-
colarizados dão mais suporte direto à 
formação de capacidades dos filhos. 

Por último, a escolaridade e o pró-
prio sucesso profissional dos filhos 
podem ser determinados por fato-
res escondidos, não observáveis nos 
questionários usuais, como valores e 
cultura, e que são transmitidos dentro 
da família, como a crença no esforço 
individual, o apreço pela tomada de 
riscos, a prudência diante de escolhas 
importantes na vida etc. Estes fatores 
podem estar associados às decisões 
comuns tomadas por pais e filhos 
(como fazer um MBA). A mera corre-
lação nesse caso não indicará relação 
causal entre as variáveis observadas 
(escolaridade do pai e do filho; ou es-
colaridade do pai e renda do filho), e 
sim à existência de um fator comum, 
não observável – transmitido de pai 
para filho – que explica tanto o suces-
so de um como o de outro.

Pela existência de todas estas po-
tenciais fontes de correlação interge-
racional de investimento em capital 
humano e de bem-estar entre pais e 
filhos, este Relatório procura caracte-
rizar as relações, através de gráficos 
e matrizes de transição, com recortes 
para coortes de nascimento; raça ou 
cor; sexo; e localização geográfica. 
Fazemos isso sem especular sobre 
as causas verdadeiras que explicam a 
distribuição conjunta das variáveis. 
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O objetivo desta primeira edição da 
Sinopse de Indicadores do Instituto 
Mobilidade e Desenvolvimento Social 

– Imds é caracterizar a relação entre a esco-
laridade do pai e os resultados dos filhos na 
vida adulta. Esta caracterização é apresen-
tada em cinco capítulos. São eles: Mobilida-
de intergeracional de educação; Posição no 
mercado de trabalho, rendas auferidas pelos 
filhos e a educação dos pais; Condições de 
moradia, acesso ao saneamento básico, es-
trutura e composição domiciliar dos filhos e 
a educação dos pais; Consumo de bens du-
ráveis, acesso aos serviços de telecomunica-
ção e a educação dos pais; e Arranjo domi-
ciliar, fecundidade das filhas, mortalidade de 
seus descendentes e a relação com a edu-
cação dos pais. Nesses capítulos, será possí-
vel analisar os resultados segundo diferentes 
recortes, como coortes de nascimento, sexo, 
cor ou raça e territorialidade. 

Os indicadores analisados foram produzidos 
pelo Imds, a partir dos microdados da Pes-
quisa Nacional por Amostra de Domicílios – 
PNAD de 1996 e 2014 e seus suplementos 
sobre mobilidade sócio-ocupacional, dispo-
nibilizados pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística – IBGE. No apêndice desta 
publicação é possível encontrar informações 
sobre o tratamento dado à amostra em cada 

um dos painéis de indicadores do Imds. 

O primeiro capítulo tem por objetivo explorar 
a relação entre o nível de escolaridade dos 
pais e dos filhos e analisar aspectos da mobi-
lidade intergeracional de educação no Brasil. 
A escolaridade média do brasileiro cresceu 
aproximadamente um ano por década nas 
últimas quatro décadas, se compararmos 
pessoas por ano de nascimento. O número 
médio de anos de estudo da geração nascida 
na década iniciada em 1940 era de 5,3 anos, 
comparado a 10 anos dentre aqueles nasci-
dos na década de 1980. Esse desempenho 
não é extraordinário (o México, por exemplo, 
aumentou seis anos de escolaridade para as 
mesmas coortes), mas indica a presença de 
mobilidade educacional ascendente8.  Será 
que aqueles que galgaram maiores diferen-
ças em relação a seus pais são os filhos de 
pais mais escolarizados, ou os maiores saltos 
foram dados pelos filhos de pais menos es-
colarizados? A desigualdade educacional cai 
de forma significativa para a geração nascida 
em 1980, o que é um indício de que esses 
ganhos intergeracionais podem ser compa-
tíveis com aumentos maiores para filhos de 
pais menos escolarizados. 

O parágrafo acima discorreu sobre dois mo-
mentos (média e desvio-padrão) das distri-

 
 8 Ver o dashboard do Imds com 
comparações internacionais a partir 
dos dados do Banco Mundial em  
https://imdsbrasil.org/indicadores-
internacionais/01/mobilidade-
intergeracional-um-olhar-sobre-o-brasil-
no-mundo.  

https://imdsbrasil.org/indicadores-internacionais/01/mobilidade-intergeracional-um-olhar-sobre-o-brasil-no-mundo
https://imdsbrasil.org/indicadores-internacionais/01/mobilidade-intergeracional-um-olhar-sobre-o-brasil-no-mundo
https://imdsbrasil.org/indicadores-internacionais/01/mobilidade-intergeracional-um-olhar-sobre-o-brasil-no-mundo
https://imdsbrasil.org/indicadores-internacionais/01/mobilidade-intergeracional-um-olhar-sobre-o-brasil-no-mundo
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buições marginais de escolaridade dos filhos. 
Para compreender a evolução da mobilidade 
intergeracional de educação é necessário 
analisar a distribuição conjunta de escolari-
dade de pais e filhos. A partir do estudo de 
matrizes de transição, ferramenta clássica 
para a análise de mobilidade intergeracional, 
buscou-se ressaltar características dessa 
mobilidade de acordo com cada nível de es-
colaridade dos pais.  Além disso, foram usa-
dos indicadores síntese para apresentar de 
maneira resumida a situação da mobilidade 
social intergeracional no país e sua evolução 
entre 1996 e 2014. 

Tendo a educação como ponto de partida, 
os demais capítulos são responsáveis por 
explorar as relações entre outros resultados 
socioeconômicos dos filhos com o nível 
de escolaridade dos pais, com o intuito de 
verificar se existe relação entre a educação 
dos pais e o padrão de vida dos seus filhos 
quando adultos. No segundo capítulo busca-
se caracterizar a relação entre a escolaridade 
dos pais e a posição que os filhos ocupam no 
mercado de trabalho, assim como as rendas 
que recebem. Na medida em que a escolaridade 
dos filhos está fortemente correlacionada com 
a do pai, não é surpresa que esta associação 
se estende aos resultados salariais e de renda 
domiciliar per capitados filhos.

O terceiro capítulo expõe a relação entre a 
escolaridade dos pais com as condições de 
moradia, acesso aos serviços de saneamento, 
estrutura e composição domiciliar dos filhos. 
O quarto capítulo explora a relação entre o 
nível de escolaridade dos pais com o consu-
mo de bens duráveis e acesso aos serviços 
de telecomunicação por parte dos filhos. Por 
fim, o quinto capítulo relaciona o nível de es-
colaridade dos pais com a fecundidade das fi-
lhas e a mortalidade dos descendentes delas. 
Com mais informação e recursos, é possível 
que se tenha mais acesso a planejamento fa-
miliar, pré-natal e saúde infantil. Nesses ca-
pítulos também são realizadas análises que 
comparam os resultados em 1996 e 2014.  

Para compreender 
a evolução da 

mobilidade 
intergeracional 
de educação é 

necessário analisar a 
distribuição conjunta 

de escolaridade de 
pais e filhos. 
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DESTAQUES DO CAPÍTULO 

•	 A evolução da persistência intergeracional 
da educação entre os anos de 1996 e 2014 
mostra que houve melhoria na estrutura 
da mobilidade intergeracional de educação 
no Brasil. Em 2014, a influência do nível 
de escolaridade dos pais sobre o nível de 
escolaridade dos filhos era 0,58, menor 
do que os 0,76, em 1996. Portanto, esse 
indicador mostra uma menor dependência 
entre os níveis de escolaridade de pais e 
filhos.

•	 Isso decorre de um aumento na mobilidade 
educacional ascendente (fraca). Em 1996, 
esse indicador era de 54,4%, ou seja, a cada 
100 pessoas de 25 a 64 anos, 54 alcançaram 
nível de escolaridade maior do que seus pais 
ou o mesmo nível, se este fosse superior 
completo ou mais. Em 2014, a cada 100 
filhos, 74 superaram o nível de escolaridade 
dos pais ou permaneceram no mesmo nível, 
nos casos de pais com ensino superior.

•	 No entanto, ainda há uma barreira no ensino 
médio completo ou superior incompleto, que 
limita a quantidade de pessoas que concluem 
o nível superior. Filhos de pais que têm, no 
mínimo, superior completo, apresentam 

as maiores chances de ultrapassar essa 
barreira. 

•	 É possível notar isso observando o “privilégio 
intergeracional”, cujo valor é de 69,7% no 
Brasil, ou seja, a cada 100 filhos de pais com 
superior completo ou mais, há probabilidade 
de que 69 deles também alcancem superior 
completo ou mais. 

•	 Mas ainda é alto o percentual (59,6%) de 
filhos de pais sem instrução que apresentam 
chances de ficarem atados numa espécie de 
“armadilha” da baixa escolarização – com 
17,5% permanecendo sem instrução e 42,1% 
alcançando, no máximo, o fundamental 
incompleto.

•	 Ainda que tenha havido uma melhora 
generalizada nos indicadores de mobilidade 
para a população brasileira, observamos 
avanços ligeiramente distintos, dependendo 
do grupo demográfico que analisamos.

 
Voltar ao 
sumário
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1.1. A relação entre a 
escolaridade de pais e filhos
Dentre os resultados socioeconômicos de 
interesse dos estudos de mobilidade social 
está a educação. Sua importância fica 
evidente em estudos como o de Langoni 
(1973), que aponta forte correlação entre 
os níveis educacionais e de renda no Brasil, 
informando a importância da educação para 
lidar com desigualdades de renda no país. 
Diversos autores ressaltam a importante 
influência que a educação dos pais exerce 
sobre o nível de escolaridade dos filhos9.   

Assim, para iniciar o estudo sobre a mobili-
dade intergeracional de educação, o primeiro 
passo para a análise aqui proposta é verificar 
os níveis de escolaridade de pais e filhos na 
matriz de transição. Essa matriz nada mais 
é do que a apresentação, em linhas e colu-
nas, da distribuição percentual de escolarida-
de de pais e filhos. Em geral, apresenta-se a 
escolaridade dos pais nas linhas e a dos fi-
lhos nas colunas. Assim, para cada nível de 
escolaridade dos pais (nas linhas), apresen-
ta-se a distribuição percentual dos filhos em 
seus níveis de escolaridade (nas colunas). 
O diagrama a seguir exemplifica o passo 
a passo de como é construída uma matriz 

de transição (Diagrama 1.1).

Considerando o universo de filhos cujos pais 
não tiveram instrução (primeira linha da ma-
triz), analisamos o resultado dos filhos. Se os 
filhos também não tiveram instrução (primei-
ra coluna da matriz), podemos concluir que 
não houve mobilidade intergeracional de edu-
cação, porque pais e filhos alcançaram o mes-
mo nível de escolaridade. Seguindo a  partir 
da segunda linha da matriz, não há mobili-
dade intergeracional de educação em todos 
os pontos em que a escolaridade alcançada 
pelos filhos é igual à escolaridade alcançada 
pelos pais (área azul, diagonal principal). 

Se, neste exemplo, os filhos alcançaram 
qualquer nível acima dos pais, podemos 
concluir que houve mobilidade intergera-
cional de educação ascendente, ou seja, o 
nível de escolaridade alcançado pelos filhos 
foi superior ao nível de escolaridade alcan-
çado pelos pais. Considerando os pais sem 
instrução (primeira linha da matriz), esse 
resultado se aplica aos filhos com funda-
mental incompleto, fundamental completo, 
médio incompleto, médio completo, supe-
rior incompleto, superior completo ou mais 
(área verde).

Por fim, se os filhos alcançaram um nível de 

9 Para estudos que analisam a relação 
entre a escolaridade dos pais e dos 
filhos a partir de pares (pais e filhos) que 
coabitam no mesmo domicílio, ver por 
exemplo, Barros e Lam (1993) e Barros 
et al. (2001). Para trabalhos que analisam 
pares de pais e filhos adultos, ver por 
exemplo, Pastore e Silva (1999), Ferreira e 
Veloso (2003) e Mahlmeister et al. (2019).

Nível de escolaridade
Os níveis de escolaridade referem-
se ao grau mais elevado que pais e 
filhos frequentaram ou frequentam (no 
caso dos filhos), ao longo de sua vida. 
Estes níveis podem ser separados de 
diferentes maneiras: em modalidades 
(fundamental, médio, superior), pelo tipo 
de conclusão (completo, incompleto), por 
anos e séries (1ª, 2ª, 3ª etc.) etc. Com 
o intuito de compatibilizar sistemas de 
ensino anteriores e recentes, amparados 
pelo IBGE (2017), foram considerados, 
neste estudo, as modalidades e os status 
de conclusão, apresentando os seguintes 
níveis: sem instrução; fundamental 
incompleto; fundamental completo; 
médio incompleto; médio completo ou 
superior incompleto; e superior completo 
ou mais, que também considera 
mestrado e/ou doutorado.
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DIAGRAMA 1.1
Construção de uma matriz de transição educacional de pais e filhos

Entendendo a mobilidade 
intergeracional de educação 
Qual foi o nível educacional alcançado 
pelo seu pai e pela sua mãe? O seu nível 
educacional é o mesmo (sem mobilidade 
intergeracional), mais elevado (houve 
mobilidade intergeracional de educação 
ascendente) ou menor (houve mobilidade 
intergeracional de educação descendente) 
em relação aos seus pais?

Escolaridade do pai e da mãe
A mobilidade intergeracional e, por 
consequência, a matriz de transição, 
pode ser analisada com base tanto 
na escolaridade do pai (ou homem 
responsável), quanto na escolaridade 
da mãe (ou mulher responsável). 
Pode também ser a partir da média da 
escolaridade dos pais ou, ainda, a maior 
escolaridade entre os pais. Neste estudo, 
o nível de escolaridade analisado será o 
do pai, buscando maior compatibilidade 
com a literatura sobre mobilidade 
intergeracional que, geralmente, analisa 
relações de mobilidade entre pai e filho 
ou filha. Portanto, neste texto, sempre 
que houver referência a “pais”, considera-
se o plural de pai ou homem responsável 
pelos filhos de uma geração. No sistema 
de indicadores produzido pelo Imds  estão 
disponíveis para acesso as matrizes 
construídas com base na escolaridade do 
pai, da mãe e na escolaridade máxima 
observada entre pai e mãe. Explorando 
essas matrizes é possível notar que não 
há relevante diferença entre os padrões 
aqui descritos com relação aos demais 
modos possíveis de comparação.

escolaridade abaixo dos pais, ainda assim houve mobilidade. 
Entretanto, houve mobilidade intergeracional de educação 
descendente. Considerando pais com superior completo ou 
mais (sexta linha da matriz), esse resultado se aplica aos filhos 
sem instrução, fundamental incompleto, fundamental comple-
to, médio incompleto, médio completo ou superior incompleto 
(área laranja).

Quando toda a população de referência é analisada, a ma-
triz apresenta a distribuição percentual dos filhos cujos pais 
possuem determinado nível de escolaridade. O Diagrama 1.2 
exemplifica o caso de pais que completaram o ensino funda-
mental, a partir dos dados disponibilizados no portal do Imds.

Sem instrução
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Fundamental
incompleto

Fundamental
completo

Médio
incompleto

Superior completo
ou mais

Médio completo
ou superior
incompleto

Sem instrução

Fundamental
incompleto

Fundamental
completo

Médio
incompleto

Superior completo
ou mais

Médio completo
ou superior
incompleto

Filhos possuem 
escolaridade menor 

que os pais

Filhos possuem 
escolaridade maior que 

os pais

Pais e filhos possuem 
o mesmo nível de 

escolaridade

Fonte
Elaboração própria. Imds.

http://imdsbrasil.org
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DIAGRAMA 1.2
Análise de resultados da matriz de transição

Sem instrução
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Fundamental
incompleto
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Médio
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ou mais
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incompleto

Fundamental
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Sem instrução

Fundamental
incompleto

Médio
incompleto

Superior completo
ou mais

Médio completo
ou superior
incompleto

Parcela dos filhos sem 
instrução dentre os 

filhos cujo pai tinha o 
fundamental completo

Para 10,9% dos filhos houve mobilidade 
educacional descendente em relação aos seus 
pais: os filhos não chegaram a atingir nem o 

nível de escolaridade dos seus pais

Para 8,7% dos filhos
não houve mobilidade 
educacional em relação 
aos seus pais: os filhos 

atingiram o mesmo nível 
de escolaridade dos

seus pais

Para 80,4% dos filhos houve mobilidade educacional ascendente em 
relação aos seus pais: os filhos superaram o nível de escolaridade dos seus 

pais

2,2%
Parcela dos filhos com 

fundamental 
incompleto dentre os 
filhos cujo pai tinha o 

fundamental completo

8,7%
Parcela dos filhos com 
fundamental completo 
dentre os filhos cujo pai 

tinha o fundamental 
completo

8,7%
Parcela dos filhos 

com médio 
incompleto dentre os 
filhos cujo pai tinha o 

fundamental 
completo

4,4%
Parcela dos filhos com 

médio completo ou 
superior incompleto 

dentre os filhos cujo pai 
tinha o fundamental 

completo

50,1%
Parcela dos filhos com 
superior completo ou 
mais dentre os filhos 

cujo pai tinha o 
fundamental completo

25,9%

Fonte
Elaboração própria. Imds.

Filhos sem instrução e filhos com fundamen-
tal incompleto tiveram mobilidade interge-
racional de educação descendente (10,9%), 
filhos com médio incompleto ou qualquer ní-
vel acima tiveram mobilidade intergeracional 
ascendente (80,4%). Filhos que permanece-
ram com o mesmo nível educacional dos pais 
– fundamental completo – não tiveram mobi-
lidade intergeracional de educação. A soma 

desta linha é 100% (o total de filhos cujos 
pais tinham fundamental completo).

Esta estrutura matricial é importante porque 
permite analisar em um único quadro a mo-
vimentação observada entre pais e filhos. Es-
tudos sobre mobilidade intergeracional inter-
pretam cada um dos elementos dessa matriz 
como a probabilidade condicional de que o 
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Esta seção apresenta este exercício, com base 
nos indicadores produzidos pelo Instituto 
Mobilidade e Desenvolvimento Social – Imds, 
a partir dos microdados da Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de Domicílios – PNAD de 
1996 e 2014 e seus suplementos sobre mo-
bilidade sócio-ocupacional, disponibilizados 

filho transite do nível de escolaridade do seu 
pai para outro nível, seja ele mais elevado ou 
menos elevado, ou permaneça no mesmo. 
Portanto, expõe a probabilidade de transição 
entre níveis de escolaridade de uma geração 
(filho) em relação a outra geração (pai). 

TABELA 1.1
Matriz de transição educacional intergeracional: filhos em relação aos seus pais: Brasil, 2014

NÍVEL DE 
ESCOLARIDADE        

DO PAI

NÍVEL DE ESCOLARIDADE DOS FILHOS

Sem instrução Fundamental 
incompleto

Fundamental 
completo

Médio 
incompleto

Médio 
completo 

ou superior 
incompleto

Superior 
completo
ou mais

Total

Sem instrução 17,5% 42,1% 9,9% 4,6% 21,2% 4,7% 100%

Fundamental 
incompleto 3,5% 25,3% 11,2% 5,4% 39,7% 15,0% 100%

Fundamental 
completo 2,2% 8,7% 8,7% 4,4% 50,1% 25,9% 100%

Médio incompleto 1,5% 6,4% 2,8% 4,1% 55,7% 29,5% 100%

Médio completo ou 
superior incompleto 1,0% 3,7% 3,4% 2,7% 47,1% 42,2% 100%

Superior completo 
ou mais 0,5% 1,7% 1,3% 1,5% 25,3% 69,7% 100%

Total 7,8% 26,3% 9,2% 4,6% 34,2% 18,0% 100%

Fonte
Imds com base nos microdados da 
PNAD 2014.
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pelo IBGE. Nestes suplementos, o IBGE investigou informa-
ções socioeconômicas da população e dos seus pais.

A Tabela 1.1 apresenta a matriz de transição com informações 
sobre o nível de escolaridade dos filhos dado o nível de 
escolaridade dos pais. Em 2014, a probabilidade de que uma 
pessoa de 25 a 65 anos, com pai sem instrução, alcançasse o 
ensino superior completo ou mais era de 4,7%. Já uma pessoa 
com a mesma faixa etária, cujo pai tinha ensino superior 
completo ou mais, tinha 69,7% de probabilidade de também 
alcançar o superior completo.

Lançando o olhar à área laranja destacada na Tabela 1.1, 
nota-se que mais da metade dos filhos de pais sem instrução 
(59,6%) apresentam chances de permanecer sem instrução 
(17,5%) ou alcançar, no máximo, o fundamental incompleto 
(42,1%), o que evidencia um cenário de “armadilha” de baixa 
escolarização: as chances mais altas estão concentradas 
na baixa escolaridade quando os pais não têm instrução. E, 
apesar de 21,2% conseguir atingir o ensino médio completo 
ou superior incompleto, apenas 4,7% chega a concluir o ensino 
superior, o cenário menos favorável da matriz.

Já no extremo oposto, área azul destacada na Tabela 1.1, 
nota-se o que será chamado de privilégio intergeracional12, a 
probabilidade de que filhos cujos pais possuem o maior nível de 
escolaridade possível atinjam o mesmo nível de escolaridade 
que seus pais: 69,7% dos filhos de pais com superior completo 
ou mais alcançaram, no mínimo, o superior completo. 

Analisando a coorte mais recente de filhos – os nascidos de 

“Armadilha” de baixa escolarização
A baixa escolarização é apresentada em estudos e pesquisas do MEC como sinônimo do 
fundamental incompleto e, também, para análises específicas do subuniverso dos anos 
iniciais incompletos do Ensino Fundamental (0 a 3 anos de estudo, também conhecido 
como analfabetismo funcional). Inspirado na definição de sticky floor, da OECD (2018), que 
identifica maior dificuldade de ascensão social entre pessoas com contextos familiares 
desvantajosos (ou seja, uma espécie de estado de aderência), propõe-se, nesse estudo, 
considerar que ocorre uma “armadilha” de baixa escolarização quando a probabilidade 
de filhos de pais sem instrução permanecerem sem instrução ou alcançarem apenas o 
fundamental incompleto for de 50% ou mais.11

Privilégio intergeracional
Em sua publicação Description of Global Database on Intergenerational Mobility (GDIM), o 
Banco Mundial (2018) apresenta os diversos indicadores de mobilidade intergeracional 
disponibilizados em sua base de dados. Dentre eles, está o indicador de privilégio 
intergeracional, compreendido como a parcela de indivíduos cujos pais alcançaram o quartil 
superior de nível de escolaridade, que também alcançaram o quartil superior de nível de 
escolaridade. Portanto, esse conceito foi adaptado para esta publicação, em que será 
considerado como privilégio intergeracional13 a proporção de filhos de pais que possuem 
superior completo ou mais que também alcançaram superior completo ou mais (a maior 
classificação de escolaridade desta publicação).

 11 O termo “armadilha” não está sendo usado no sentido estrito. A rigor, esse termo é 
usado na literatura quando existe um estado absorvente associado a um nível limiar, ou 
seja, quando as probabilidades condicionais de escolaridade do filho somam a unidade 
quando associadas à escolaridade do pai é igual ou inferior ao limiar.

 12 Ver GDIM Description WB (2018). 

 13 Há considerações sobre o ensino superior não ser considerado privilégio, entretanto, esta 
é a tradução literal do indicador denominado pelo Banco Mundial Intergenerational Privilege, 
e assim, para comparabilidade internacional, optou-se por manter a nomenclatura.
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TABELA 1.2
Matriz de transição educacional intergeracional dos filhos nascidos de 1980 a 1989 em relação aos seus pais: 

Brasil, 2014

NÍVEL DE 
ESCOLARIDADE        

DO PAI

NÍVEL DE ESCOLARIDADE DOS FILHOS

Sem instrução Fundamental 
incompleto

Fundamental 
completo

Médio 
incompleto

Médio completo 
ou superior 
incompleto

Superior 
completo
ou mais

Total

Sem instrução 6,2% 34,3% 11,1% 9,2% 35,3% 3,9% 100%

Fundamental 
incompleto 2,4% 14,2% 9,6% 7,8% 53,4% 12,7% 100%

Fundamental 
completo 1,0% 7,1% 6,9% 4,3% 57,3% 23,3% 100%

Médio incompleto 1,8% 5,1% 3,8% 5,0% 57,8% 26,4% 100%

Médio completo ou 
superior incompleto 0,7% 1,8% 3,0% 2,9% 51,8% 39,8% 100%

Superior completo 
ou mais 0,2% 0,5% 0,6% 0,5% 29,4% 68,7% 100%

Total 2,7% 14,8% 7,8% 6,4% 47,8% 20,5% 100%

Fonte
Imds com base nos microdados da 
PNAD 2014.

1980 a 1989 – é possível ver certo progresso 
entre as gerações mais jovens. Os nascidos 
nos anos 1980 tinham entre 25 e 34 anos em 
2014 e esta foi a primeira coorte entre todas as 
analisadas onde a “armadilha” de baixa esco-
larização ficou abaixo de 50% (área laranja da 
Tabela 1.2):  6,2% dos filhos de pais sem 

instrução permaneceram sem instrução e 
34,3% alcançaram o fundamental incomple-
to. Para essa coorte, a maior concentração de 
filhos atingiu o médio completo ou superior 
incompleto (35,3%). 

Neste sentido, coortes mais novas tendem a 



ter uma mobilidade intergeracional de educação 
ascendente maior que as coortes mais velhas. 
Considerando os pais que alcançaram ao menos 
o fundamental incompleto, as maiores chances 
educacionais dos seus filhos estão associadas à 
conclusão da educação básica, uma progressão ao 
longo de praticamente toda a matriz.

Apesar de a maior parte dos filhos ter conseguido 

concluir a educação básica na coorte mais 
jovem, o ensino médio é uma barreira para 
todas as coortes analisadas (Tabelas 1.1 e 
1.2). A maior probabilidade de conclusão 
do ensino superior é dos filhos cujos pais 
também concluíram o ensino superior: 69,7% 
considerando todas as coortes e 68,7% 
considerando a coorte mais jovem (nascidos 
de 1980 a 1989).

BARREIRA NO ENSINO MÉDIO

Dizemos que existe uma barreira quando a mobilidade intergeracional ascendente entre pais e filhos existe, mas ela possui um ponto (um limite) no qual a 
maior parte dos filhos se concentra.

No caso da educação, cada geração de filhos apresentou uma ascensão educacional em relação aos seus pais de forma progressiva: coortes de filhos 
mais recentes mostram estar cada vez mais escolarizadas, o que é notável a partir da elevação das probabilidades de chegarem ao médio completo ou 
superior incompleto (Tabela 1.3). Entretanto, esse movimento observado entre as gerações na matriz não se expressa em elevações consistentes das 
probabilidades de alcançar o superior completo ou mais. Entende-se que uma parcela dessas pessoas pode ter adquirido formação técnica após o ensino 
médio, o que não é capturado pela matriz. Contudo, o relevante para estar análise é que não chegam a completar o ensino superior.

A Tabela 1.3 mostra como esse movimento de conclusão do ensino médio foi se solidificando ao longo das gerações de filhos, independentemente 
da escolaridade do pai (veja as primeiras colunas de cada coorte, ao longo de cada linha). Também mostra como a conclusão do superior se manteve 
relativamente estável em termos de probabilidade de conclusão (veja a segunda coluna de cada coorte ao longo de cada linha), apesar de crescente na 
medida em que os pais eram mais escolarizados (veja cada linha ao longo das segundas colunas). 

Além disso, fica evidente que as maiores chances de se ultrapassar essa barreira do ensino médio estão entre os filhos cujos pais têm, no mínimo, superior 
completo em todas as gerações analisadas.



Pág. 28 Escolaridade dos pais e realizações dos filhos na vida adulta: análise dos dados brasileiros
imds
instituto mobilidade e
desenvolvimento social

Ver sumário

NÍVEL DE 
ESCOLARIDADE        

DO PAI

NÍVEL DE ESCOLARIDADE DOS FILHOS EM CADA COORTE

1949–1959 1960–1969 1970–1979 1980–1989

Médio 
completo 

ou superior 
incompleto

Superior 
completo

Médio 
completo 

ou superior 
incompleto

Superior 
completo

Médio 
completo 

ou superior 
incompleto

Superior 
completo

Médio 
completo 

ou superior 
incompleto

Superior 
completo

Sem instrução 8,3% 4,0% 19,6% 5,1% 24,8 5,5% 35,3% 3,9%

Fundamental 
incompleto 24,0% 17,0% 34,0% 16,8% 40,3% 14,6% 53,4% 12,7%

Fundamental 
completo 40,8% 36,1% 45,0% 24,7% 45,5% 26,8% 57,3% 23,3%

Médio incompleto 36,4% 33,3% 46,4% 37,0% 57,6% 34,0% 57,8% 26,4%

Médio completo ou 
superior incompleto 35,6% 49,4% 36,4% 48,8% 48,4% 40,1% 51,8% 39,8%

Superior completo
ou mais 22,2% 68,3% 21,8% 68,2% 29,4% 72,8% 29,4% 68,7%

TABELA 1.3
Transição educacional dos filhos em diferentes coortes em relação aos seus pais: Brasil, 2014

Fonte
Imds com base nos microdados da 
PNAD 2014.
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O aspecto relevante da análise dos resulta-
dos educacionais de pais e filhos por coorte 
é a possibilidade de verificar as mudanças 
ocorridas na distribuição dos adultos em cada 
nível de ensino, entre os indivíduos nascidos 
em diferentes décadas.

Pessoas nascidas em décadas diferentes 
viveram em estruturas socioeconômicas e, 
muitas vezes educacionais, diferentes (como 
apresentado na Tabela 1.4). Apesar da asso-
ciação, não há uma relação de causalidade 
entre o nível de escolaridade dos pais e o re-
sultado educacional dos filhos aqui apresen-
tados, pois outros fatores também influen-

ciam as diferenças observadas.

Analisando a distribuição dos filhos de cada 
coorte por níveis educacionais, é possível no-
tar que houve um salto educacional entre as 
coortes nascidas de 1970 a 1979 e de 1980 
a 1989 quando comparadas às duas coortes 
anteriores (Tabela 1.4).

As fases de maior acúmulo de capital huma-
no se concentram na infância, adolescência e 
início da vida adulta, de forma que pessoas 
com 25 anos ou mais têm idade suficiente 
para terem concluído toda a educação bá-
sica e ensino superior, caso o indivíduo siga 

TABELA 1.4
Distribuição dos filhos de cada coorte por nível de escolaridade: Brasil, 2014

IDADE EM 2014 COORTES

NÍVEL DE ESCOLARIDADE DOS FILHOS

Sem instrução Fundamental 
incompleto

Fundamental 
completo

Médio 
incompleto

Médio completo 
ou superior 
incompleto

Superior 
completo

55 a 65 anos 1949–1959 15,5% 40,5% 8,6% 2,2% 18,0% 15,3%

45 a 54 anos 1960–1969 10,1% 21,0% 10,3% 3,6% 28,5% 16,5%

35 a 44 anos 1970–1979 6,0% 25,1% 10,2% 5,0% 35,5% 18,4%

25 a 34 anos 1980–1989 2,7% 14,8% 7,8% 6,4% 47,8% 20,5%

Fonte
Imds com base nos microdados da 
PNAD 2014.
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de forma contínua entre as modalidades de 
ensino. As coortes mais jovens vivenciaram 
mudanças importantes na estrutura educa-
cional ao longo da sua vida escolar, desde 
o primeiro Plano Nacional de Educação de 
1962, passando pela universalização da edu-
cação básica (a partir da Constituição Federal 
de 1980), a Nova Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação (LDB, Lei N. 9.394/1996), entre 
outros. Entretanto, há diversos outros fatores 
que podem estar relacionados à expansão de 
acesso à educação, como a urbanização, o 

crescimento real da renda dos pais, progra-
mas de transferência de renda e, dentre ou-
tros, a universalização da oferta de vagas no 
ensino fundamental.

Por outro lado, não podemos atribuir somente 
ao efeito coorte, diferenças em mobilidade 
educacional observadas entre gerações em 
um único ano (2014). O capital humano pode 
ser adquirido tardiamente na vida (ver Box 
“Escolarização de ensino superior tardio”). 

ESCOLARIZAÇÃO TARDIA NO ENSINO SUPERIOR 

Uma forma de observar o aumento da escolarização ao longo do ciclo de vida 
é a partir das informações disponíveis no Painel Mobilidade Intrageracional: 
uma análise de ciclos de vida (1996 e 2014). Esse painel contém informações 
para as coortes de nascidos entre 1950 e 1959 e nascidos entre 1960 e 
1969, a partir das PNADs 1996 e 2014, compatibilizadas para análise. 

Nesse caso, considera-se como análise ao longo do ciclo de vida a comparação 
do ocorrido em dois momentos diferentes de uma coorte - coorte de anos 
de nascimento presumidos a partir da idade dos respondentes no dia de 
referência das pesquisas. Portanto, é necessário atentar que essa não é uma 
comparação de dois momentos de vida dos mesmos indivíduos, mas de 
grupos que representam coortes específicas em dois momentos do tempo.   

Para nascidos entre 1950 e 1959, em 1996, a probabilidade de, no 
mínimo, completar o ensino médio era de 25,1%. Em 2014, essa mesma 
probabilidade chegou a 33,6%. Ou seja, a análise dessa mesma geração, em 

dois momentos no tempo, indica escolarização tardia, tendo em vista que 
essa coorte representa pessoas de 37 a 46 anos em 1996 e 55 a 64 anos 
em 2014 (Tabela 1.5). 

Da geração nascida entre 1960 e 1969, em 1996 – pessoas de 27 a 36 anos 
–, cerca de 20% tinham ensino médio completo ou superior incompleto e 
7,5% superior completo ou mais (Tabela 1.6). Em 2014, essas frações eram, 
respectivamente, 28,3% e 16,4% para pessoas de 45 a 54 anos. Embora 
não sejam as mesmas pessoas sendo seguidas (não se trata de um painel 
longitudinal), o aumento substancial da proporção de escolarizados indica 
uma escolarização de ensino superior tardia naquela coorte da população. 

Ou seja, observa-se um aumento da escolaridade para ambos as coortes 
na comparação entre 1996 e 2014, com grupos que representam uma 
mesma coorte mudando para um nível educacional mais alto ao longo do 
tempo. Esse aumento de escolaridade é observado em todas as categorias 
educacionais paternas.  
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TABELA 1.5
Distribuição dos filhos da coorte de 1950 a 1959 por nível de escolaridade: Brasil, 1996 e 2014

NÍVEL DE 
ESCOLARIDADE        

DOS PAIS

NÍVEL DE ESCOLARIDADE DOS FILHOS

PNAD 1996 PNAD 2014

Sem
instrução

Fundamen-
tal incom-

pleto

Fundamen-
tal completo 

ou médio 
incompleto

Médio 
completo 

ou superior 
incompleto

Superior 
completo
ou mais

Total Sem
instrução

Fundamen-
tal incom-

pleto

Fundamen-
tal completo 

ou médio 
incompleto

Médio 
completo 

ou superior 
incompleto

Superior 
completo
ou mais

Total

Sem instrução 28,3% 56,8% 7,7% 5,7% 1,4% 100% 27,0% 50,6% 10,0% 8,2% 4,2% 100%

Fundamental 
incompleto 5,8% 48,5% 15,7% 20,7% 9,3% 100% 4,4% 39,7% 14,1% 24,3% 17,4% 100%

Fundamental 
completo ou médio 

incompleto
1,0% 14,6% 15,0% 37,4% 32,0% 100% 4,5% 12,2% 6,1% 40,2% 37,1% 100%

Médio completo ou 
superior incompleto 0,3% 9,2% 10,0% 38,2% 42,3% 100% 0,9% 9,4% 3,2% 38,6% 47,9% 100%

Superior completo 
ou mais 0,5% 3,8% 4,7% 26,6% 64,4% 100% 0,8% 2,9% 5,9% 20,9% 69,5% 100%

Total 14,4% 48,4% 12,0% 15,9% 9,2% 100% 14,7% 40,7% 11,0% 18,1% 15,5% 100%

Fonte
Imds com base nos microdados da 
PNAD 1996 e 2014.



Pág. 32 Escolaridade dos pais e realizações dos filhos na vida adulta: análise dos dados brasileiros
imds
instituto mobilidade e
desenvolvimento social

Ver sumário

TABELA 1.6
Distribuição dos filhos da coorte de 1960 e 1969 por nível de escolaridade: Brasil, 1996 e 2014

Fonte
Imds com base nos microdados da 
PNAD 1996 e 2014.

NÍVEL DE 
ESCOLARIDADE        

DOS PAIS

NÍVEL DE ESCOLARIDADE DOS FILHOS

PNAD 1996 PNAD 2014

Sem 
instrução

Fundamen-
tal incom-

pleto

Fundamen-
tal completo 

ou médio 
incompleto

Médio 
completo 

ou superior 
incompleto

Superior 
completo 
ou mais

Total Sem 
instrução

Fundamen-
tal incom-

pleto

Fundamen-
tal completo 

ou médio 
incompleto

Médio 
completo 

ou superior 
incompleto

Superior 
completo
ou mais

Total

Sem instrução 20,9% 59,3% 11,0% 7,9% 1,0% 100% 19,1% 42,9% 13,4% 19,6% 5,1% 100%

Fundamental 
incompleto 4,2% 45,1% 21,1% 23,4% 6,2% 100% 3,6% 28,9% 16,8% 33,8% 16,8% 100%

Fundamental 
completo ou médio 

incompleto
1,3% 15,4% 19,4% 42,2% 21,7% 100% 1,7% 13,7% 13,7% 45,1% 25,9% 100%

Médio completo ou 
superior incompleto 0,5% 7,2% 11,8% 47,3% 33,3% 100% 0,6% 5,0% 7,6% 37,2% 49,6% 100%

Superior completo 
ou mais 0,4% 3,1% 5,8% 31,4% 59,4% 100% 0,2% 3,4% 4,6% 21,3% 70,6% 100%

Total 9,7% 46,2% 16,7% 19,9% 7,5% 100% 9,6% 31,5% 14,2% 28,3% 16,4% 100%

Além das coortes de anos de nascimen-
to, é possível selecionar grupos por sexo, 
cor ou raça, região do país e área de resi-
dência. Para a análise de dados desagre-
gados, há um ponto de atenção: a PNAD é 

uma pesquisa amostral, portanto, é neces-
sário ter cuidado com o tamanho da amos-
tra a cada desagregação antes de tirar 
conclusões cabais.
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As possibilidades de análise a partir do 
sexo dos filhos mostram que os padrões 
observados anteriormente são análogos para 
homens e mulheres. Verifica-se para ambos 
os sexos a ocorrência da “armadilha” de baixa 
escolaridade, da barreira no ensino médio 
e do privilégio intergeracional. Contudo, é 
possível ressaltar algumas diferenças nos 
resultados:

•	 Filhas de pais com ensino médio completo 
ou superior incompleto apresentam maior 
probabilidade de completarem o ensino 
superior ou mais (49,1%) do que de 
pararem no médio completo ou superior 
incompleto (41,3%), rompendo a barreira 
no ensino médio nesse ponto, o que não 
se verifica para os homens;

•	 Filhos de pais com ensino médio completo 
ou superior incompleto têm probabilidade 
de completarem ao menos o ensino superior 
de 34,5%, enquanto a probabilidade de 
permanecerem no médio completo ou 
superior incompleto é de 53,4%;

•	 A “armadilha” de baixa escolaridade 
se manifesta de forma mais grave para 
homens do que para mulheres: dos filhos 
de pais sem instrução, as chances de 
alcançarem, no máximo, fundamental 

incompleto, são de 64,0% para homens, e 
de 55,8% para mulheres;

•	 Mulheres apresentam probabilidade de 
55,5% de alcançar, no mínimo, médio 
completo, enquanto para homens, essa 
mesma probabilidade é de 48,5%; 

•	 O privilégio intergeracional é maior entre 
mulheres (72,3%) do que entre homens 
(67,1%).

A análise por grupos de cor ou raça permite 
visualizar o perfil da mobilidade educacional 
no Brasil para brancos e negros14, indicando 
que tanto a “armadilha” de baixa escolaridade 
quanto a barreira no ensino médio, apesar 
de se manifestarem em ambos os grupos, 
são mais acentuadas para a parcela negra 
da população. Enquanto para brancos a 
“armadilha” de baixa escolaridade é de 
54,8%, para negros é de 62,3% (Tabela 1.8). 

Além de ser mais restrita para negros, a bar-
reira no ensino médio só foi superada por 
essa parcela da população por filhos de pais 
com superior completo, enquanto para pes-
soas brancas, ela é superada também por fi-
lhos de pais com médio completo ou superior 
incompleto. Isso indica que a maior escola-
rização do pai apresenta relações diferentes 

 
Tamanho da amostra neste estudo
Para este relatório, foram 
desconsideradas da análise 
desagregações de indicadores em que o 
tamanho da amostra da PNAD é inferior a 
100 para cada subgrupo analisado.

14 Considerando pessoas que se 
autodeclararam pretas ou pardas.
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TABELA 1.7
Matriz de transição educacional dos filhos segundo sexo em relação aos seus pais: Brasil, 2014

Fonte
Imds com base nos microdados da 
PNAD 2014.

NÍVEL DE 
ESCOLARIDADE        

DOS PAIS

NÍVEL DE ESCOLARIDADE DOS FILHOS

HOMEM MULHER

Sem 
instrução

Funda-
mental 
incom-
pleto

Funda-
mental 

completo

Médio in-
completo

Médio 
completo 
ou superi-
or incom-

pleto

Superior  
completo 
ou mais

Total Sem 
instrução

Funda-
mental 
incom-
pleto

Funda-
mental 

completo

Médio in-
completo

Médio 
completo 
ou superi-
or incom-

pleto

Superior  
completo 
ou mais

Total

Sem instrução 19,4% 44,6% 10,0% 4,3% 18,3% 63,4% 100% 15,8% 40,0% 9,8% 4,8% 23,8% 5,8% 100%

Fundamental 
incompleto 3,6% 28,9% 12,6% 5,5% 38,3% 11,0% 100% 3,3% 21,9% 9,8% 5,3% 41,1% 18,6% 100%

Fundamental 
completo 2,5% 8,9% 11,8% 4,3% 50,6% 21,9% 100% 2,0% 8,5% 5,7% 4,5% 49,5% 29,9% 100%

Médio incompleto 2,7% 4,8% 3,0% 5,4% 59,7% 24,4% 100% - 8,3% 2,6% 2,7% 51,0% 35,4% 100%

Médio completo ou 
superior incompleto 1,0% 4,1% 4,0% 2,9% 53,4% 34,5% 100% 1,0% 3,3% 2,8% 2,4% 41,3% 49,1% 100%

Superior completo 
ou mais 0,3% 1,6% 0,3% 1,8% 28,9% 67,1% 100% 0,7% 1,8% 2,2% 1,2% 21,7% 72,3% 100%

Total 8,4% 28,5% 10,1% 4,6% 33,6% 14,9% 100% 7,2% 24,3% 8,4% 4,6% 34,7% 20,8% 100%

ao considerarmos a desagregação por cor ou 
raça. Além disso, o privilégio intergeracional 
é menor para negros (58,8%) do que para 
brancos (71,7%). 

A combinação da análise entre sexo e cor ou 
raça permite a percepção de outros perfis de 
mobilidade educacional. Em dissonância com 

o resultado das mulheres no Brasil, mulheres 
negras filhas de pais com médio completo 
ou superior incompleto, em sua maioria, não 
rompem a barreira no ensino médio: 53,1% 
dessas mulheres permanecem na barreira, 
enquanto 32,9% completam, no mínimo, o 
ensino superior. Para mulheres brancas, o 
resultado é inverso, 35,7% estão na barrei-
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TABELA 1.8
Matriz de transição educacional dos filhos segundo cor ou raça em relação aos seus pais: Brasil, 2014

Fonte
Imds com base nos microdados da 
PNAD 2014.

NÍVEL DE 
ESCOLARIDADE        

DOS PAIS

NÍVEL DE ESCOLARIDADE DOS FILHOS

BRANCOS NEGROS

Sem 
instrução

Funda-
mental 
incom-
pleto

Funda-
mental 

completo

Médio in-
completo

Médio 
completo 
ou superi-
or incom-

pleto

Superior  
completo 
ou mais

Total Sem 
instrução

Funda-
mental 
incom-
pleto

Funda-
mental 

completo

Médio in-
completo

Médio 
completo 
ou superi-
or incom-

pleto

Superior  
completo 
ou mais

Total

Sem instrução 11,7% 43,1% 10,9% 4,5% 23,6% 6,2% 100% 20,6% 41,7% 9,4% 4,7% 19,9% 3,7% 100%

Fundamental 
incompleto 2,8% 23,6% 11,2% 4,8% 39,6% 17,9% 100% 4,3% 27,4% 11,0% 6,1% 40,0% 11,2% 100%

Fundamental 
completo 1,5% 6,9% 6,0% 3,8% 50,2% 31,6% 100% 3,2% 11,3% 12,1% 5,3% 50,3% 17,8% 100%

Médio incompleto - 7,4% 2,5% 2,4% 53,2% 34,5% 100% 3,1% 5,4% 3,1% 5,9% 58,3% 24,1% 100%

Médio completo ou 
superior incompleto 1,1% 1,9% 2,5% 1,7% 43,2% 49,7% 100% 0,8% 6,8% 4,9% 4,3% 54,8% 28,3% 100%

Superior completo 
ou mais 0,4% 1,2% 0,7% 1,3% 24,8% 71,7% 100% 0,9% 4,0% 3,9% 2,7% 29,8% 58,8% 100%

Total 4,4% 23,3% 8,7% 4,0% 35,9% 24,7% 100% 11,2% 30,6% 9,7% 5,2% 32,7% 10,6% 100%

ra e 57,3% chegam ao superior completo ou 
mais. Enquanto o privilégio intergeracional 
para mulheres brancas é de 75,0% e a “ar-
madilha” de baixa escolaridade é de 52,2%, 
para mulheres negras os resultados são, res-
pectivamente, 57,5% e 57,9%. Ou seja, há 
evidente diferença entre as chances de mu-
lheres negras e brancas transitarem de for-

ma ascendente a matriz de mobilidade inter-
geracional, sendo a barreira para mulheres 
negras maior tanto no topo quanto na base 
da distribuição.

Para homens, a análise a partir de cor ou 
raça também evidencia diferenças relevantes 
relacionadas às possibilidades que brancos 
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e negros têm de ascender educacionalmente 
no Brasil. O privilégio intergeracional de 
homens brancos é de 68,1%, frente a 59,8% 
apresentado por homens negros – uma 
diferença de 8,3 pontos percentuais. Filhos de 
pais sem instrução que alcançam, no máximo, 
fundamental incompleto (“armadilha” da 
baixa escolarização), são, entre brancos, 
57,9% e, entre negros, 67,2%. Isso ocorre, 
especificamente, porque um percentual de 
23,2% dos homens negros permanece sem 
instrução, quase o dobro dos 12,1% para 
homens brancos.

Apesar de, em geral, mulheres serem mais 
escolarizadas do que homens no Brasil, 
esse resultado não é evidente ao lançar o 
olhar sobre o comportamento da mobilidade 
educacional de mulheres e homens negros. 
Para filhos de pais com ensino superior 
completo, mulheres negras apresentam 
chances ligeiramente menores de atingirem 
o mesmo nível educacional que seus pais do 
que homens negros (59,8%), apresentando 
privilégio intergeracional de 57,5%. Contudo, 
na base da distribuição, encontramos outros 
resultados: entre pessoas negras filhas de 
pais menos escolarizados, mulheres têm 
maior probabilidade de alcançar níveis mais 
elevados de educação do que homens. Filhas 
negras de pais sem instrução apresentam 

probabilidade de 22,7% de atingir o ensino 
médio completo ou superior incompleto e 
4,6% de completar o superior ou mais. Em 
contrapartida, homens negros filhos de pais 
sem instrução apresentam, respectivamente, 
16,8% e 2,6%. Ainda, a “armadilha” de baixa 
escolarização é de 57,9% para mulheres 
negras e de 67,2% para homens negros. 

Diversas são as possibilidades de análises a 
partir da matriz de transição para a mobilidade 
educacional no Brasil. Além das relações 
aqui estabelecidas, é possível fazer análises 
compostas por aspectos de regionalidade e 
área (rural, urbana metropolitana e urbana 
não metropolitana). No entanto, deve-se 
levar em conta as reduções da amostra a 
partir dos cruzamentos e filtros. Com cautela, 
o usuário terá acesso a um enorme fluxo de 
informações e evidências para amparar uma 
análise sobre a mobilidade educacional no 
Brasil à luz dos dados. 
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REGIONALIDADE

Nos painéis de indicadores disponibilizados 
pelo Imds  é possível fazer análises a partir 
dos cortes de regiões e áreas. Entretanto, 
além da questão do tamanho da amostra já 
discutido, essas comparações demandam 
cautela especial nas desagregações territoriais 
(entre Grandes Regiões e entre áreas urbanas 
metropolitana e não metropolitana e rural) 
devido aos movimentos migratórios da 
população.

Todas as caraterísticas regionais apresentadas 
nos painéis de indicadores são referentes 
à localidade dos filhos em um determinado 
momento do tempo. Entretanto, os resultados 
não captam a localidade de seus pais e nem 
migrações que estes filhos podem ter feito ao 
longo de suas vidas.

Segue exemplo prático considerando dois 
grupos de filhos, A e B, de uma mesma região 
de origem. O grupo A é formado por filhos 
com superior completo cujos pais também 
concluíram o ensino superior. O grupo B é 
formado por filhos com médio completo e 
superior incompleto cujos pais concluíram 
o ensino superior. Ou seja, os grupos A e B 
possuem backgrounds familiares iguais em 
termos de escolaridade dos pais.

Se em um determinado momento os filhos do 

grupo A migrassem de região, a sua região 
de origem teria uma menor quantidade de 
filhos com superior completo cujos pais 
tinham o superior completo. Se o grupo B 
permanecesse em sua região de origem, 
isso significaria que, proporcionalmente, esta 
região teria maior concentração de filhos com 
menor escolaridade do que os pais.

A partir da amostra dos residentes dessa 
região – origem dos grupos A e B –, seria 
possível chegar à conclusão de que houve 
mobilidade educacional descendente para 
filhos cujos pais completaram o superior, mas 
essa conclusão poderia ser reflexo de uma 
distorção causada pela migração. 

Dizemos que, nesse caso, há um viés de 
seleção amostral. Para a região que recebe o 
migrante mais escolarizado, também por conta 
do viés de seleção, chegaríamos à conclusão 
de que há maior privilégio intergeracional, 
uma vez que apenas indivíduos com 
superior completo, filhos de pais com 
superior completo, migraram, aumentando 
a proporção desses casos na região. Esse 
problema estará presente sempre que o 
padrão de migração alterar as características 
originais da população da região no que diz 
respeito à distribuição da escolaridade dos 
filhos em relação à escolaridade dos pais, por 
isso é recomendada a cautela na análise dos 

dados regionalizados.

Dados apontam que a Região Sudeste 
apresenta as maiores chances de pessoas 
alcançarem níveis de escolaridade elevados, 
como médio completo ou superior incompleto 
(36,7%) e superior completo ou mais (21,8%), 
independentemente do nível de escolaridade 
dos pais. Na região, o privilégio intergeracional 
é de 71,6%. Já a proporção de filhos de pais 
sem instrução presos na “armadilha” de baixa 
escolarização é de 54%. Em contrapartida, na 
Região Nordeste, o privilégio intergeracional 
é de 62,3% e a “armadilha” de baixa 
escolarização concentra 64,3% dos filhos de 
pais sem instrução. 

Para explorar as diversas possibilidades de 
combinações acesse os painéis de indicadores 
do Imds16, resguardando cautela para a 
análise das informações. 

16 Imds | Instituto Mobilidade e 
Desenvolvimento Social: imdsbrasil.org

http://imdsbrasil.org
https://imdsbrasil.org
https://imdsbrasil.org
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1.2. A mobilidade 
intergeracional de educação 
em síntese
Agora que as matrizes de transição foram 
investigadas – apresentando a análise dos 
movimentos dos filhos entre os níveis de es-
colaridade dada a educação dos pais – o pró-
ximo passo será a verificação de indicadores 
relacionados ao perfil da mobilidade interge-
racional da educação no Brasil e sua evolu-
ção entre 1996 e 2014. 

Neste sentido, o foco estará em dois ele-
mentos: as probabilidades condicionais de 
mobilidade intergeracional ascendente e 
descendente, além do grau de influência da 
escolaridade dos pais sobre os resultados 
dos filhos. 

Para isso, serão explorados os painéis Mobi-
lidade Intergeracional: uma comparação dos 
resultados de 1996 e 2014 e Mobilidade In-
tergeracional: gerações, a partir de seus indi-
cadores síntese de mobilidade, para os quais 
as PNAD 1996 e 2014 foram compatibilizadas.

O primeiro indicador analisado será o indica-
dor de Mobilidade educacional ascendente 
(fraca) (%) que expressa a parcela dos filhos 

que atingiu nível de escolaridade superior ao 
dos pais ou permaneceu no mesmo nível de 
escolaridade dos pais, caso este fosse supe-
rior completo ou mais. O Diagrama 1.3 mos-
tra a construção desse indicador:

O que caracteriza esse indicador de mobi-
lidade como fraca é o fato de não conside-
rar, no numerador, estritamente movimentos 
de mobilidade ascendente absoluta. Ou seja, 
não considera apenas filhos que superaram 
o nível de escolaridade dos pais (resultados 
acima da diagonal principal), mas também 
filhos que apresentaram imobilidade em re-
lação ao nível de escolaridade dos seus pais, 
desde que ela tivesse ocorrido no nível edu-
cacional mais alto (célula inferior da diagonal 
principal). Esse indicador é uma adaptação do 
indicador Absolute upward mobility (weakly) 
(World Bank, 2018). 

 
Entendendo as PNAD 1996 e 2014
Os resultados apresentados na seção 
1 foram construídos com base no 
Suplemento de Mobilidade Sócio-
Ocupacional da PNAD 2014. Entretanto, 
esse não foi o único suplemento aplicado 
pelo IBGE com esta temática. Em 
1996, 18 anos antes, o IBGE também 
aplicou um questionário semelhante. 
Neste estudo, a equipe técnica do 
Imds fez a compatibilização da amostra 
das pesquisas, tornando possível 
a comparação entre os indicadores 
apresentados (ver Apêndice A). Assim, 
nesta subseção, serão analisados 
indicadores síntese de mobilidade 
intergeracional de educação dos filhos em 
dois momentos do tempo.
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DIAGRAMA 1.3
Entendendo o indicador de mobilidade educacional ascendente fraca
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Os indicadores síntese trazem consigo o intuito de, sinteticamente, apresentar o perfil da mobilidade intergeracional da educação no Brasil. Dentre aqueles 
apresentados pelo Imds, há duas medidas de mobilidade intergeracional da educação caracterizadas como fracas: mobilidade educacional ascendente 
(fraca), que apresenta o percentual de filhos que alcançou nível de escolaridade acima do obtido por seus pais ou permaneceu no mesmo, caso este fosse 
superior completo ou mais, e mobilidade educacional descendente (fraca), que apresenta o percentual de filhos que não alcançou o nível de escolaridade dos 
pais ou permaneceu no mesmo, caso este fosse sem instrução. Ambas são inspiradas no indicador Absolute upward mobility (weakly) (World Bank, 2018). 

O Banco Mundial ressalta que o uso da medida fraca de mobilidade ascendente possibilita resultados mais otimistas para países em desenvolvimento e 
desenvolvidos, pois, na medida em que os países evoluem na universalização do ensino superior, o indicador de mobilidade ascendente tendea cair – porque 

Fonte
Elaboração própria. Imds.
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filhos deixam de superar os pais. Assim, para evitar 
a percepção negativa dos resultados desses países, 
o Banco Mundial propõe esse indicador alternativo, 
identificado como fraco, que inclui no numerador os 
filhos com a mesma escolaridade dos pais se estes 
últimos têm bacharelado ou mais. 

Com isso em vista, essa definição foi apropriada 
para o indicador síntese de mobilidade ascendente 
fraca apresentado pelo Imds para o Brasil, atrelado 
à compreensão de que permanecer no mesmo nível 
educacional dos pais, caso estes tivessem ensino 

superior completo ou mais (nível mais alto deste 
estudo), é um resultado positivo que se assemelha a 
superar o nível de escolaridade dos pais. 

Em contrapartida, a mesma lógica foi adotada para 
o indicador síntese de mobilidade descendente 
fraca17. Compreende-se que permanecer no mesmo 
nível educacional dos pais, caso estes fossem sem 
instrução, é um resultado negativo que se assemelha 
a alcançar níveis inferiores de escolaridade do que 
o dos pais.

17 O indicador de mobilidade 
educacional descendente (fraca), 
apesar de não ser explorado nesta 
publicação, pode ser encontrado entre 
os indicadores disponibilizados no 
portal do Imds.  

Em 1996, a mobilidade educacional ascendente 
(fraca) era de 54,4%, ou seja, a cada 100 
pessoas de 25 a 64 anos, 54 alcançaram nível de 
escolaridade maior do que seus pais ou o mesmo, 
na hipótese de os pais terem superior completo 
ou mais. Já em 2014, nota-se evolução: a cada 
100 pessoas, 74 (74,4%) realizaram mobilidade 
educacional ascendente (fraca).

Este indicador pode ser analisado de forma 
desagregada, segundo as características dos 
filhos: sexo, cor ou raça e faixa etária. Em relação 
à cor ou raça (Gráfico 1.2), é possível notar que 
os dois grupos tiveram progresso entre 1996 
e 2014 e o diferencial entre brancos e negros 
reduziu. Mas, apesar do resultado positivo, a 
mobilidade ascendente (fraca) é maior entre 
brancos (77,3%) que entre negros (71,4%).  

Fonte
IMDS, com base nos microdados da 
PNAD  1996 e 2014.

GRÁFICO 1.1
Evolução da mobilidade educacional 

ascendente (fraca): Brasil, 1996 e 2014
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GRÁFICO 1.2
Evolução da mobilidade educacional ascendente (fraca) 

de brancos e negros: Brasil, 1996 e 2014

Brancos Negros

100

90

80

70

60

50

40

30

20

10

0

%

1996

57,7%

2014

77,3%

49,1%

71,4%

Fonte
Imds com base nos microdados da PNAD  
1996 e 2014.

GRÁFICO 1.3
Evolução da mobilidade educacional ascendente (fraca) 

de homens e mulheres: Brasil, 1996 e 2014

Homens Mulheres

%

Fonte
Imds com base nos microdados da PNAD  
1996 e 2014.
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Considerando homens e mulheres, enquanto em 1996 a 
mobilidade educacional ascendente fraca é similar entre estes 
grupos, em 2014 ela é maior para mulheres do que para 
homens, 76,5% frente a 72,0%. Neste intervalo de 18 anos, 
a fração total de mulheres com escolaridade maior do que a 
de seus pais foi quatro pontos percentuais maior do que a 
de homens. As mulheres se escolarizaram em uma velocidade 

maior que os homens, alcançando o progresso de 22,1 pontos 
percentuais (p.p.), enquanto os homens alcançaram um 
progresso de 17,6 p.p.

A análise por faixa etária (Gráfico 1.4) mostra que os mais 
jovens (25 a 34 anos, 81,5% de mobilidade em 2014) tiveram 
uma mobilidade maior, mas foram os mais velhos que tiveram 
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maior progresso entre os dois períodos 
analisados (55 a 64 anos, progresso de 27,4 
p.p. entre 1996 e 2014).

Este fator pode estar associado à coorte de 
nascimento de cada faixa etária analisada: 
cada grupo de filhos nasceu em décadas di-
ferentes e, portanto, teve exposição a fatores 
socioeconômicos distintos.

O Gráfico 1.5 expõe a evolução da mobilidade 
educacional ascendente fraca para gerações 
de nascidos em diferentes décadas e indica 

GRÁFICO 1.4
Evolução da mobilidade educacional ascendente (fraca) por faixa etária: 

Brasil, 1996 e 2014
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Fonte
Imds com base nos microdados da PNAD  
1996 e 2014.

18 Esse indicador é uma adaptação do 
indicador “mobilidade ascendente de 
longa distância” (IBGE, 2017).

curso positivo ao longo do tempo: a mobili-
dade educacional ascendente fraca cresce 
para as gerações mais jovens, passando de 
29,8% entre os nascidos nos Anos 20, para 
81,5% entre os nascidos nos Anos 80. 

O segundo indicador analisado será o de 
Mobilidade educacional ascendente de mé-
dia distância (%)18. Este indicador represen-
ta o percentual de filhos cujo pai era sem 
instrução ou tinha fundamental incomple-
to, que concluiu, ao menos, o ensino médio. 
Em termos práticos, o indicador mensura o 
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salto de mobilidade educacional em relação 
aos pais de baixa escolaridade. 

O Diagrama 1.4 ilustra o grupo de filhos 
de interesse: aqueles que tinham o pior 
background familiar em termos de educação, 
mas que alcançaram os melhores resultados.

O salto de mobilidade educacional de média 
distância teve resultados muito expressivos 
entre 1996 e 2014. No primeiro ano, 17,6% 
dos filhos de pais com, no máximo, funda-

mental incompleto, alcançaram ao menos 
ensino médio completo. Já em 2014, esse 
percentual foi de 39,6%. 

Explorando o indicador por década de nas-
cimento, percebe-se que o avanço educa-
cional dos filhos aconteceu de forma mais 
acentuada para as gerações mais jovens, o 
que indica uma evolução de saltos médios de 
mobilidade educacional ascendente ao lon-
go do tempo. Essa mobilidade praticamente 
dobra entre a geração dos Anos 30 e 40 e é 

GRÁFICO 1.5
Evolução da mobilidade educacional ascendente (fraca) por década de nascimento: 

Brasil, 1996 e 2014
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Imds com base nos microdados da PNAD  
1996 e 2014.
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mais de 10 vezes maior para os nascidos nos 
Anos 80 (53,1%), do que para os nascidos 
nos Anos 20 (5,0%). 

As matrizes de transição educacional (apre-
sentadas na subseção 1.1. deste estudo) re-

DIAGRAMA 1.4
Entendendo o indicador de mobilidade educacional ascendente de média distância
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Fonte
Elaboração própria. Imds.

velaram que indivíduos de coortes mais re-
centes passaram a alcançar mais o ensino 
médio, se concentrando em uma espécie de 
barreira educacional. Esse indicador apre-
senta isso de maneira sintética – houve um 
crescimento no percentual de indivíduos que 
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chegam nesse nível cujos pais tinham, 
no máximo, fundamental incompleto. 

No entanto, olhando para outros recor-
tes, nota-se que esse alcance se deu 
de forma mais acentuada entre as mu-
lheres e entre brancos. Para mulheres, 
o indicador foi de 17,9% em 1996 para 
43,0% em 2014; para homens a evolu-
ção foi menor, de 17,4% para 35,7%, 
reforçando a maior mobilidade educa-
cional de mulheres no Brasil ao longo 
dos anos captadas pela pesquisa. 

Em 2014, 46,2% dos brancos deram o 
salto de mobilidade de média distância 
em relação a seus pais, enquanto 
entre negros o percentual foi de 
33,7%. A diferença entre os índices 
de brancos e negros permaneceu 
estável em relação a 1996, quando 
a mobilidade de média distância era 
de 22,2% para brancos e 10,7% para 
negros. Entretanto, além de reforçar a 
compreensão sobre o caráter desigual 
entre a mobilidade de pessoas brancas 
e negras no Brasil, os dados informam 
que o salto entre negros foi grande o 
bastante para reduzir as diferenças: 
a distância relativa que era o dobro, 
passou a ser 37,1% maior. 

Ainda, observa-se que, em 2014, essa 
mobilidade foi maior em áreas urba-
nas – urbana metropolitana, 50,4%, 
e urbana não metropolitana, 41,81% 
– do que em áreas rurais (17,5%). A 
despeito do viés potencial causado 
pela migração, os números reforçam 
a ideia de metrópoles como territórios 
de mobilidade social, particularmente 
educacional.

A variação positiva do indicador é 
marcadamente maior nas regiões Su-
deste, Centro-Oeste e Sul – respec-
tivamente, 25,2 p.p., 22,8 p.p. e 22,5 
p.p. Apesar de a variação das regiões 
Norte e Nordeste estarem muito pró-
ximas, 17,5 e 17,3 p.p., no Nordeste 
o salto educacional de média distân-
cia ainda está aquém do resultado 
das demais regiões. Entretanto, como 
destacado na subseção 1.1, os dados 
regionais requerem cautela na análi-
se devido aos fatores migratórios que 
não são captados pelos indicadores.

O terceiro e último indicador analisa-
do nesta subseção será o indicador de 
Persistência intergeracional da edu-
cação (anos de estudo), uma medida 
de mobilidade educacional do grau de 

determinação que o nível de escola-
ridade dos pais tem sobre o nível de 
escolaridade dos filhos. Quanto mais 
próximo de 1, maior é a determina-
ção dos anos de estudo dos pais so-
bre os anos de estudos dos filhos e, 
por isso, menor é a mobilidade. Quan-
to mais próximo de 0, menor é essa 
determinação e maior é a mobilidade, 
o que significa menor influência do 
background familiar sobre as pos-
sibilidades de mobilidade dos filhos 
e, portanto, menor desigualdade de 
oportunidades entre os indivíduos.  

Esta estimativa é mensurada segundo 
o modelo:

Sfi = α + βSpi + εi

onde Sfi representa a educação do filho 
da família i, Spi representa a educação 
do pai da família i e ε i é um termo 
estocástico com E(εi) = 0; E(εiSpi) = 0 
e E(εi

2) = σ2
ε

O coeficiente β mede o grau de per-
sistência intergeracional de educa-
ção. Por exemplo, se β é 0,5, então 
o filho de um pai cuja educação ex-
ceda em dois anos a média (da edu-
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cação dos pais) terá uma educação cujo 
valor esperado será um ano acima da mé-
dia (da educação dos filhos). A medida 1 
– β é chamada de grau de regressão à mé-
dia, ou grau de mobilidade intergeracional 
de educação.

A comparação dos resultados de persistência 
intergeracional da educação para os anos de 
1996 e 2014 mostra que houve melhoria na 
estrutura da mobilidade intergeracional de 
educação no Brasil, pois, em 2014, a influên-
cia do nível de escolaridade dos pais sobre 
o nível de escolaridade dos filhos (0,58) era 
menor do que em 1996 (0,76). Esse movi-

mento é, em parte, explicado pela expansão 
do ensino médio para todos os filhos e pela já 
analisada barreira no ensino médio.

A análise por gerações expõe movimento de 
queda consistente da persistência interge-
racional da educação após os nascidos nos 
Anos 40. Para esses, a persistência interge-
racional é de 0,77, valor mais alto observado, 
enquanto para os nascidos nos Anos 80, é de 
0,44. Portanto, para as gerações mais jovens, 
o grau de determinação da escolaridade dos 
pais sobre o nível de escolaridade dos filhos 
é menor (Gráfico 1.7). Isso significa que, cada 
vez menos, o background educacional dos 

GRÁFICO 1.7
Persistência intergeracional da educação: Brasil, 1996 e 2014
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Imds com base nos microdados da PNAD  
1996 e 2014.
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pais determina os resultados educacionais 
dos filhos. 

Analisar por cor ou raça explicita que houve 
maior redução da persistência intergeracio-
nal da educação para brancos (-0,14) do que 
para negros (-0,11), demonstrando maior re-
dução, para filhos brancos, da determinação 
do nível de escolaridade dos pais sobre seus 
níveis de escolaridade. 

Entre homens e mulheres, em 2014, a 
persistência intergeracional da educação 
era maior para homens (0,60) do que para 
mulheres (0,56), mas a variação entre os 
resultados de 1996 e 2014 para ambos os 
sexos é igual, -0,14. Isso significa que, apesar 
de a variação entre os anos ter sido similar, 
a determinação da educação dos pais sobre 
a educação dos filhos é ligeiramente maior 
entre homens. 

Em síntese, os três indicadores – mobilidade 
educacional ascendente (fraca), mobilidade 
educacional ascendente de média distân-
cia e persistência intergeracional da educa-
ção (anos de estudo) – mostram diferentes 
ângulos da mobilidade educacional: os dois 
indicadores de mobilidade absoluta aponta-
ram para um aumento da mobilidade entre 
1996 e 2014, que decorreu do rápido pro-

gresso da escolarização, especialmente para 
as gerações mais novas. Recortes de ambos 
os indicadores por categorias demográficas 
mostram que o progresso diferiu por gênero 
e raça/cor, mas foi substancial em todos os 
casos. A queda do estimador do indicador de 
persistência intergeracional da educação en-
tre 1996 e 2014 revela uma atenuação da re-
lação entre a posição relativa de filhos e pais 
em suas respectivas gerações. Em parte, isso 
se deve ao aparecimento do ensino médio 
completo como ponto de maior frequência 
nas distribuições marginais de escolaridade 
dos filhos, independentemente da escolari-
dade dos pais. 

Nas próximas seções serão apresentadas 
as relações entre outros resultados socioe-
conômicos dos filhos e a escolaridade dos 
pais. Assim, será possível explorar se existe 
influência, e consistência, na relação do ní-
vel de escolaridade dos pais sobre indicado-
res de mercado de trabalho, renda domiciliar 
e individual, estrutura domiciliar, acesso a 
bens duráveis, serviços e tecnologia, fecun-
didade de mulheres e mortalidade de seus 
descendentes.  

 
Voltar ao 
sumário
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DESTAQUES DO CAPÍTULO:

•	 As chances de os filhos alcançarem o estrato 
de ocupações mais sofisticadas aumenta 
consistentemente à medida que os pais 
são mais escolarizados. Filhos cujos pais 
têm nível superior apresentam 3,3 vezes 
mais chances de estarem no estrato de 
ocupações mais sofisticadas do que a média 
da população e quase 9 vezes mais chances 
do que os filhos de pais sem instrução. 

•	 Quando comparadas as posições entre os 
estratos ocupacionais no primeiro trabalho 
e no trabalho principal, dois momentos da 
vida de um mesmo indivíduo, há melhoria da 
situação no mercado de trabalho para filhos 
de pais de todos os níveis de escolaridade. 
Entretanto, enquanto para a maioria dos 
níveis de escolaridade dos pais, a mediana 
do primeiro trabalho salta de um estrato 
para o imediatamente próximo, para filhos 
de pais com superior completo ou mais 
ela salta dois estratos, passando de um 
estrato intermediário (C) para o estrato mais 
sofisticado (A).

•	 Indivíduos cujos pais alcançaram médio 
completo ou superior incompleto têm mais 
chances de ter seu primeiro trabalho como 

empregados com carteira assinada –45,4% 
–, valor mais de três vezes superior ao de 
filhos de pais sem instrução – 12,4%. Os 
percentuais são mais altos para brancos, 
mas a diferença de acordo com os níveis 
educacionais dos pais é maior entre negros 
– 42,5% frente a 10,0% - do que entre 
brancos – 47,1% frente a 16,7%. 

•	 A probabilidade de que filhos de pais 
com, no mínimo, superior completo, sejam 
empregados sem carteira assinada é 
praticamente a metade da observada para 
filhos de pais sem instrução – 11,4% e 
20,3%, respectivamente. 

•	 Conforme aumenta a escolaridade dos 
pais, a probabilidade de que os filhos 
sejam trabalhadores não remunerados ou 
trabalhadores na construção ou produção 
para próprio uso ou consumo decresce 
em mais de dez vezes entre filhos de pais 
sem instrução (11,5%) e filhos de pais com 
superior completo (1,0%). 

•	 Apenas 12,0% dos filhos de pais sem 
escolaridade estão entre os 20% dos 
domicílios com as maiores rendas per capita 

 
Voltar ao 
sumário
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do Brasil. Para filhos de pai com fundamental 
incompleto, essa probabilidade já sobe para 
28,7%. Daqueles com pais com ensino 
médio completo ou superior incompleto, 
mais da metade está no quinto mais rico 
(54,0%). E, se os pais têm superior completo 
ou mais, essa probabilidade sobe para 
aproximadamente 80,6%. Assim, indica-se 
forte relação entre a escolaridade dos pais e 
os rendimentos domiciliar dos filhos. 

•	 Mais de um quarto (26,5%) dos filhos de 
pais sem instrução têm chance de estar em 
situação de pobreza ou pobreza extrema, de 
acordo com as linhas definidas pelo Banco 
Mundial para a pobreza mundial e para a 
pobreza em países de renda média-alta. Entre 
filhos de pais sem instrução, a probabilidade 
de pobreza ou extrema pobreza entre 
homens brancos é de 17,6%, enquanto para 
mulheres brancas é de 20,1%. Para esse 
mesmo grupo de escolaridade dos pais, 
homens negros apresentam probabilidade 
de 29,3% de estarem abaixo da linha da 
pobreza e mulheres negras têm 32,1% de 
chances de estarem nessa mesma situação.   

•	 As chances de que filhos de pais sem 
instrução estejam no grupo de indivíduos 
com as 20% menores rendas do trabalho 
são de 31,2%, enquanto para filhos de pais 

com superior completo ou mais são de 3,7%. 
Ou seja, há grande probabilidade de que 
filhos de pais sem instrução estejam entre as 
menores rendas quando adultos, enquanto 
essas chances para filhos de pais com alto 
nível de instrução são pequenas.

A primeira seção destacou a associação entre 
a escolaridade dos pais e a escolaridade 
dos filhos por meio das matrizes de 

transição e dos indicadores síntese. Esta seção 
expande a fronteira da relação da escolaridade 
dos pais com outros aspectos da vida dos filhos, 
como trabalho e renda.

Autores como Lam e Schoeni (1993) e Bourguignon 
et al. (2007) mostraram que essa correlação entre 
a escolaridade de pais e filhos não apenas existe, 
como tem efeitos diretos sobre os rendimentos 
alcançados pelos filhos no mercado de trabalho. 
Neste sentido, partindo da estratificação dos 
filhos por nível de escolaridade dos pais, será 
analisada a distribuição destes filhos para cada 
característica de interesse. Em termos práticos, 
essa é uma reconfiguração da matriz de transição 
educacional, agora com resultados dos filhos no 
mercado de trabalho nas colunas da matriz.

 
Voltar ao 
sumário
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2.1. Relação entre o nível 
de escolaridade dos pais 
e a posição dos filhos no 
mercado de trabalho
Alguns dos indicadores escolhidos para 
esta análise são: grupamentos ocupacionais 
(probabilidade de os filhos estarem em 
condições de trabalho mais ou menos 
vantajosas); ocupação, desocupação e 
inatividade (probabilidade de os filhos 
estarem ocupados, desocupados ou 
inativos); alocação do tempo entre estudo e 
trabalho; e faixas de rendimento domiciliar 
per capita (probabilidade de os filhos 
estarem em domicílios com maior ou menor 
renda per capita). Para todos os casos, as 

probabilidades serão apresentadas dada a 
escolaridade dos pais.

Os grupamentos ocupacionais, conforme 
definição do IBGE (2016)19, expressam, em 
uma escala de F a A, a condição laboral – 
sendo F o estrato com menores rendimentos 
médios do trabalho e maior vulnerabilidade 
de inserção no mercado, e A o estrato 
que abrange as ocupações com maiores 
rendimentos médios do trabalho e menor 
vulnerabilidade de inserção no mercado. 
Portanto, quanto maior a concentração dos 
filhos à direita, melhores são os resultados 
(Estrato A) (Diagrama 2.1). E, assim como 
na matriz de transição educacional, a 
distribuição condicional dos filhos segundo 
as características de ocupação – e renda – que 
serão aqui apresentadas, dada a escolaridade 

DIAGRAMA 2.1
Sentido da análise dos indicadores de estratos ocupacionais

Estrato F Estrato A

ESTRATO OCUPACIONAL DOS FILHOS

Estrato E Estrato D Estrato C Estrato B

Filhos possuem melhores resultados

Conjunto de ocupações 
que possuem maiores 
rendimentos e menos 

vulnerabilidade de 
inserção no mercado

de trabalho

Conjunto de ocupações 
que possuem menores 
rendimentos e maior 

vulnerabilidade de 
inserção no mercado

de trabalho

19 Os estratos ocupacionais seguem a 
metodologia desenvolvida pelo IBGE. 
Para detalhes, acesse: https://www.
ibge.gov.br/.

Fonte do diagrama
Elaboração própria. Imds.

https://www.ibge.gov.br/
https://www.ibge.gov.br/
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dos pais, também pode ser interpretada 
como a probabilidade condicional de o filho 
alcançar o estrato analisado.

Em 2014, 19,8% dos filhos são dirigentes 
em geral ou profissionais das ciências e das 
artes (Estrato A). Entretanto, a probabilidade 
de filhos de pais com superior completo ou 
mais estarem nesse estrato ocupacional é 
de 64,4%. Em contrapartida, para filhos de 
pais sem instrução, a probabilidade é de 
7,2%. É importante destacar que filhos cujos 
pais têm nível superior têm 3,3 vezes mais 
chances de estarem no Estrato ocupacional 
A do que a média da população e quase 9 
vezes mais chances do que os filhos de pais 
sem instrução. Além disso, conforme Tabela 
2.1 (destaque laranja), é possível notar que 
a chance de que o filho alcance o estrato A 
aumenta consistentemente à medida que os 
pais são mais escolarizados. 

Ao olhar para o outro extremo dos estratos 
ocupacionais, trabalhadores dos serviços 
e vendedores e prestadores de serviços 
do comércio (Estrato E) e trabalhadores 
agrícolas (Estrato F) – destaque azul, o 
inverso é verdadeiro: a probabilidade de que 
filhos de pais sem instrução estejam nessas 
ocupações é de 58,4%, mais de seis vezes 
maior em relação aos filhos de pais com 

superior completo ou mais (9,0%). Essa 
mesma probabilidade é quase uma vez e 
meia superior à média populacional (linha 
total geral, 40,5%). Essa média, aliás, é 
fortemente determinada pelos filhos cujos 
pais têm até o fundamental incompleto.

Outra forma de analisar os resultados é a 
partir da mediana da distribuição dos filhos 
por estrato ocupacional, de acordo com o 
nível de escolaridade dos pais. A mediana 
demonstra em qual estrato ocupacional 
estava o ponto de corte de 50% dos filhos, 
de acordo com a escolaridade dos pais.

Para pais sem instrução, por exemplo, a 
mediana do primeiro trabalho estava no 
Estrato F (Diagrama 2.2). Isso significa que 
50% de seus filhos estavam neste estrato, 
e os outros 50% distribuídos nos estratos 
seguintes. No trabalho principal atual destes 
filhos, a mediana passou para o estrato E, ou 
seja, 50% dos filhos estavam nos estratos E 
e F e os outros 50% dos filhos estavam nos 
demais estratos (A, B, C e D). Essa análise 
traz duas conclusões: (i) em relação ao 
primeiro emprego, metade dos filhos de pais 
sem instrução estão no estrato F, o estrato 
ocupacional mais vulnerável; (ii) em relação 
ao emprego atual, metade dos filhos de 
pais sem instrução estão nos estratos E e F, 

 
Mediana da distribuição
A mediana é uma medida estatística de 
posição que determina o valor em que 
estão concentrados 50% dos elementos 
de um grupo. Nesse caso em particular, é 
a medida que mostra a concentração de 
50% dos filhos, dado determinado nível 
de escolaridade do pai. Portanto, a análise 
proposta da mediana da distribuição se 
aplica à linha da matriz de distribuição 
dos filhos por estratos ocupacionais, dada 
a escolaridade dos pais. Quanto mais à 
direita, melhor o resultado dos filhos, pois 
indica que ao menos 50% deles estarão 
em estratos melhores por definição. Por 
exemplo, se a mediana da distribuição 
dos filhos de pais com médio completo ou 
superior completo estiver no Estrato B, ao 
menos 50% desses filhos estarão entre os 
Estratos A e B.

Trabalho principal
Conforme definição do IBGE, trabalho 
principal é aquele único trabalho em que 
o indivíduo estava ocupado na semana de 
referência da pesquisa. Caso estivesse 
ocupado em mais de um trabalho, 
deveria ser considerado aquele em que 
houve maior permanência no período 
de referência de 365 dias. Em caso de 
igualdade de tempo de permanência 
no período de referência, deveria ser 
considerado aquele em que a pessoa 
normalmente dedicava maior quantidade 
de horas semanalmente. Em caso 
de igualdade na quantidade de horas 
trabalhadas durante a semana, deveria ser 
considerado aquele em que normalmente 
proporcionava maior rendimento. Para 
saber mais, ver IBGE (2016).
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TABELA 2.1
Distribuição dos filhos por estratos ocupacionais do trabalho principal dada a escolaridade de seus pais: 

Brasil, 2014

NÍVEL DE 
ESCOLARIDADE        

DO PAI

ESTRATO OCUPACIONAL NO TRABALHO PRINCIPAL

Estrato F Estrato E Estrato D Estrato C Estrato B Estrato A Total

Sem instrução 26,2% 32,2% 26,1% 4,1% 4,2% 7,2% 100%

Fundamental 
incompleto 11,2% 28,0% 25,6% 10,2% 8,3% 16,8% 100%

Fundamental 
completo 2,9% 24,0% 20,4% 16,0% 10,0% 26,7% 100%

Médio incompleto 2,6% 21,9% 13,7% 14,0% 17,4% 30,4% 100%

Médio completo ou 
superior incompleto 1,7% 17,1% 13,1% 15,0% 13,4% 40,1% 100%

Superior completo
ou mais 1,1% 7,9% 4,1% 9,1% 13,4% 64,4% 100%

Total 13,8% 26,7% 22,7% 9,1% 8,0% 19,8% 100%

Fonte
Imds com base nos microdados da 
PNAD 2014.

os dois estratos mais vulneráveis. Não apenas as chances do primeiro emprego estão mais 
concentradas no estrato menos sofisticado, como as maiores chances do trabalho principal 
progrediram pouco, passando do estrato F para o estrato E.

Analisando todo o Diagrama 2.2, é possível notar o movimento dessa mediana em relação aos 
estratos ocupacionais menos vulneráveis à medida que a escolaridade dos pais aumenta. Em 
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todos os estratos, houve progresso na mediana do trabalho 
principal (atual) dos filhos em relação ao primeiro trabalho. 
Entretanto, as diferenças entre filhos de pais com baixa 
escolaridade – sem instrução e fundamental incompleto – e 
com alta escolaridade – superior completo –, são claras. Filhos 
de pais com superior completo têm mediana do primeiro 
trabalho no estrato C (um estrato mais central) e mediana 

DIAGRAMA 2.2
Evolução da mediana da distribuição dos filhos entre os estratos ocupacionais, do 

primeiro trabalho ao trabalho principal, segundo a escolaridade de seus pais: Brasil, 2014

Fonte
Imds com base nos microdados da 
PNAD 2014.

NÍVEL DE 
ESCOLARIDADE        

DO PAI

ESTRATO OCUPACIONAL DOS FILHOS

Estrato F Estrato E Estrato D Estrato C Estrato B Estrato A

Sem instrução

Fundamental 
incompleto

Fundamental 
completo

Médio incompleto

Médio completo ou 
superior incompleto

Superior completo
ou mais

Mediana do primeiro trabalho Mediana do trabalho principal

do trabalho principal no estrato A (o de ocupações mais 
sofisticadas).

Assim, ao comparar a mediana da distribuição de filhos por 
estratos ocupacionais no primeiro trabalho e no trabalho prin-
cipal, é possível notar que, para filhos de pais que alcançaram 
o ensino superior completo ou mais, além de o ponto de par-
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tida ser mais favorável, ocorre a maior mo-
bilidade intrageracional20 ocupacional ascen-
dente (Estrato C para Estrato A).

Considerando nesta análise as característi-
cas pessoais dos filhos, percebem-se dife-
renças na estrutura da distribuição dos filhos 
entre os estratos ocupacionais. Para negros, 
nota-se menor concentração de pessoas 
nos estratos superiores (Estratos A, B e C) 

que para brancos, 27,3% e 45,4%, respec-
tivamente. Para ambos os grupos, a maioria 
encontra-se nos estratos mais baixos (D, E 
e F), mas entre negros a incidência é maior:  
72,6% das pessoas negras estão concentra-
das em ocupações de estratos com menores 
rendimentos médios e maior vulnerabilidade, 
enquanto entre brancos, essa probabilidade 
é de 54,6%. No que diz respeito à mobilida-
de intrageracional – comparação do primeiro 

20 Aquela que ocorre dentro de uma 
mesma geração, ao analisar diferentes 
momentos da vida - no caso, primeiro 
emprego e emprego na semana de 
referência da pesquisa

GRÁFICO 2.1
Distribuição dos filhos segundo estrato ocupacional do primeiro emprego e do 

trabalho principal por cor: Brasil, 2014
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Fonte
Imds com base nos microdados da 
PNAD 2014.
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trabalho com o trabalho principal atual (na semana de refe-
rência) – a proporção de brancos que saíram da metade infe-
rior dos estratos ocupacionais, para a metade superior, é de 
15,5%. Para negros, essa mesma proporção é de 10,8%. Ou 
seja, além de existir um diferencial entre brancos e negros, a 
mobilidade intrageracional ascendente da ocupação acontece 
de forma mais acentuada para brancos.

Em relação à estrutura de distribuição para homens e mulhe-
res, há maior concentração de mulheres no Estrato E em am-

bos os momentos da vida: 42,2% no primeiro trabalho e 37,5% 
no trabalho principal da semana de referência. Já para homens, 
a maior concentração, que no início de sua inserção no mer-
cado de trabalho acontece no Estrato F (36,1%), passa a ser 
no Estrato D (35,5%). Entretanto, além de mulheres apresen-
tarem maior concentração percentual na metade superior dos 
estratos ocupacionais no trabalho principal do que homens 
(44,6% frente a 30,5%), o incremento nesses estratos foi de 
15,9 p.p. para mulheres e 12,4 p.p. para homens, indicando 
maior mobilidade intrageracional entre mulheres.

GRÁFICO 2.2
Distribuição dos filhos segundo estrato ocupacional do primeiro emprego e do 

trabalho principal por sexo: Brasil, 2014
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Fonte
Imds com base nos microdados da 
PNAD 2014.
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Em termos de posição na ocupação, aque-
les cujos pais alcançaram médio completo ou 
superior incompleto têm mais chances de ter 
seu primeiro trabalho como empregados com 
carteira de trabalho assinada – 45,4% –, va-

lor mais de três vezes superior ao de filhos de 
pais sem instrução – 12,4%. Essa diferença 
é maior entre negros – entre 42,5% frente a 
10,0% – do que entre brancos – 47,1% frente 
a 16,7%. 

TABELA 2.2
Distribuição dos filhos por posição na ocupação no primeiro trabalho dada a escolaridade de seus pais: Brasil, 2014

NÍVEL DE 
ESCOLARIDADE        

DO PAI

POSIÇÃO NA OCUPAÇÃO NO PRIMEIRO TRABALHO

Empregado 
com carteira

Empregado sem 
carteira

Funcionário 
público estatuário 

ou militar
Conta própria Empregador

Trabalhador não 
remunerado ou 

próprio uso/
consumo

Total

Sem instrução 12,4% 37,5% 1,0% 8,1% 0,0% 40,9% 100%

Fundamental 
incompleto 26,9% 41,3% 2,3% 7,9% 0,1% 21,6% 100%

Fundamental 
completo 38,5% 40,6% 3,6% 7,0% 0,5% 9,7% 100%

Médio incompleto 34,7% 44,4% 1,3% 7,3% 0,3% 12,1% 100%

Médio completo ou 
superior incompleto 45,4% 38,7% 4,6% 4,9% 0,7% 5,6% 100%

Superior completo
ou mais 45,0% 36,5% 5,6% 7,0% 0,9% 4,9% 100%

Total 25,7% 39,5% 2,4% 7,6% 0,2% 24,7% 100%

Fonte
Imds com base nos microdados da 
PNAD 2014.
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As chances de começar a trabalhar como tra-
balhador não remunerado ou para o próprio 
uso/consumo são de 40,9% entre os descen-
dentes de pais sem instrução – número mais 
de oito vezes maior do que para quem tem pai 
com, ao menos, nível superior (4,9%). Ainda, 
as chances de negros começarem nessa po-
sição na ocupação é maior do que a de bran-
cos em mesma situação – para filhos de pais 
sem instrução, 43,4% frente a 36,3% e, para 
aqueles com pais no mais alto nível educa-

cional, 6,5% frente a 4,2%. Se analisado o re-
corte por sexo, as chances são maiores para 
homens do que para mulheres: entre filhos de 
pais sem instrução, 46,6% frente a 35,1% e, 
entre filhos de pais com superior completo ou 
mais, 6,2% frente a 3,6%.

Na sequência, será analisada a situação de 
ocupação: ocupados, desocupados e ina-
tivos. A Tabela 2.3 traz a matriz com es-
ses resultados cruzados com o nível de 

Fonte
Imds com base nos microdados da 
PNAD 2014.

TABELA 2.3
Distribuição dos filhos por situação ocupacional segundo a escolaridade de seus pais: Brasil, 2014

NÍVEL DE ESCOLARIDADE DO PAI
SITUAÇÃO DE OCUPAÇÃO

Ocupado Desocupado Inativo Total

Sem instrução 69,5% 2,8% 27,7% 100%

Fundamental incompleto 74,0% 3,6% 22,4% 100%

Fundamental completo 78,2% 4,1% 17,8% 100%

Médio incompleto 80,9% 7,3% 11,7% 100%

Médio completo ou superior incompleto 78,2% 5,4% 16,4% 100%

Superior completo ou mais 82,3% 3,6% 14,2% 100%

Total 73,7% 3,6% 22,8% 100%
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escolaridade dos pais. Os resultados mos-
tram que a probabilidade de estar ocupado, 
de forma geral, aumenta à medida que o ní-
vel de escolaridade dos pais é mais elevado 
(seta azul), ao mesmo tempo em que decres-
ce a probabilidade de inatividade, guardando 
relação inversa com o nível de escolaridade 
dos pais (seta laranja).

Esse padrão é similar para homens e mulhe-
res, porém, como conhecido da literatura so-
bre mercado de trabalho, o nível de participa-

ção de mulheres é historicamente menor do 
que o de homens. Contudo, note que a pro-
babilidade de inatividade entre filhas de pais 
sem instrução é de 39,9% (coluna laranja), 
enquanto para filhas de pais com, no mínimo, 
superior completo, é de 20,1% (coluna azul) 
(Gráfico 2.3). 

Nota-se ainda que, no meio rural (77,1%), 
o percentual de ocupados é maior do que 
o observado no meio urbano (73,1%) e a 
concentração de inativos diminui, ainda 

Fonte
Imds com base nos microdados da 
PNAD 2014.

GRÁFICO 2.3
Distribuição das filhas segundo situação ocupacional, dado o nível de escolaridade 

dos pais: sem instrução e com superior completo ou mais: Brasil, 2014
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Fonte
Imds com base nos microdados da 
PNAD 2014.

GRÁFICO 2.4
Distribuição dos filhos segundo situação ocupacional por área de residência: Brasil, 2014
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que se observe padrões parecidos (21,3% contra 23%) (Grá-
fico 2.4).

Dentre o grupo de filhos ocupados, o indicador de posição na 
ocupação no trabalho principal possibilita combinar a posição 
dos filhos no trabalho principal e o nível de escolaridade dos 
pais. A Tabela 2.4 mostra que a probabilidade de que filhos de 
pais sem instrução sejam empregados com carteira assinada 
é de 32,0%. Por outro lado, a probabilidade de que eles não 
tenham carteira assinada no emprego é de 20,3%.

Analisando aqueles empregados com e sem carteira assina-
da, é possível notar um padrão típico que relaciona a ausência 
do vínculo formal com o nível de escolaridade do pai. Empre-
gados sem carteira são 20,3% dos filhos de pais sem escola-
ridade e 11,4% dos filhos de pais com superior completo ou 
mais. Ou seja, há redução quase pela metade da probabilida-
de de ausência do vínculo formal para filhos de pais com, no 
mínimo, superior completo, em comparação a filhos de pais 
sem instrução. 

Conforme aumenta a escolaridade dos pais, a probabilidade 
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de que os filhos sejam trabalhadores não re-
munerados ou trabalhadores na construção 
ou produção para próprio uso ou consumo 
decresce em mais de dez vezes entre filhos 
de pais sem instrução (11,5%) e filhos de 
pais com superior completo (1,0%). 

Se considerados funcionários públicos es-
tatutários ou militares e empregadores, há 
nítido aumento da probabilidade de que os 
filhos estejam nessas posições com a ele-
vação da escolaridade dos pais. Em ambas 
as posições, essa probabilidade é mais de 3 

TABELA 2.4
Distribuição dos filhos ocupados por posição na ocupação do trabalho principal segundo a escolaridade 

de seus pais: Brasil, 2014

NÍVEL DE 
ESCOLARIDADE        

DO PAI

POSIÇÃO NA OCUPAÇÃO NO TRABALHO PRINCIPAL

Empregado 
com carteira

Empregado 
sem carteira

Funcionário pú-
blico estatuário 

ou militar
Conta própria Empregador

Trabalhador 
não remunera-
do ou próprio 
uso/consumo

Total

Sem instrução 32,0% 20,3% 5,0% 27,8% 3,4% 11,5% 100%

Fundamental 
incompleto 43,3% 14,7% 9,9% 22,6% 4,8% 4,7% 100%

Fundamental 
completo 52,1% 12,9% 10,8% 16,5% 6,0% 1,7% 100%

Médio incompleto 45,7% 17,9% 8,7% 17,6% 8,4% 1,7% 100%

Médio completo ou 
superior incompleto 52,1% 11,1% 12,7% 16,7% 5,9% 1,6% 100%

Superior completo
ou mais 38,9% 11,4% 18,5% 17,9% 12,3% 1,0% 100%

Total 41,0% 15,8% 9,2% 22,8% 5,0% 6,1% 100%

Fonte
Imds com base nos microdados da 
PNAD 2014.
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vezes maior para filhos de pais com superior 
completo ou mais do que para filhos de pais 
sem instrução. 

Em relação à alocação do tempo entre estudo 
e trabalho, o indicador explicita que a proba-
bilidade de que pessoas trabalhem e estu-
dem apresenta relação direta com a escolari-
dade dos pais (Tabela 2.5). Em contrapartida, 
a probabilidade de que não trabalhem e nem 
estudem guarda relação inversa: 29,7% para 
filhos de pais sem instrução e 15,7% para fi-
lhos de pais com superior completo ou mais. 

Se comparados os resultados para homens e 
mulheres, esse indicador informa que a pro-
babilidade de que mulheres não estudem e 
nem trabalhem é mais que o dobro que a de 
homens – 35,7% frente a 13,7% – padrão 
observado para todos os níveis de escolari-
dade dos pais. Por outro lado, outra diferen-
ça marcante está na probabilidade de que só 
trabalhem. Para mulheres ela é de 58,6%, en-
quanto para homens é de 81,9%. Os dados 
indicam que, por um lado, há maior probabili-
dade para homens, do que para mulheres, de 
que eles só trabalhem e, maior probabilidade 
para mulheres, do que para homens, de que 
elas só estudem – 1,6% frente a 0,7% para 
homens – ou estudem e trabalhem – 4,1% 
frente a 3,7% para homens. 

TABELA 2.5
Distribuição dos filhos por situação de atividade de trabalho e estudo 

segundo a escolaridade de seus pais: Brasil, 2014

NÍVEL DE 
ESCOLARIDADE        

DO PAI

SITUAÇÃO DE ATIVIDADE: ESTUDA OU TRABALHA

Apenas 
estuda

Apenas 
trabalha

Trabalha 
e estuda

Não trabalha 
e nem estuda Total

Sem instrução 0,9% 67,2% 2,3% 29,7% 100%

Fundamental 
incompleto 1,0% 70,5% 3,5% 25,0% 100%

Fundamental 
completo 1,4% 72,8% 5,3% 20,5% 100%

Médio incompleto 1,2% 73,4% 7,5% 17,9% 100%

Médio completo ou 
superior incompleto 2,2% 70,1% 8,1% 19,6% 100%

Superior completo
ou mais 2,1% 74,1% 8,1% 15,7% 100%

Total Geral 1,2% 69,7% 3,9% 25,2% 100%

Fonte
Imds com base nos microdados da 
PNAD 2014.
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2.2. Relação entre o nível de 
escolaridade dos pais e as 
rendas auferidas pelos filhos 
Feitas as análises sobre mercado de tra-
balho, o próximo passo será agregar infor-
mações sobre os níveis de renda dos filhos, 
dada a escolaridade dos pais, para que seja 
possível verificar se há algum tipo de relação 

entre escolaridade dos pais e o rendimento 
dos filhos.

Para essa análise, os indicadores de renda 
foram construídos em faixas ordenadas de 
forma crescente: quintos da distribuição de 
renda (Diagrama 2.3). Dessa forma, os filhos 
que fazem parte do 1º quinto estão entre as 
20% menores rendas da distribuição, enquan-
to os filhos que fazem parte do 5º quinto fazem 

DIAGRAMA 2.3
Como analisar os indicadores de quintos da distriuição de renda dos filhos, dada a 

escolaridade dos pais
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Fonte
Elaboração própria. Imds.
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parte das 20% maiores rendas da distribuição. 
Quanto mais próximo do 5º quinto, portanto, 
melhores são os resultados dos filhos.

O indicador quintos da distribuição de ren-
da domiciliar per capita segue a distribuição 
apresentada no diagrama 2.3 e considera a 
distribuição dos filhos segundo a renda mé-
dia por pessoa do seu domicílio, ou seja, não 
considera a renda exclusiva dos filhos, mas a 
realidade domiciliar em que ele está inserido. 
A Tabela 2.6 mostra que, com exceção dos 
filhos de pais sem instrução, a proporção de 
filhos é crescente entre os quintos e filhos de 
pais mais escolarizados têm mais chances de 
estar em domicílios com rendas maiores. 

Se analisados apenas filhos de pais sem es-
colaridade, a distribuição é praticamente 
uniforme: a probabilidade de estar em cada 
quinto da distribuição é muito próxima, exce-
to para o quinto mais alto de renda – apenas 
12,0% dos filhos de pais sem escolaridade 
estão entre os 20% dos domicílios com maio-
res rendas per capita do Brasil. 

Para filhos de pais com fundamental incom-
pleto, essa probabilidade já sobe para 28,7%. 
Daqueles com pais com ensino médio com-
pleto ou superior incompleto, mais da metade 
está no quinto das maiores rendas (54,0%). E 

se os pais têm superior completo ou mais, essa 
probabilidade sobe para 80,6%. Assim, indica-
-se forte relação entre a escolaridade dos pais 
e o rendimento domiciliar dos filhos. 

TABELA 2.6
Distribuição dos filhos por quintos da renda domiciliar per capita 

segundo a escolaridade de seus pais: Brasil, 2014

NÍVEL DE 
ESCOLARIDADE        

DO PAI

QUINTOS DE DISTRIBUIÇÃO DE RENDA DOMICILIAR PER CAPITA

1º 2º 3º 4º 5º Total

Sem instrução 23,5% 21,6% 22,1% 20,7% 12,0% 100%

Fundamental 
incompleto 9,9% 16,3% 18,9% 26,2% 28,7% 100%

Fundamental 
completo 7,8% 10,9% 16,8% 26,1% 38,3% 100%

Médio incompleto 9,7% 9,9% 17,9% 25,6% 36,8% 100%

Médio completo ou 
superior incompleto 4,8% 7,1% 12,8% 21,3% 54,0% 100%

Superior completo
ou mais 2,3% 2,6% 4,7% 9,8% 80,6% 100%

Total 13,6% 16,1% 18,5% 23,0% 28,8% 100%

Fonte
Imds com base nos microdados da 
PNAD 2014.
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Analisando a coluna das 20% menores ren-
das da Tabela 2.6, é notável a redução da 
probabilidade de que os filhos de pais mais 
escolarizados estejam no primeiro quinto de 
renda. Além disso, os pais terem alguma es-
colaridade (a partir do fundamental incom-
pleto) já é suficiente para que as chances de 
o filho estar no grupo de menor renda do-
miciliar per capita (1º quinto) caiam a me-
nos da metade (filhos de pais sem instrução, 

23,5%, e filhos de pais com fundamental in-
completo, 9,9%).

Desagregando a análise por coorte de nasci-
mento, para filhos de pais com superior com-
pleto ou mais, nota-se que pessoas nascidas 
entre 1949 e 1959 têm 87,6% de probabili-
dade de estar em domicílios no grupo de ren-
das mais altas da distribuição (Gráfico 2.5), o 
que indica que a coorte mais velha era a que 

GRÁFICO 2.5
Distribuição dos filhos cujos pais tinham superior completo por quintos da renda 

domiciliar per capita segundo coorte de nascimento: Brasil, 2014
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Fonte
Imds com base nos microdados da 
PNAD 2014.
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tinha maiores chances de estar no 5º quinto. 
Ao longo das gerações essa probabilidade 
reduziu, mas o padrão se manteve: para to-
das as gerações, quanto maior a escolarida-
de do pai, maior a renda domiciliar per capita 
do filho.

As análises por grupo de cor ou raça relacio-
nadas ao sexo informam que as diferenças 
entre homens e mulheres são maiores para 
pessoas negras do que para pessoas brancas. 

No caso de pessoas brancas, homens filhos 
de pais com, no mínimo, superior completo, 
têm 85,3% de chances de estar no quinto 
quintil. Para homens filhos de pais sem ins-
trução, essa chance é de 19,2%. Entre as 
mulheres, as probabilidades são de 84,0% e 
17,2%, respectivamente. 

Já para negros, a probabilidade de homens, 
filhos de pais com superior completo ou mais, 
estarem no 5º quinto é de 68,9%, enquanto 
para filhos de pais sem instrução é de 9,5%. 
Para mulheres negras, as probabilidades são 
de 56,3% e 7,4%, respectivamente. Ou seja, 
mulheres negras apresentam as piores chan-
ces de chegar ao 5º quinto de renda. 

Apesar de mulheres negras serem mais es-
colarizadas do que homens negros em prati-

camente todas as categorias educacionais de 
pais, os resultados para renda domiciliar per 
capita são bem diferentes. A probabilidade 
de os homens negros estarem entre as 40% 
maiores rendas é maior do que das mulheres 
negras, 41,9% frente a 35,9%, independen-
temente da escolaridade dos seus pais. Entre 
os brancos, as mulheres também têm maio-
res probabilidades de alcançar maiores níveis 
educacionais, mas não apresentam chances 
maiores do que os homens de estar entre 
as faixas de renda domiciliar per capita mais 
elevadas. Tais resultados reforçam que dis-
paridades entre homens e mulheres existem 
para ambas as cores ou raças, mas que essa 
distância entre os sexos é mais acentuada 
para negros.

Os dados mostram diversas evidências sobre 
o comportamento da renda dos filhos dada a 
condição de escolaridade dos pais. Entretan-
to, os indicadores relacionados à renda de-
mandam cautela para análise: a faixa etária 
analisada dos filhos é de 25 a 65 anos e a 
amostra utilizada considera apenas aqueles 
que souberam informar a escolaridade dos 
pais, o que pode influenciar nas estimativas 
relacionadas à baixa renda. 
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AS DIFERENTES ABORDAGENS DA 
SITUAÇÃO DE POBREZA

Sabe-se que a pobreza é derivada de aspectos 
multidimensionais, mas quando tratada como 
insuficiência de renda – famílias com rendimento 
domiciliar per capita abaixo de um limite – a sua 
análise pode ser diferente de acordo com a linha de 
pobreza (ou extrema pobreza) utilizada. Além disso, a 
incidência da pobreza difere de acordo com o universo 
analisado: neste estudo, o universo considerado 
são pessoas de 25 a 65 anos com informações 
sobre escolaridade dos pais, enquanto em estudos 
específicos de pobreza, em geral, toda a população é 
considerada. Além disso, cabe ressaltar que os dados 
utilizados são baseados na PNAD 2014, portanto, 
não captam variações na conjuntura da situação de 
pobreza para anos posteriores.

No sistema de indicadores elaborado pelo Imds, a 
situação de pobreza dos filhos dada a escolaridade 
dos pais é feita considerando duas linhas de 
pobreza diferentes: Bolsa Família e Banco Mundial. 
As semelhanças e diferenças dos resultados serão 
apresentadas a seguir.

O indicador Situação de pobreza (Bolsa Família), 
a partir dos parâmetros de pobreza definidos pelo 
Programa Bolsa Família em 2014, considera como 
em situação de pobreza e extrema pobreza pessoas 
com renda domiciliar per capita de entre R$ 77,01 e 
R$ 154,00 e até R$ 77,00, respectivamente. 

De acordo com os dados apresentados, apenas 
4,2% das pessoas estavam em situação de pobreza 
ou extrema pobreza, o que equivale a 2.469.365 
pessoas - estimação da população a partir dos pesos 
dos moradores selecionados para o Suplemento 

TABELA 2.7
Distribuição dos filhos por situação de pobreza segundo a escolaridade 

de seus pais: Linha de Pobreza - Bolsa Família, Brasil, 2014

NÍVEL DE 
ESCOLARIDADE        

DO PAI

SITUAÇÃO DE POBREZA (BOLSA FAMÍLIA)

Extrema 
pobreza Pobreza Fora da situação 

de pobreza Total

Sem instrução 3,2% 4,5% 92,3% 100%

Fundamental 
incompleto 1,3% 1,5% 97,2% 100%

Fundamental 
completo 1,0% 1,0% 98,1% 100%

Médio incompleto 0,9% 0,7% 98,4% 100%

Médio completo ou 
superior incompleto 0,8% 0,4% 98,8% 100%

Superior completo
ou mais 0,7% 0,2% 99,1% 100%

Total 1,9% 2,3% 95,8% 100%

Fonte
Imds com base nos microdados da 
PNAD 2014.
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de Mobilidade Sócio-Ocupacional e com idade entre 25 
e 65 anos21 , com ajuste pela população. Dentre essas 
pessoas, a probabilidade era de que 63,7% fossem 
filhos de pais sem instrução (1.573.029 pessoas). 
Se considerarmos o total da população (58.956.755 
pessoas), essa mesma probabilidade – de que sejam 

filhos de pais sem instrução (20.449.332 pessoas) – é 
de 34,7%. Ou seja, a probabilidade de que uma pessoa 
seja filha de pai sem instrução é maior entre os pobres, 
o que revela forte relação entre falta de escolaridade 
dos pais e situação de pobreza dos filhos. 

A probabilidade de alguém ser extremamente pobre 
ou pobre dado que tem pai sem instrução é de 7,7% – 
comparado a 2,8% para filhos de pais com fundamental 
incompleto. A chance de pobreza é ainda menor para 
filhos de pais mais escolarizados (Tabela 2.7). 

A partir dos possíveis recortes populacionais, nota-
se que mulheres e homens negros, filhos de pais 
sem instrução, têm 9,8% e 9,2% de chance de 
estar em situação de pobreza ou extrema pobreza, 
respectivamente. Para mulheres e homens brancos, 
as chances são de 4,4% e 4,5%. Em todos os casos, a 
relação entre essa probabilidade e a escolaridade do 
pai é bem caracterizada e não difere substancialmente.

O grupo de maior vulnerabilidade é aquele composto 
por homens negros, filhos de pais sem instrução, 
residentes no Nordeste rural: a probabilidade de 
estarem em situação de pobreza é de 24,7%. 

A partir do indicador Situação de pobreza (Banco 
Mundial), são consideradas em situação de extrema 
pobreza (conforme a linha internacional de pobreza) 
e pobreza (conforme a linha internacional de pobreza 
para países de renda média-alta), pessoas com 
renda domiciliar per capita menor que US$ 1,90/dia 

TABELA 2.8
Distribuição dos filhos por situação de pobreza segundo a escolaridade 

de seus pais: Linha de Pobreza - Banco Mundial, Brasil, 2014

NÍVEL DE 
ESCOLARIDADE        

DO PAI

SITUAÇÃO DE POBREZA (BANCO MUNDIAL)

Extrema 
pobreza Pobreza

Fora da 
situação de 

pobreza
Total

Sem instrução 5,1% 21,4% 73,5% 100%

Fundamental 
incompleto 1,9% 9,6% 88,5% 100%

Fundamental 
completo 1,6% 6,7% 91,7% 100%

Médio incompleto 1,1% 9,6% 89,4% 100%

Médio completo ou 
superior incompleto 0,9% 4,3% 94,8% 100%

Superior completo
ou mais 0,8% 1,5% 97,6% 100%

Total 2,8% 12,6% 84,6% 100%

21 Ressaltando que a porcentagem de 
pobres e extremamente pobres deste 
estudo considera apenas a população 
de 25 a 65 anos e, por isso, não inclui 
crianças e mais idosos. 

Fonte
Imds com base nos microdados 
da PNAD 2014.
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(Paridade do Poder de Compra – PPC) e US$ 5,50/dia 
(PPC), respectivamente22 (Tabela 2.8). 

Quando consideramos esse indicador, a situação que 
se apresenta é mais dramática – mais de um quar-
to (26,5%) dos filhos de pais sem instrução possuem 
chance de estar em situação de pobreza ou pobreza 
extrema. Essa probabilidade é de, respectivamente, 
11,5%, 8,3%, 10,7%, 5,2% e 2,3% para filhos de pais 
com fundamental incompleto, fundamental completo, 
médio incompleto, médio completo ou superior incom-
pleto e superior completo ou mais. 

Fonte
Imds com base nos microdados da 
PNAD 2014.

22 Foi utilizada a taxa de conversão da 
paridade de poder de compra de 2011 
para consumo privado equivalente a 
R$ 1,66 para US$ 1,00, inflacionada 
pelo Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA), de acordo 
com a aplicação do IBGE. As linhas 
foram atualizadas para outubro de 
2014, data da coleta da PNAD, a partir 
do IPCA de julho de 2011.

GRÁFICO 2.6
Distribuição dos filhos segundo situação da pobreza e 

região do país: Brasil, 2014
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GRÁFICO 2.7
Distribuição dos filhos segundo situação da pobreza e 

área de residência: Brasil, 2014
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Entre filhos de pais sem instrução, a probabilidade de pobre-
za ou extrema pobreza entre homens brancos é de 17,6%, 
enquanto para mulheres brancas é de 20,1%. Continuando 
a análise para esse grupo de escolaridade dos pais, homens 
negros apresentam probabilidade de 29,3% de estarem 
abaixo da linha da pobreza e mulheres negras possuem 
32,1% de chances de estarem nessa mesma situação.   

Ainda entre filhos de pais sem instrução, há maior pro-
babilidade de que estejam em situação de pobreza no 
Nordeste (41,6%), seguida pelo Norte (36,1%) e em área 
rural (45,0%).
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De forma complementar, partindo para a aná-
lise dos indicadores Quintos da distribuição 
de renda do trabalho e Quintos da distribui-
ção de renda de todas as fontes, naturalmen-
te, percebe-se padrão muito semelhante ao 
apresentado anteriormente. Mas há aspectos 
que devem ser considerados.

Enquanto a probabilidade de que filhos de 
pais com ensino superior estejam no quinto 
mais alto de renda do trabalho é de 74,0%, a 
probabilidade de que esses filhos estejam no 

quinto mais alto da distribuição de renda de 
todas as fontes é de 64,8%. Comparadas à 
probabilidade de estarem no quinto mais alto 
de renda domiciliar per capita, conforme vis-
to anteriormente, ambas são menores, o que 
pode indicar o peso que a estrutura domici-
liar (ver seção 3) apresenta sobre a posição 
das pessoas na distribuição da renda domi-
ciliar per capita.

Olhando para as 20% menores rendas do tra-
balho, as chances de que filhos de pais sem 

TABELA 2.9
Distribuição dos filhos ocupados por quintos da renda do trabalho e de todas as fontes dada a escolaridade 

de seus pais: Brasil, 2014

Fonte
Imds com base nos microdados da 
PNAD 2014.

NÍVEL DE 
ESCOLARIDADE        

DOS PAIS

QUINTOS DE DISTRIBUIÇÃO DE RENDA DO TRABALHO QUINTOS DE DISTRIBUIÇÃO DE RENDA DE TODAS AS FONTES

1º 2º 3º 4º 5º Total 1º 2º 3º 4º 5º Total

Sem instrução 31,2% 23,0% 17,2% 17,8% 10,9% 100% 23,7% 28,9% 20,5% 16,8% 10,1% 100%

Fundamental 
incompleto

11,8% 15,5% 21,5% 24,4% 26,8% 100% 19,0% 15,1% 19,8% 22,1% 24,1% 100%

Fundamental 
completo

6,7% 11,2% 21,0% 26,3% 34,7% 100% 15,8% 11,1% 17,6% 25,1% 30,4% 100%

Médio incompleto 4,5% 13,0% 23,2% 25,4% 34,0% 100% 17,8% 12,1% 19,1% 26,9% 24,5% 100%

Médio completo ou 
superior incompleto

3,9% 7,9% 14,7% 25,7% 47,9% 100% 16,9% 6,8% 12,6% 22,1% 41,6% 100%

Superior completo 
ou mais

3,7% 3,9% 6,7% 11,9% 74,0% 100% 13,5% 3,3% 6,9% 11,6% 64,8% 100%

Total 16,4% 16,1% 18,5% 21,8% 27,2% 100% 19,9% 18,1% 18,5% 20,0% 23,5% 100%
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instrução estejam nessa posição são 
de 31,2%, enquanto para filhos de pais 
com superior completo ou mais são de 
3,7%. Ou seja, há grande probabilida-
de de que filhos de pais sem instrução 
estejam entre aqueles com menores 
rendas quando adultos, enquanto es-
sas chances para filhos de pais com 
alto nível de instrução são pequenas. 

Entre os quintos de distribuição de 
renda de todas as fontes, essa di-
ferença é atenuada: por um lado, as 
chances de filhos de pais sem instru-
ção estarem entre as 20% menores 
rendas são de 23,7%, por outro, entre 
filhos de pais com superior completo 
ou mais as chances são de 13,5%.  

Se analisadas diferenças em relação a 
grupos de sexo e cor ou raça, também 
se tem uma confirmação dos padrões 
de probabilidades. Entretanto, vale a 
pena ressaltar as diferenças entre as 
manifestações desse padrão para as 
diferentes análises de rendas. 

Mulheres negras, filhas de pais sem 
instrução, apresentam 46,9% de 
chances de estarem no 1º quinto de 
renda do trabalho (20% menores ren-

das) e 4,4% de estarem no 5º (20% 
maiores rendas). No caso de pais com 
superior completo, as chances de che-
garem ao 5º quinto de renda são de 
46,9% – menores do que na distri-
buição da renda domiciliar per capi-
ta. Para homens negros filhos de pais 
sem instrução, as probabilidades de 
estarem no 1º e 5º quintos de renda 
do trabalho são de 26,5% e 11,01%, 
respectivamente. Já no caso de pais 
com superior completo, homens ne-
gros têm chances de 72,7% de com-
porem os 20% com as maiores rendas 
do trabalho – probabilidade maior do 
que para a renda domiciliar per capi-
ta. Ou seja, os números sugerem que 
a estrutura domiciliar eleva a possi-
bilidade de mulheres negras estarem 
no quinto mais alto da distribuição de 
renda domiciliar per capita, enquanto 
ocorre o inverso para homens negros. 

No caso de pessoas brancas, tanto 
mulheres quanto homens têm na es-
trutura domiciliar elementos que ele-
vam suas possibilidades de estarem 
no maior quinto da distribuição da ren-
da domiciliar per capita. Para filhos de 
pais com superior completo, mulheres 
apresentam 71,8% de chances de es-

tarem no maior quinto da distribuição 
de renda do trabalho e homens, 80,4%.  

Em relação à renda de todas as fontes, 
para todos as desagregações de sexo 
e cor ou raça, há elementos na estru-
tura domiciliar que elevam as chances 
de as pessoas estarem entre as 20% 
maiores rendas domiciliares per capita 
em relação às chances de elas estarem 
entre as 20% maiores rendas de todas 
as fontes. 

A partir dos quintos da distribuição de 
renda de todas as fontes, mulheres e 
homens negros, filhos de pais com su-
perior ou mais, apresentam chances 
de 42,6% e 65,5% de estarem no 5º 
quinto da distribuição, respectivamen-
te. Para pessoas brancas filhas de pais 
com superior completo ou mais, as 
chances de alcançarem o 5º quinto da 
distribuição de renda de todas as fon-
tes é de 75,9% para homens e 58,8% 
para mulheres. 

Em termos de faixas de rendimento 
do trabalho, observa-se que 91,0% 
dos filhos de indivíduos não educa-
dos recebem até 3 salários mínimos 
– considerando também pessoas 
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sem rendimento –, sendo quase 50% des-
ses sem rendimentos ou com rendimentos 
de até 1 salário mínimo. Por outro lado, so-
mente 29,6% dos filhos de pais com ao me-
nos superior completo recebem até 3 salá-
rios, ao passo que mais de 50% recebem 
5 salários mínimos ou mais (Tabela 2.10). 

Essas informações complementam e reafir-
mam as análises apresentadas anteriormen-
te: há forte relação entre a escolaridade dos 
pais e as rendas auferidas pelos filhos a partir 
do trabalho. 

Se observadas as faixas de rendimento do-

TABELA 2.10
Distribuição dos filhos ocupados por faixas da renda do trabalho em salários mínimos dada a escolaridade 

de seus pais: Brasil, 2014

NÍVEL DE 
ESCOLARIDADE        

DO PAI

FAIXAS DE RENDIMENTO  DO TRABALHO

Até 1/4 de 
SM

Mais de 1/4 
a 1 SM

Mais de 1 a 
3 SM

Mais de 3 a 
5 SM

Mais de 5 a 
10 SM

Mais de 10 
SM

Sem 
rendimento Total

Sem instrução 4,6% 31,2% 43,3% 5,6% 2,6% 0,6% 11,9% 100%

Fundamental 
incompleto 0,9% 16,8% 54,1% 13,3% 7,1% 2,9% 4,8% 100%

Fundamental 
completo 0,2% 12,3% 54,8% 16,3% 9,5% 5,1% 1,8% 100%

Médio incompleto 0,4% 12,1% 58,3% 11,2% 9,3% 6,6% 1,8% 100%

Médio completo ou 
superior incompleto 0,2% 6,6% 47,5% 19,5% 15,2% 9,3% 1,7% 100%

Superior completo ou 
mais 0,5% 3,9% 24,2% 19,1% 27,8% 23,4% 1,0% 100%

Total 2,0% 19,3% 48,3% 12,0% 7,9% 4,2% 6,3% 100%

Fonte
Imds com base nos microdados da 
PNAD 2014.
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miciliar per capita, o padrão de concentração 
nos extremos também é perceptível: a proba-
bilidade de que filhos de pais sem instrução 
vivam com até 1 salário mínimo é de 64,2% 
– único grupo de filhos em que mais de 50% 
deles vivem com até 1 salário mínimo. Essa 
mesma probabilidade, para filhos de pais com 
ao menos superior completo, é de 8,6%. 

Apesar de a sistematização aqui apresentada 
ter sido a partir da distribuição da renda 
por quintis, note que há possibilidade de 
análise também para a distribuição por decis, 
encontrada entre os indicadores de Renda 
domiciliar e individual, e as relações aqui 
discutidas são semelhantes para essa forma 
de apresentar a distribuição de renda. 

TABELA 2.11
Distribuição dos filhos por faixas de rendimento domiciliar per capita dada a escolaridade de seus pais: Brasil, 2014

NÍVEL DE 
ESCOLARIDADE        

DO PAI

FAIXAS DE RENDIMENTO DOMICILIAR PER CAPITA

Até 1/4 de 
SM

Mais de 
1/4 a 1/2 

SM

Mais de 
1/2 a 1 SM

Mais de 1 
a 2 SM

Mais de 2 
a 3 SM

Mais de 3 
a 5 SM

Mais de 
5 SM

Sem rendi-
mento Total geral

Sem instrução 9,9% 20,8% 33,0% 26,2% 5,8% 2,7% 1,2% 0,5% 100%

Fundamental 
incompleto 3,3% 10,6% 27,1% 34,0% 12,4% 7,4% 4,8% 0,4% 100%

Fundamental 
completo 2,5% 7,3% 21,4% 34,4% 14,2% 11,0% 8,7% 0,5% 100%

Médio incompleto 2,3% 8,0% 22,5% 32,8% 13,3% 11,5% 9,4% 0,4% 100%

Médio completo ou 
superior incompleto 1,3% 4,6% 15,6% 28,7% 17,3% 15,1% 17,1% 0,4% 100%

Superior completo
ou mais 0,4% 2,2% 5,4% 13,3% 15,7% 22,5% 39,9% 0,6% 100%

Total 5,2% 12,9% 26,5% 29,7% 10,9% 7,6% 6,8% 0,4% 100%

Fonte
Imds com base nos microdados da 
PNAD 2014.
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2.3. Resultados comparados 
entre 1996 e 2014
Além de análises sobre a associação entre 
indicadores socioeconômicos dos filhos e o 
nível de escolaridade dos pais a partir dos da-
dos mais recentes – provenientes da PNAD 
2014 –, através do Painel Mobilidade Interge-
racional: PNAD 2014, será apresentada uma 
análise comparativa com os resultados obti-
dos através da PNAD 1996. 

A partir do painel Mobilidade Intergeracional: 
uma comparação dos resultados de 1996 e 
2014, é possível encontrar esses resultados 
comparativos para pessoas de 25 a 64 anos, 
de acordo com a idade no dia de referên-
cia das pesquisas. Para tanto, a amostra da 
PNAD 2014 foi tratada e foram considera-
das apenas pessoas de referência e cônjuges 
respondentes do suplemento de mobilidade 
sócio-ocupacional, permitindo compatibili-
dade para comparação com a pesquisa de 
1996 e seu suplemento sobre Mobilidade 
Social, o que justifica variações nos resulta-
dos de 2014 apresentados nessa subseção e 
nas subseções anteriores. 

Iniciando pela posição na ocupação, nota-se 
que os resultados de 1996 e 2014 seguem 

padrões similares de distribuição. O nível de 
escolaridade dos pais tem relação inversa 
com a probabilidade de que os filhos sejam 
trabalhadores sem carteira de trabalho as-
sinada nos dois anos. Em 1996, entre filhos 
de pais sem instrução, a probabilidade de 
ser trabalhador sem carteira assinada era de 
21,6%, contra 9,0% para filhos de pais com 
superior completo. Em 2014, essas probabi-
lidades eram próximas e refletiam o mesmo 
aspecto - 19,9% e 9,3%, respectivamente 
(Tabela 2.12).  

O mesmo ocorre com a probabilidade do filho 
ser trabalhador não remunerado ou para pró-
prio uso ou consumo. Filhos de pais sem ins-
trução apresentaram chances de 12,8%, em 
1996, e 11,3%, em 2014, de estarem nessa 
categoria. Para filhos de pais com superior 
completo, as chances passaram para 1,6% e 
0,9%, em cada ano (Tabela 2.12).  

Além disso, a categoria de empregador apre-
sentava maiores probabilidades para filhos 
de pais mais escolarizados, 16,8%, em 1996, 
e 14,3%, em 2014, frente a filhos de pais 
sem instrução (2,8% e 3,6%, em cada ano) 
(Tabela 2.12).  
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Entre os resultados obtidos em 1996 e 
2014, para faixas de rendimento domiciliar 
per capita, nota-se que filhos de pais sem 
instrução que, no primeiro ano, apresentavam 
maiores probabilidades de receber até 1/4 
de salário mínimo (71,0%), no segundo ano 
apresentaram 31,3% de probabilidade de 
receber mais de 1/2 a 1 salário mínimo e 

25,4% de probabilidade de receber mais de 
1 a 2 salários mínimos (Tabela 2.13). Então, 
ainda que nos dois momentos exista a 
relação entre o nível de escolaridade do pai 
e a faixa de rendimento domiciliar per capita 
do filho - quanto maior a escolaridade dos 
pais, maiores rendimentos -, houve ganho 
em relação à renda domiciliar per capita por 

TABELA 2.12
Distribuição dos filhos por posição na ocupação no trabalho principal dada a escolaridade de seus pais: 

Brasil, 1996 e 2014

NÍVEL DE 
ESCOLARIDADE        

DOS PAIS

POSIÇÃO NA OCUPAÇÃO NO TRABALHO PRINCIPAL

PNAD 1996 PNAD 2014

Empregado 
com carteira

Empregado 
sem carteira

Funcionário 
público 

estatuário ou 
militar

Conta própria Empregador

Trabalhador 
não remu-
nerado ou 

próprio uso/
consumo

Empregado 
com carteira

Empregado 
sem carteira

Funcionário 
público 

estatuário ou 
militar

Conta própria Empregador

Trabalhador 
não remu-
nerado ou 

próprio uso/
consumo

Sem instrução 26,8% 21,6% 4,8% 31,2% 2,8% 12,8% 31,4% 19,9% 5,2% 28,3% 3,6% 11,3%

Fundamental 
incompleto 33,5% 14,8% 10,6% 27,4% 6,3% 7,3% 41,3% 14,2% 10,5% 23,5% 5,6% 4,9%

Fundamental completo 
ou médio incompleto 37,2% 10,0% 19,5% 20,4% 12,5% 2,6% 48,7% 12.5% 10,7% 18,5% 7,7% 1,9%

Médio completo ou 
superior incompleto 34,4% 10,4% 20,0% 21,3% 12,5% 1,4% 47,9% 11,4% 14,4% 17,6% 7,5% 1,2%

Superior completo ou 
mais 32,4% 9,0% 19,1% 21,0% 16,8% 1,6% 36,0% 9,3% 20,0% 19,5% 14,3% 0,9%

Total 31,0% 17,0% 9,2% 28,3% 5,6% 9,0% 38,7% 15,6% 9,5% 24,1% 5,7% 6,4%

Fonte
Imds com base nos microdados da 
PNAD 1996 e 2014
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faixas de salário mínimo independentemente 
do nível de escolaridade dos pais. 

Para o indicador de faixas de rendimento do 
trabalho ocorre evolução similar: há elevação 
da renda do trabalho em relação às faixas de 
salário mínimo para filhos de pais de quais-
quer níveis educacionais. Entretanto, essa 

elevação é mais acentuada para filhos de pais 
mais escolarizados, guardando a seguinte 
relação: quanto maior a escolaridade do pai, 
maior o rendimento do trabalho do filho. 

O indicador de situação de pobreza, de acor-
do com as linhas do Banco Mundial, apresen-
tou situação de melhora para a população em 

TABELA 2.13
 Distribuição dos filhos ocupados por faixas de rendimento domiciliar per capita em salários mínimos 

dada a escolaridade de seus pais: Brasil, 1996 e 2014

NÍVEL DE 
ESCOLARIDADE        

DOS PAIS

FAIXAS DE RENDIMENTO DOMICILIAR PER CAPITA

PNAD 1996 PNAD 2014

Sem ren-
dimento

Até 1/4 
de SM

Mais de 
1/4 a 1/2 

SM

Mais de 
1/2 a 1 

SM

Mais de 1 
a 2 SM

Mais de 2 
a 3 SM

Mais de 3 
a 5 SM

Mais de 5 
SM

Sem ren-
dimento

Até 1/4 
de SM

Mais de 
1/4 a 1/2 

SM

Mais de 
1/2 a 1 

SM

Mais de 1 
a 2 SM

Mais de 2 
a 3 SM

Mais de 3 
a 5 SM

Mais de 5 
SM

Sem instrução 2,2% 71,0% 17,0% 7,2% 2,0% 0,4% 0,2% 0,0% 0,5% 11,2% 21,5% 31,3% 25,4% 6,1% 2,7% 1,3%

 Fundamental 
incompleto 1,3% 47,1% 24,6% 16,6% 7,4% 1,8% 0,9% 0,3% 0,5% 3,8% 11,5% 25,0% 33,0% 12,2% 8,3% 5,8%

Fundamental completo 
ou médio incompleto 1,3% 23,0% 22,3% 25,9% 17,3% 5,5% 3,3% 1,5% 0,7% 3,0% 7,7% 19,9% 31,4% 14,3% 12,5% 10,5%

Médio completo ou 
superior incompleto 0,7% 14,1% 18,1% 26,0% 23,9% 9,5% 5,4% 2,3% 0,6% 1,5% 5,3% 15,6% 26,0% 15,4% 14,8% 20,7%

Superior completo
ou mais 0,6% 7,5% 13,0% 20,9% 28,7% 13,3% 10,2% 5,6% 0,6% 0,4% 2,4% 5,9% 14,0% 15,0% 20,8% 40,9%

Total 1,7% 54,1% 20,9% 13,5% 6,5% 1,8% 1,0% 0,4% 0,5% 6,1% 14,0% 25,3% 28,6% 10,5% 7,7% 7,3%

Fonte
Imds com base nos microdados da 
PNAD 1996 e 2014
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TABELA 2.14
Distribuição dos filhos ocupados por faixas da renda do trabalho em salários mínimos dada a escolaridade 

de seus pais: Brasil, 1996 e 2014

Fonte
Imds com base nos microdados da 
PNAD 1996 e 2014

geral analisada: em 2014, a probabilidade 
de estar fora da situação de pobreza era de 
82,4%, frente a 62,0% em 1996. Essa me-
lhora pode ser vista a partir de filhos de pais 
sem instrução, que em 1996 apresentavam 
54,6% de chances de estar abaixo da linha 
da pobreza e, em 2014, passam à probabili-
dade de 28,6% (Tabela 2.14). 

Ainda assim, há forte relação entre o nível 

de escolaridade dos pais e a possibilidade 
de situação de pobreza por parte dos filhos: 
quanto maior a escolaridade dos pais, menor 
a probabilidade de pobreza dos filhos. Isso 
fica explícito ao comparar as probabilidades 
descritas para filhos de pais sem instrução e 
as probabilidades para filhos de pais com su-
perior completo ou mais, que eram de 4,1% 
em 1996 e 2,6% em 2014.

NÍVEL DE 
ESCOLARIDADE        

DOS PAIS

FAIXAS DE RENDIMENTO DO TRABALHO

PNAD 1996 PNAD 2014

Sem 
rendimento

Até 1/4
de SM

Mais de 
1/4 a 1 SM

Mais de 1
a 3 SM

Mais de 3
a 5 SM

Mais de 5 
a 10 SM

Mais de
10 SM

Sem 
rendimento

Até 1/4
de SM

Mais de 
1/4 a 1 SM

Mais de 1
a 3 SM

Mais de 3
a 5 SM

Mais de 5
a 10 SM

Mais de
10 SM

Sem instrução 41,6% 25,7% 26,8% 5,3% 0,4% 0,2% 0,0% 11,6% 4,9% 31,2% 43,0% 6,0% 2,6% 0,7%

Fundamental 
incompleto 35,8% 13,6% 33,1% 14,2% 2,1% 1,0% 0,2% 5,1% 0,9% 15,5% 52,3% 14,4% 8,2% 3,6%

Fundamental completo 
ou médio incompleto 28,1% 6,6% 29,1% 25,3% 6,3% 3,2% 1,1% 2,1% 0,3% 10,3% 51,2% 17,8% 11,2% 7,1%

Médio completo ou 
superior incompleto 25,4% 4,0% 25,3% 29,6% 8,6% 5,9% 1,2% 1,2% 0,3% 6,9% 40,1% 21,3% 17,5% 12,6%

Superior completo
ou mais 23,3% 2,2% 15,8% 32,5% 13,3% 9,9% 3,0% 0,9% 0,2% 3,6% 20,3% 16,2% 28,8% 30,0%

Total 37,3% 17,8% 29,7% 11,8% 2,0% 1,1% 0,2% 6,6% 2,2% 19,2% 46,1% 12,4% 8,4% 5,1%
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Com o fim da análise sobre mercado de tra-
balho e renda em relação ao nível de esco-
laridade dos pais, serão apresentadas nas 
próximas seções indicadores relacionados a 
outros resultados socioeconômicos dos fi-
lhos. Vale reafirmar que, até aqui, foi relação 
direta entre o nível de escolaridade dos pais 
e resultados socioeconômicos de inserção no 
mercado de trabalho e renda: filhos de pais 
com maiores níveis de escolaridade apresen-

tam maiores chances de se posicionar me-
lhor no mercado de trabalho e auferir maiores 
rendas. Posteriormente, será possível notar 
como esses aspectos também se associam 
a composição domiciliar, condições de mo-
radia, consumo e acesso a serviços, dentre 
outros resultados. 

TABELA 2.15
Distribuição dos filhos por situação de pobreza (Banco Mundial) dada a escolaridade de seus pais: Brasil, 1996 e 2014

NÍVEL DE 
ESCOLARIDADE        

DOS PAIS

SITUAÇÃO DE POBREZA (BANCO MUNDIAL)

PNAD 1996 PNAD 2014

Extrema pobreza Pobreza Fora da situação 
de pobreza Total Extrema pobreza Pobreza Fora da situação 

de pobreza Total

Sem instrução 19,8% 34,8% 45,3% 100,0% 5,9% 22,7% 71,4% 100,0%

Fundamental 
incompleto 7,9% 21,7% 70,4% 100,0% 2,2% 10,7% 87,1% 100,0%

Fundamental completo 
ou médio incompleto 2,9% 9,4% 87,7% 100,0% 2,1% 7,8% 90,1% 100,0%

Médio completo ou 
superior incompleto 1,4% 5,5% 93,1% 100,0% 1,1% 5,3% 93,6% 100,0%

Superior completo
ou mais 1,1% 3,0% 95,9% 100,0% 0,8%% 1,8% 97,4% 100,0%

Total 12,3% 25,8% 62,0% 100,0% 3,4% 14,1% 82,4% 100,0%

Fonte
Imds com base nos microdados da 
PNAD 1996 e 2014
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DESTAQUES DO CAPÍTULO:

•	 A probabilidade de que a população analisada 
não apresente saneamento adequado no 
domicílio é 34,9%, sendo que mais da 
metade dos filhos de pais sem instrução 
(50,7%) enfrenta o problema, enquanto a 
probabilidade para descendentes de pais 
com ao menos superior completo é de 
11,5%. Esses resultados indicam que o nível 
de escolaridade dos pais tem relação direta 
com o acesso ao saneamento adequado.

•	 Quanto maior o nível de escolaridade do pai, 
maior a probabilidade de viver em domicílio 
com abastecimento de água por rede geral 
de distribuição – 77,4% para filhos de pais 
sem instrução e 97,2% para filhos de pais 
com superior completo.

•	 Esse é um aspecto que pode ser influenciado 
pela territorialidade dos indivíduos: enquan-
to para a população total analisada o abas-
tecimento de água por rede geral de distri-
buição é de 85,6%, em área rural ele é de 
30,2%. Nas regiões Centro-Oeste, Sudeste 
e Sul é mais de 85,0%, mas nas regiões Nor-
deste e Norte é de 78,8% e 59,5%, respec-
tivamente.

•	 Em 10,5% dos domicílios não há coleta de 
lixo direta ou indireta, mas essa probabilidade 
é decrescente conforme aumenta o nível de 
escolaridade dos pais. A falta de acesso à 
coleta de lixo reduziu com o passar do tempo 
– em 1996 era de 25,3%.

•	 Há forte relação entre o nível de escolaridade 
dos pais e o acesso ao esgotamento sanitário 
via rede coletora de esgoto ou pluvial. 
Entre filhos de pais sem escolaridade, a 
probabilidade de que vivam em domicílios 
com outro tipo de esgotamento sanitário 
– direto para o rio, lago ou mar, fossa 
rudimentar, vala e outra forma – é de 32,1%, 
enquanto para filhos de pais com superior 
completo ou mais, é de 2,8%.

•	 Os indicadores relacionados a serviços 
de saneamento são fortemente influen-
ciados pela territorialidade dos filhos: em 
área rural apresentam probabilidades con-
sideravelmente menores de serem veri-
ficados abastecimento de água por rede 
geral, coleta direta de lixo e esgotamen-
to sanitário por rede coletora de esgoto 
ou pluvial. 
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•	 A posse de instalação sanitária no domicílio 
aumentou com o passar do tempo e se 
generalizou, chegando a 97,9% em 2014. Em 
1996, a carência de instalação sanitária era 
de 9,0%, com probabilidade de ocorrência 
principalmente entre filhos de pais sem 
instrução ou com fundamental incompleto. 

•	 Entre filhos de pais sem instrução, a proba-
bilidade é de 51,1% de que não possuam 
filtro de água, enquanto essa mesma pro-
babilidade, para filhos de pais com superior 
completo ou mais, é de 29,4%.

•	 A probabilidade de viver em domicílios com 
densidade menor do que dois moradores 
por dormitório é maior entre filhos de pais 
mais escolarizados – 73,6% para filhos de 
pais com superior completo ou mais e 53,4% 
para filhos de pais sem instrução. 

•	 Há relação inversa entre a probabilidade de 
pessoas morarem em imóvel próprio (pago) 
e o nível de escolaridade de seus pais. Essa 
probabilidade cai conforme aumenta o nível 
de escolaridade dos pais: 73,8% para filhos 
de pais sem instrução e 68,3% para filhos de 
pais com diploma universitário ou mais.

•	 A contrapartida de filhos de pais sem instru-
ção terem, proporcionalmente, mais imóvel 

próprio ou morarem em domicílios cedidos, 
é um menor percentual de pessoas morando 
em imóvel alugado: com efeito, a diferença 
entre a probabilidade de pagar aluguel en-
tre um filho de pai escolarizado com ao me-
nos nível superior completo e um filho de pai 
sem instrução era de 7,2 pontos percentuais 
(21,0% contra 13,8%).

•	 Em relação ao gasto de parte da renda domi-
ciliar com aluguel, entre 1996 e 2014 houve 
redução da probabilidade de comprometi-
mento de 30% ou mais com aluguel – passou 
de 33,2% para 24,8%.

 
Voltar ao 
sumário
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As seções anteriores apresentaram a 
relação entre o nível de escolaridade 
dos pais e o nível de escolaridade dos 

filhos, os resultados dos filhos no mercado de 
trabalho e suas rendas, individuais ou domi-
ciliares. Feita a síntese dos indicadores sobre 
esses temas, nesta seção será analisada a re-
lação entre o nível de escolaridade dos pais e 
o acesso aos serviços de saneamento, aden-
samento domiciliar dos filhos e condições 
de moradia.

A primeira e a segunda subseções serão ba-
seadas nos elementos apresentados no pai-
nel Mobilidade Intergeracional: PNAD 2014, 
expondo as informações mais recentes captu-
radas pelos indicadores de mobilidade inter-
geracional apresentados pelo Imds. A terceira 
subseção ficará responsável por apresentar 
comparações entre os resultados a partir das 
PNADs de 1996 e 2014, com base no painel 
Mobilidade Intergeracional: uma comparação 
dos resultados de 1996 e 201423. 

3.1 Relação entre o nível de 
escolaridade dos pais e a 
habitabilidade dos filhos 
Inicialmente serão analisadas duas carac-
terísticas fundamentais definidoras da ha-
bitabilidade do domicílio: as condições de 
saneamento e a densidade de moradores 
no domicílio.

A partir do indicador saneamento básico 
adequado no domicílio, é possível encontrar 
a probabilidade, dado o nível de escolaridade 
do pai, de a pessoa acessar, simultaneamen-
te, três serviços de saneamento: abasteci-
mento de água por rede geral de distribui-
ção, lixo coletado direta ou indiretamente 
e esgotamento sanitário por rede coletora 
ou pluvial24. 

Considerando a população aqui analisada, 
a probabilidade é de que 34,9% não apre-
sentem saneamento adequado no domicílio, 
sendo que mais da metade dos filhos de pais 
sem instrução (50,7%) enfrentam o problema, 
enquanto a probabilidade para descendentes 
de pais com ao menos superior completo é de 
11,5%. Esses resultados indicam que o nível 
de escolaridade dos pais tem relação direta 
com o acesso a saneamento adequado: quan-

23 Os resultados apresentarão 
diferenças para o ano de 2014 
entre os painéis devido à amostra 
considerada. Além da diferença 
entre as faixas etárias capturadas, 
sendo de 25 a 65 anos no painel 
Mobilidade Intergeracional: PNAD 
2014 e 25 a 64 anos no painel 
Mobilidade Intergeracional: uma 
comparação dos resultados de 1996 
e 2014, para compatibilização e 
possibilidade de comparação com 
1996, foi dado tratamento especial à 
amostra de 2014: foram consideradas 
apenas as informações referentes ao 
Suplemento de Mobilidade Sócio-
Ocupacional de respondentes com 
condição na unidade domiciliar de 
pessoa de referência ou cônjuge.
 
24 Conforme IBGE (2017).
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to maior o nível de escolaridade dos pais, maiores as chances 
de os filhos acessarem saneamento básico adequado. 

Se considerado o recorte de cor ou raça, nota-se que a situa-
ção é pior para negros, entre os quais, no total, as chances de 
carência são de 43,2%, sendo de 55,8% para filhos de pais 
sem instrução e de 18,4% para filhos de pais com, no míni-
mo, superior completo. Enquanto, entre brancos, as chances 
de carência, no total, são de 27,6%, e as probabilidades para 
filhos de pais sem instrução e com superior completo ou mais 
são de 42,3% e 10,3%, respectivamente.

Em áreas urbanas, esse padrão também se verifica: a proba-
bilidade de carência nesse aspecto reduz com a elevação da 
escolaridade dos pais - para filhos de pais sem instrução, a 
probabilidade de carência de 38,6% contra 10,6% para filhos 
de pais com superior completo ou mais. Nas áreas rurais, a 
probabilidade de carência é de 94,2% para a população de 
referência. 

Entre as grandes regiões do Brasil, a região Norte apresenta 
o pior cenário, com probabilidade de que 80,5% das pessoas 
não tenham acesso adequado a saneamento, frente a 13,5% 
para a população do Sudeste, região de menor carência. 

Sobre os tipos de abastecimento de água, em geral, a pro-
babilidade de acesso a abastecimento por rede geral de dis-
tribuição é alta, mas ainda indica relação com o nível de es-
colaridade dos pais: quanto maior o nível de escolaridade do 
pai, maior a probabilidade de viver em domicílio com abaste-
cimento de água por rede geral de distribuição – 77,4% para 

TABELA 3.1
Distribuição dos filhos por situação de adequação do 
saneamento básico do domicílio de residência dada a 

escolaridade de seus pais: Brasil, 2014

NÍVEL DE 
ESCOLARIDADE        

DO PAI

SANEAMENTO BÁSICO ADEQUADO NO 
DOMICÍLIO

Com 
saneamento 
adequado

Sem 
saneamento 
adequado

Total

Sem instrução 49,3% 50,7% 100%

Fundamental 
incompleto 67,8% 32,2% 100%

Fundamental 
completo 79,5% 20,5% 100%

Médio incompleto 72,2% 27,8% 100%

Médio completo ou 
superior incompleto 81,9% 18,1% 100%

Superior completo 
ou mais 88,5% 11,5% 100%

Total 65,1% 34,9% 100%

Fonte
Imds com base nos microdados da 
PNAD 2014.
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filhos de pais sem instrução e 97,2% para fi-
lhos de pais com superior completo. 

Entretanto, a diferença de acesso é fortemen-
te influenciada pelas localizações territoriais 

dos filhos (Gráfico 3.1). Pessoas que vivem 
em áreas rurais apresentam a menor pro-
babilidade de acesso ao abastecimento de 
água por rede geral de distribuição (30,2%), 
bem como residentes nas regiões Norte 

TABELA 3.2
Distribuição dos filhos por situação do abastecimento de água do domicílio de 

residência dada a escolaridade de seus pais: Brasil, 2014

NÍVEL DE 
ESCOLARIDADE        

DO PAI

TIPO DO ABASTECIMENTO DE ÁGUA DO DOMICÍLIO

Rede geral de 
distribuição Poço ou nascente Outro tipo Total

Sem instrução 77,4% 19,3% 3,4% 100%

Fundamental 
incompleto 87,5% 7,0% 0,5% 100%

Fundamental 
completo 92,5% 8,0% 1,2% 100%

Médio incompleto 90,8% 5,0% 0,3% 100%

Médio completo ou 
superior incompleto 94,7% 2,8% 0,3% 100%

Superior completo 
ou mais 97,2% 2,8% 0,1% 100%

Total 85,6% 12,8% 1,5% 100%

Fonte
Imds com base nos microdados da 
PNAD 2014.
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e  Nordeste - 59,5% e 78,8%, respectiva-
mente. Nas regiões Centro-Oeste, Sudeste 
e Sul, as probabilidades são maiores do que 
85,0% (Gráfico 3.2). 

Os dados sobre destino do lixo do domicí-
lio informam que 10,1% dos domicílios não 
apresentam coleta de lixo direta ou indireta 
e a probabilidade dessa ocorrência é decres-

cente em relação ao nível de escolaridade 
dos pais. Para filhos de pais sem instrução, a 
probabilidade de que o lixo não seja coletado 
direta ou indiretamente – mas seja jogado em 
rio, lago ou mar; jogado em terreno baldio ou 
logradouro; queimado ou enterrado na pro-
priedade; ou outro destino – é de 18,8%. Já 
para filhos de pais com fundamental incom-
pleto – o próximo nível de escolaridade na 

GRÁFICO 3.1
Distribuição dos filhos por situação do abastecimento 
de água do domicílio de residência e área: Brasil, 2014
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Fonte
Imds com base nos microdados da 
PNAD 2014.

GRÁFICO 3.2
Distribuição dos filhos por situação do abastecimento 
de água do domicílio de residência e grande região: 

Brasil, 2014
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escala –, essa probabilidade é de 7,8% e para 
filhos de pais com superior completo ou mais, 
ela é de 0,7%. 

Um ponto de atenção importante é que esse 
indicador está praticamente estagnado para 
as diferentes coortes aqui estudadas e é pu-
xado pela área rural, onde a probabilidade de 
que o destino do lixo não seja coleta direta 
ou indireta é de 65,2% – para área urbana, 
metropolitana ou não, é de 1,1%. 

Na área rural, 71,7% dos filhos de pais sem 
instrução têm chances de não ter coleta de 
lixo direta ou indireta no domicílio, enquanto 
as chances para residentes de área urbana 
são de 2,1%. 

A disparidade regional relacionada a esse 
indicador também é verificada. Observa-se 
que, no Nordeste, há probabilidade de que 
31,5% dos residentes filhos de pais sem ins-
trução não tenham acesso ao serviço de co-
leta de lixo. A região é seguida pelo Norte, 
em que a probabilidade é de 28,8%, enquan-
to no Sudeste, as chances de os filhos de pais 
sem instrução não acessarem serviços de co-
leta de lixo é de 7,8%.

Outra dimensão de desigualdade é a racial – 
enquanto para brancos, a probabilidade de 

que filhos de pais sem instrução não tenham 
coleta direta ou indireta de lixo é de 11,7%, 
dentre os negros essa probabilidade pratica-
mente duplica, sendo de 22,7%. Apesar des-
se grupo demográfico também apresentar o 
padrão decrescente desse tipo de destino do 

TABELA 3.3
Distribuição dos filhos por situação do destino do lixo do domicílio de 

residência dada a escolaridade de seus pais: Brasil, 2014

NÍVEL DE 
ESCOLARIDADE        

DO PAI

DESTINO DO LIXO DO DOMICÍLIO

Coletado 
diretamente

Coletado 
indiretamente Outra forma Total

Sem instrução 75,3% 5,9% 18,8% 100%

Fundamental 
incompleto 86,6% 5,7% 7,8% 100%

Fundamental 
completo 91,3% 5,9% 2,8% 100%

Médio incompleto 90,0% 7,7% 2,3% 100%

Médio completo ou 
superior incompleto 91,5% 7,1% 1,4% 100%

Superior completo 
ou mais 91,6% 7,7% 0,7% 100%

Total 83,8% 6,0% 10,1% 100%
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lixo com o aumento da escolaridade dos pais, 
o acesso ao serviço é menos disseminado 
para os negros para todos os níveis educa-
cionais dos pais.

Em relação aos tipos de esgotamento sani-
tário no domicílio, é possível notar forte rela-
ção entre o nível de escolaridade dos pais e o 
acesso ao esgotamento sanitário via rede co-

letora de esgoto ou pluvial. Isso fica percep-
tível ao notar que, entre filhos de pais sem 
escolaridade, a probabilidade de que vivam 
em domicílios com outro tipo de esgotamen-
to sanitário – direto para o rio, lago ou mar, 
fossa rudimentar, vala e outra forma – é de 
32,1%, enquanto para filhos de pais com su-
perior completo ou mais é de 2,8%.

TABELA 3.4
Distribuição dos filhos por tipo de esgotamento sanitário do domicílio de residência dada a escolaridade 

de seus pais: Brasil, 2014

NÍVEL DE ESCOLARIDADE DO PAI

TIPO DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO NO DOMICÍLIO

Rede coletora
Fossa séptica 
ligada à rede 

coletora

Fossa séptica 
não ligada à rede 

coletora
Outro tipo Total

Sem instrução 47,2% 4,4% 16,4% 32,1% 100%

Fundamental incompleto 62,9% 6,9% 13,0% 17,1% 100%

Fundamental completo 74,2% 7,4% 9,4% 9,1% 100%

Médio incompleto 67,2% 7,6% 14,6% 10,3% 100%

Médio completo ou superior incompleto 77,1% 6,5% 10,0% 6,4% 100%

Superior completo ou mais 85,1% 4,5% 7,6% 2,8% 100%

Total 61,2% 5,9% 13,3% 19,3% 100%

Fonte
Imds com base nos microdados da 
PNAD 2014.
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O tipo de acesso a esse serviço também é forte-
mente influenciado pela territorialidade de resi-
dência dos filhos: em área rural, apenas 5,8% da 
população de referência tem acesso ao esgota-
mento sanitário no domicílio por rede coletora e 
63,2% possuem esgotamento sanitário de outro 
tipo no domicílio. No que diz respeito às regiões, o 
maior acesso ao esgotamento por rede coletora é 
verificado no Sudeste (86,6%), com chances qua-
se duas vezes maior do que a encontrada no Cen-

tro-Oeste (45,8%), que é seguido pelo Sul 
(41,7%), Nordeste (40,8%) e Norte (15,2%). 

Para pessoas negras, a probabilidade de 
possuírem esgotamento sanitário de outro 
tipo é praticamente o dobro em relação à 
de pessoas brancas: 26,0% frente a 13,8% 
(Gráfico 3.3). 

Em relação à posse de filtro de água no do-
micílio, os dados informam que, entre filhos 
de pais sem instrução, a probabilidade é de 
que 51,1% não possuam filtro de água, en-
quanto essa mesma probabilidade, para fi-
lhos de pais com superior completo ou mais, 
é de 29,4%. Esse padrão é observável para 
os recortes de sexo e cor ou raça, com pouca 
variação das probabilidades. 

A partir do recorte de cor ou raça, conside-
rando a população negra, a probabilidade de 
não ter filtro de água entre filhos de pais sem 
instrução é de 52,3%, e, para filhos de pais 
com superior completo ou mais, essa pro-
babilidade é de 35,0%. Para a coorte mais 
recente - nascidos entre 1980 e 1989 – de 
filhos de pais sem instrução, a probabilidade 
de carência nesse quesito é de 56,9%

Quanto ao indicador possui instalação sanitá-
ria no domicílio, ampla maioria da população 

GRÁFICO 3.3
Distribuição dos filhos por tipo de esgotamento sanitário do domicílio 

de residência e raça/cor: Brasil, 2014
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Fonte
Imds com base nos microdados da 
PNAD 2014.
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não apresenta carência nesse quesito, mas 
entre os que apresentam, a maior probabili-
dade está entre filhos de pais sem instrução, 
4,4%. Considerando apenas filhos de pais 
sem instrução, essa probabilidade é maior 
para negros (6,0%), residentes no Nordeste 
(9,0%) e Norte (8,0%) e, principalmente, em 

áreas rurais, nas quais 15,5% dos filhos nes-
se recorte não possuem tal infraestrutura. 

Ao lançar olhar para o indicador número de 
moradores por dormitório, percebe-se que 
a maior probabilidade, independentemente 
do nível de escolaridade dos pais, é de que 
o filho viva em domicílios com menos de dois 
moradores por dormitório. Especificamente, 
a probabilidade de viver em domicílios com 
menos de dois moradores por dormitório au-
menta acompanhando o nível de escolarida-
de dos pais. Já para domicílios com três mo-
radores ou mais por dormitório, o sentido de 
aumento da probabilidade é inverso ao cres-
cimento do nível de escolaridade dos pais – e 
o mesmo ocorre para densidade entre 2 e 3 
moradores por dormitório, cuja probabilidade 
reduz com a escolaridade (Tabela 3.8). 

A probabilidade de que filhos de pais com 
superior completo vivam em domicílios com 
três ou mais moradores por dormitório é de 
2,5%, menos de um terço do que para filhos 
de pais sem instrução, com 9,4%. Esse pa-
drão também é verificado para recortes de 
sexo e cor ou raça. Entretanto, a probabilidade 
de que brancos, em geral, vivam em domicílios 
com três ou mais moradores por dormitório é 
de 5,6%, enquanto para negros é de 10,4%.

TABELA 3.5
Distribuição dos filhos por disponibilidade de filtro de água no 

domicílio de residência dada a escolaridade de seus pais: Brasil, 2014

NÍVEL DE 
ESCOLARIDADE        

DO PAI

POSSE DE FILTRO DE ÁGUA NO DOMICÍLIO

Possui filtro 
de água

Não possui filtro 
de água Total

Sem instrução 48,9% 51,1% 100%

Fundamental 
incompleto 53,7% 46,3% 100%

Fundamental 
completo 60,0% 40,0% 100%

Médio incompleto 57,1% 42,9% 100%

Médio completo ou 
superior incompleto 64,0% 36,0% 100%

Superior completo 
ou mais 70,6% 29,4% 100%

Total 54,5% 45,5% 100%

Fonte
Imds com base nos microdados da 
PNAD 2014.
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TABELA 3.7
Distribuição dos filhos por quantidade de moradores por dormitório 

do domicílio de residência dada a escolaridade 
de seus pais: Brasil, 2014

NÍVEL DE 
ESCOLARIDADE        

DO PAI

NÚMERO DE MORADORES POR DORMITÓRIO

Menos de dois 
moradores por 

dormitório

Dois a menos de 
três moradores 
por dormitório

Três ou mais 
moradores por 

dormitório
Total

Sem instrução 53,4% 37,1% 9,4% 100%

Fundamental 
incompleto 58,5% 33,4% 8,1% 100%

Fundamental 
completo 58,2% 34,6% 7,3% 100%

Médio incompleto 60,1% 28,4% 11,5% 100%

Médio completo ou 
superior incompleto 63,5% 31,2% 5,3% 100%

Superior completo
ou mais 73,6% 23,9% 2,5% 100%

Total 58,0% 34,0% 7,9% 100%

TABELA 3.6
Distribuição dos filhos por situação 

de posse de instalação sanitária 
no domicílio de residência dada a 

escolaridade de seus pais: Brasil, 2014

NÍVEL DE 
ESCOLARIDADE        

DO PAI

POSSUI INSTALAÇÃO 
SANITÁRIA NO 

DOMICÍLIO

Possui 
instalação 
sanitária

Não possui 
instalação 
sanitária

Sem instrução 95,6% 4,4%

Fundamental 
incompleto 99,3% 0,7%

Fundamental 
completo 99,8% 0,2%

Médio incompleto 99,3% 0,7%

Médio completo ou 
superior incompleto 99,7% 0,3%

Superior completo
ou mais 99,8% 0,2%

Total 98,1% 1,9%

Fonte
Imds com base nos microdados da 
PNAD 2014.
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A análise por coorte mostra, para nascidos 
há menos tempo, um aumento da proporção 
de filhos de pais sem instrução morando em 
domicílios com mais de três moradores por 
dormitório (ver faixa laranja no Gráfico 3.4). 
Também aumenta a diferença nesta propor-
ção (mais de três moradores por dormitório) 
entre filhos de pais sem instrução e pais com 

ensino superior: para a coorte mais recente, 
de nascidos entre 1980 e 1989, a diferença 
é de uma probabilidade de 18,2% para fi-
lhos de pais sem instrução e 3,0% para fi-
lhos de pais com superior completo, ao passo 
que para a coorte de nascidos entre 1949 e 
1959, não há diferença (3,4% para filhos de 
pais sem instrução e 3,5% para filhos de pais 

Fonte
Imds com base nos microdados da 
PNAD 2014.

GRÁFICO 3.4
 Distribuição dos filhos de pais sem instrução por quantidade de moradores por 

dormitório do domicílio de residência e coorte de nascimento: Brasil, 2014
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com superior completo) – ver a comparação 
das faixas laranjas dos Gráficos 3.4 e 3.5. 
Além disso, entre filhos de pais com superior 
completo, essa probabilidade varia pouco en-
tre as diferentes coortes (Gráfico 3.5). 

Em geral, a  habitabilidade no domicílio dos 
filhos guarda relações com o nível de escola-
ridade dos pais. Para aqueles indicadores em 

que não há padrão contínuo na relação, ainda 
é possível captar análises relevantes a partir 
da comparação entre extremos, como a partir 
dos resultados de filhos de pais sem instrução 
frente aos resultados de filhos de pais com 
superior completo ou mais. 

Fonte
Imds com base nos microdados da 
PNAD 2014.

GRÁFICO 3.5
Distribuição dos filhos de pais com superior completo ou mais por quantidade de 

moradores por dormitório do domicílio de residência e coorte de nascimento: Brasil, 2014
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3.2 Relação entre o nível de 
escolaridade dos pais e as 
formas de acesso dos filhos 
à moradia
Após a avaliação sobre a habitabilidade, essa 
subseção apresentará dois indicadores para 
a análise da relação de propriedade dos do-
micílios, por parte dos filhos, dada a escolari-
dade dos pais. 

A partir do indicador condição de ocupação 
no domicílio, nota-se que há leve relação in-
versa entre a probabilidade de pessoas mo-
rarem em imóvel próprio (pago) e o nível de 
escolaridade de seus pais. Essa probabilida-
de cai conforme aumenta o nível de escolari-
dade dos pais: 73,8% para filhos de pais sem 
instrução e 68,3% para filhos de pais com di-
ploma universitário ou mais elevado. 

Considerando imóveis próprios (pagando), as 
probabilidades condicionais são de 4,3% para 
filhos de pais sem instrução e 7,8% para filhos 
de pais com ensino superior ou mais. Ou seja, 
a relação com o nível de escolaridade dos pais 
se apresenta de forma inversa da verificada 
para imóveis próprios, já pagos: há tendência 
de que quanto maior a escolaridade dos pais, 

maior a probabilidade de que o filho estivesse 
vivendo em um imóvel próprio, ainda pagando. 

Em termos da distribuição incondicional, 
existe um forte componente etário nessa va-
riável. Os dados mostram que, dentre as pes-
soas entre 25 e 34 anos de idade, em 2014, 
62,6% tinham imóveis próprios ( já pagos), 
comparado a 82,2% para pessoas nascidas 
entre 1949 e 1959. 

Complementa o quadro a diferença na ocupa-
ção em imóveis cedidos.  A PNAD subdivide 
os domicílios cedidos em cedido por empre-
gador de um dos moradores ou cedido de ou-
tra forma, por instituição ou pessoa não mora-
dora (parente ou não). Em 2014, os filhos de 
pais sem escolaridade morando em imóveis 
cedidos eram de 7,8%, comparado a 2,9% 
para filhos de pais com ensino superior com-
pleto ou mais. 

A contrapartida de filhos de pais sem instrução 
terem, proporcionalmente, mais imóvel próprio 
ou morarem em domicílios cedidos, é um me-
nor percentual de pessoas morando em imóvel 
alugado: com efeito, a diferença entre a proba-
bilidade de pagar aluguel entre um filho de pai 
escolarizado com ao menos nível superior com-
pleto e um filho de pai sem instrução era de 7,2 
pontos percentuais (21,0% contra 13,8%).
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Apesar de a probabilidade de viver em imó-
vel alugado ser menor para filhos de pais 
sem instrução, a parcela da renda domiciliar 
destinada ao aluguel indica peso relevante 
do aluguel sobre a renda domiciliar dos que 
vivem nessa condição. Considera-se como 
indicador de vulnerabilidade, conforme defi-
nição do IBGE (2020)  para ônus excessivo 

com aluguel, o comprometimento da renda 
com aluguel igual ou superior a 30%. A pro-
babilidade dessa ocorrência é de 25,5% para 
filhos de pais sem instrução e de 22,3% para 
filhos de pais com superior completo ou mais. 
Apesar de ser maior para filhos de pais sem 
instrução, essa probabilidade não parece va-
riar muito com a escolaridade paterna. 

TABELA 3.8
Distribuição dos filhos por condição de ocupação do imóvel de residência dada a escolaridade de seus pais: Brasil, 2014

Fonte
Imds com base nos microdados da 
PNAD 2014

NÍVEL DE 
ESCOLARIDADE        

DO PAI

CONDIÇÃO DE OCUPAÇÃO DO DOMICÍLIO

Imóvel próprio,
já pago

Imóvel próprio, 
ainda pagando Imóvel alugado Imóvel cedido Outra condição Total

Sem instrução 73,8% 4,3% 13,8% 7,8% 0,4% 100%

Fundamental 
incompleto 71,1% 6,9% 15,5% 6,3% 0,3% 100%

Fundamental 
completo 68,7% 8,0% 17,9% 5,1% 0,3% 100%

Médio incompleto 65,8% 6,7% 20,3% 7,2% - 100%

Médio completo ou 
superior incompleto 64,5% 10,1% 21,1% 4,1% 0,2% 100%

Superior completo
ou mais 68,3% 7,8% 21,0% 2,9% - 100%

Total 71,0% 6,4% 16,0% 6,3% 0,3% 100%
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 Entre os entrevistados, a probabilidade de 
comprometimento de, no mínimo, 30% da 
renda domiciliar com aluguel, era de 23,7%, 
sendo de 25,6% para mulheres e de 21,6% 
para homens, com diferença em relação à 
média de apenas dois pontos percentuais. 
No que diz respeito às grandes regiões, a 
maior probabilidade de que tenham 30% ou 
mais da renda comprometida com aluguel é 
no Sudeste (26,6%), seguido pelo Centro-
-Oeste (24,2%). 

Quando selecionados apenas residentes de 
áreas urbanas metropolitanas, nota-se uma 
relação negativa entre escolaridade do pai e 
fração da renda comprometida com aluguel 
em mais de 30%: probabilidade de 34,3% 
para filhos de pais sem instrução e 28,0% 
para filhos de pais com graduação ou mais. 

É possível notar, portanto, específica relação 
entre a condição de ocupação no domicílio 
e o nível de escolaridade dos pais. Por ou-
tro lado, essa relação não fica tão perceptível 
na análise do indicador de parcela da ren-
da destinada ao aluguel a partir do critério 
de vulnerabilidade (comprometimento de 
30% ou mais da renda domiciliar com alu-
guel). Apesar de apresentar diferenças entre 
a vulnerabilidade nos dois extremos dos ní-
veis de escolaridade dos pais, não tem pa-

drão de variação consistente. Vale ressaltar 
o aumento da probabilidade, de acordo com 
a elevação do nível de escolaridade dos pais, 
na categoria de comprometimento de menos 
de 10% da renda domiciliar com aluguel, in-
dicando a relação com o nível de escolarida-
de do pai de forma bem demarcada. 

TABELA 3.9
Distribuição dos filhos por parcela da renda domiciliar destinada ao 
aluguel de residência dada a escolaridade de seus pais: Brasil, 2014

NÍVEL DE 
ESCOLARIDADE        

DO PAI

PARCELA DA RENDA DOMICILIAR DESTINADA AO ALUGUEL

Menos de 
10%

10% a menos
de 30% 30% ou mais Total

Sem instrução 14,3% 60,2% 25,5% 100%

Fundamental 
incompleto 16,0% 61,6% 22,3% 100%

Fundamental 
completo 15,3% 59,5% 25,2% 100%

Médio incompleto 18,1% 65,4% 16,5% 100%

Médio completo ou 
superior incompleto 20,4% 55,5% 24,1% 100%

Superior completo
ou mais 29,5% 48,2% 22,36% 100%

Total Geral 17,0% 59,3% 23,7% 100%

Fonte
Imds com base nos microdados da 
PNAD 2014
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3.3. Resultados 
comparados entre 1996 
e 2014
O principal interesse da análise apresentada 
por esse relatório está na associação entre 
os indicadores socioeconômicos dos filhos e 
o nível de escolaridade dos pais. Para isso, 
são utilizadas principalmente as informações 
mais recentes que possibilitam o estudo so-
bre mobilidade intergeracional no Brasil – a 
PNAD 2014, com seu Suplemento de Mobili-
dade Sócio-Ocupacional. 

Entretanto, outras análises podem ser feitas 
através da comparação entre os resultados 
de duas pesquisas similares, a PNAD 1996 
– que também apresenta Suplemento sobre 
Mobilidade Social – e a PNAD 2014, como 
notar se houve mudanças no perfil da rela-
ção entre o nível de escolaridade dos pais e 
os resultados socioeconômicos dos filhos em 
momentos diferentes. 

Conforme dito, a partir do painel Mobilidade 
Intergeracional: uma comparação dos resul-
tados de 1996 e 2014, é possível encontrar 
esses resultados comparativos para pessoas 
de 25 a 64 anos, de acordo com a idade no 
dia de referência das pesquisas. Para tanto, a 

amostra da PNAD 2014 foi tratada e foram 
consideradas apenas pessoas de referência 
e cônjuges respondentes do suplemento, 
permitindo compatibilidade para compara-
ção, o que justifica variações nos resultados 
de 2014 apresentados nessa subseção e nas 
subseções anteriores. 

O indicador de posse de instalação sanitária 
no domicílio indica que houve redução na pro-
babilidade de carência de instalação sanitária 
no domicílio para filhos de pais sem instru-
ção e com fundamental incompleto. Pessoas 
de 25 a 64 anos em 1996, filhas de pais sem 
instrução, tinham 16,7% de chances de não 
ter instalação sanitária em seus domicílios, 
enquanto pessoas de 25 a 64 anos em 2014, 
filhas de pais sem instrução, apresentavam 
4,7% de chances. Para filhos de pais com 
fundamental incompleto, a probabilidade de 
carência passou de 4,3% para 0,8% (Tabe-
la 3.11). Assim, indica-se redução da relação 
entre a baixa escolaridade dos pais e a carên-
cia dos filhos, quando adultos, nesse quesito.

Em relação ao destino do lixo, a comparação 
dos resultados mostra que pessoas de 25 
a 64 anos em 2014, apresentaram, em ge-
ral, melhores resultados do que essa mesma 
faixa em 1996, e essa mudança positiva na 
probabilidade de acesso à coleta de lixo está 



Pág. 97 Escolaridade dos pais e realizações dos filhos na vida adulta: análise dos dados brasileiros
imds
instituto mobilidade e
desenvolvimento social

Ver sumário

principalmente entre filhos de pais sem ins-
trução ou com fundamental incompleto. 

Em geral, houve redução generalizada da ca-
rência de acesso aos serviços de saneamento, 
com atenção especial para a redução da re-
lação entre a baixa escolaridade dos pais e a 
carência dos filhos quando adultos. 

Ainda, a partir da comparação entre resul-
tados de 1996 e 2014, pode-se indicar que, 
além da relevante relação entre o nível de es-
colaridade dos pais e os resultados socioeco-
nômicos dos filhos, outros determinantes in-
fluenciam os resultados dessas pessoas, vide 
as reduções de carência independentemente 
do nível de escolaridade dos pais. 

TABELA 3.10
Distribuição dos filhos por presença de instalação sanitária no domicílio de residência 

dada a escolaridade de seus pais: Brasil, 1996 e 2014

NÍVEL DE 
ESCOLARIDADE

DOS PAIS

POSSUI INSTALAÇÃO SANITÁRIA NO DOMICÍLIO

PNAD 1996 PNAD 2014

Não possui 
instalação 
sanitária

Possui 
instalação 
sanitária

Total
Não possui 
instalação 
sanitária

Possui 
instalação 
sanitária

Total

Sem instrução 16,7% 83,3% 100% 4,7% 95,3% 100%

Fundamental incompleto 4,3% 95,7% 100% 0,8% 99,2% 100%

Fundamental completo 
ou médio incompleto 0,8% 99,2% 100% 0,3% 99,7% 100%

Médio completo ou 
superior incompleto 0,2% 99,8% 100% 0,2% 99,8% 100%

Superior completo
ou mais 0,1% 99,9% 100% 0,3% 99,7% 100%

Total 9,0% 91,0% 100% 2,1% 97,9% 100%

Fonte
Imds com base nos microdados da 
PNAD 1996 e 2014
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Considerando o indicador condição de ocu-
pação no domicílio, o padrão decrescente 
da probabilidade de o filho viver em um do-
micílio com imóvel próprio ( já pago), dada a 
escolaridade do pai, é similar em 1996 
e 2014. 

Em 1996 a condição de imóvel cedido era 
mais relevante do que em 2014: no primeiro 
ano, filhos de pais sem instrução apresenta-
vam probabilidade de 14,1% de viver em imó-

vel cedido, frente a 7,0% entre filhos de pais 
com superior completo ou mais. Em 2014, 
essas probabilidades eram de 8,4% e 3,5%, 
nessa ordem.

A contrapartida de filhos de pais sem instru-
ção terem, proporcionalmente, mais imóveis 
próprios ou morarem em domicílios cedidos 
é um menor percentual de pessoas moran-
do em imóvel alugado: com efeito, em 1996, 
a diferença da probabilidade de pagaralu-

TABELA 3.11
Distribuição dos filhos por destinação do lixo domiciliar dada a escolaridade de seus pais: Brasil, 1996 e 2014

NÍVEL DE 
ESCOLARIDADE        

DOS PAIS

DESTINO DO LIXO DO DOMICÍLIO

PNAD 1996 PNAD 2014

Outra forma Coletado 
indiretamente

Coletado 
diretamente Total Outra forma Coletado 

indiretamente
Coletado 

diretamente Total

Sem instrução 38,0% 6,7% 55,2% 100% 18,8% 6,2% 75,0% 100%

Fundamental 
incompleto 18,8% 6,8% 74,3% 100% 7,6% 5,9% 86,5% 100%

Fundamental completo 
ou médio incompleto 5,0% 9,3% 85,6% 100% 2,7% 6,1% 91,2% 100%

Médio completo ou 
superior incompleto 3,2% 9,1% 87,7% 100% 1,3% 7,8% 90,9% 100%

Superior completo
ou mais 2,2% 6,9% 90,8% 100% 0,7% 7,5% 91,7% 100%

Total 25,3% 7,0% 67,7% 100% 10,5% 6,3% 83,2% 100%

Fonte
Imds com base nos microdados da 
PNAD 1996 e 2014
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guel entre um filho de pai escolarizado e um 
filho de pai sem instrução era de quase 12 
pontos percentuais (21,5% contra 9,9%), e, 
em 2014, de quase 10 pontos percentuais 
(24,4% contra 14,8%).

Sobre a parcela da renda domiciliar destinada 
ao aluguel, nota-se uma mudança substan-
cial em relação ao que ocorria em 1996. Os 

dados indicam que, nesse ano, havia maior 
relação inversa entre o nível de escolarida-
de dos pais e o comprometimento de 30% 
ou mais da renda com aluguel. Filhos de pais 
sem instrução apresentavam probabilidade 
de 35,9% de estar nessa condição, enquan-
to filhos de pais com superior completo ou 
mais, apresentavam probabilidade de 23,9% 
– diferença de 12 p.p. Já em 2014, essas 

TABELA 3.12
Distribuição dos filhos por condição de ocupação do imóvel de residência dada a escolaridade de seus pais: 

Brasil, 1996 e 2014

NÍVEL DE 
ESCOLARIDADE        

DOS PAIS

CONDIÇÃO DE OCUPAÇÃO DO DOMICÍLIO

PNAD 1996 PNAD 2014

Outra 
condição

Imóvel 
cedido

Imóvel 
alugado

Imóvel 
próprio, 

ainda 
pagando

Imóvel 
próprio, já 

pago
Total Outra 

condição
Imóvel 
cedido

Imóvel 
alugado

Imóvel 
próprio, 

ainda 
pagando

Imóvel 
próprio, já 

pago
Total

Sem instrução 0,6% 14,1% 9,9% 4,5% 70,9% 100% 0,5% 8,4% 14,8% 4,7% 71,6% 100%

Fundamental 
incompleto 0,4% 10,7% 14,3% 8,3% 66,3% 100% 0,2% 7,0% 17,1% 7,7% 67,9% 100%

Fundamental 
completo ou médio 

incompleto
0,1% 7,5% 20,5% 14,4% 57,5% 100% 0,3% 6,2% 21,0% 9,9% 62,7% 100%

Médio completo ou 
superior incompleto 0,2% 5,9% 21,4% 15,7% 56,8% 100% 0,0% 5,5% 25,7% 12,7% 56,1% 100%

Superior completo 
ou mais 0,1% 7,0% 21,5% 12,6% 58,8% 100% - 3,5% 24,4% 10,0% 62,0% 100%

Total 0,4% 11,8% 13,1% 7,3% 67,4% 100% 0,3% 7,2% 17,6% 7,3% 67,6% 100%

Fonte
Imds com base nos microdados da 
PNAD 1996 e 2014
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probabilidades eram de 26,3% e 25,0%, res-
pectivamente – diferença de 1,3 p.p.

Com tudo o que foi considerado e com o in-
tuito de agregar mais elementos ao estudo 

da mobilidade intergeracional no Brasil, o 
próximo passo será a análise do consumo de 
bens duráveis e acesso aos serviços de te-
lecomunicação, dado o nível de escolaridade 
dos pais. 

TABELA 3.13
Distribuição dos filhos por parcela da renda domiciliar destinada ao aluguel do domicílio de residência dada a 

escolaridade de seus pais: Brasil, 1996 e 2014

NÍVEL DE 
ESCOLARIDADE        

DOS PAIS

PARCELA DA RENDA DOMICILIAR DESTINADA AO ALUGUEL

PNAD 1996 PNAD 2014

30% ou mais 10% a menos de 
30% Menos de 10% Total 30% ou mais 10% a menos

de 30% Menos de 10% Total

Sem instrução 35,9% 50,8% 13,4% 100% 26,3% 60,3% 13,4% 100%

Fundamental 
incompleto 33,7% 53,1% 13,2% 100% 23,2% 62,0% 14,8% 100%

Fundamental completo 
ou médio incompleto 27,5% 57,1% 15,5% 100% 26,2% 59,4% 14,5% 100%

Médio completo ou 
superior incompleto 25,4% 60,6% 14,0% 100% 25,3% 56,7% 18,0% 100%

Superior completo
ou mais 23,9% 59,1% 16,9% 100% 25,0% 50,5% 24,4% 100%

Total 33,2% 53,2% 13,6% 100% 24,8% 59,8% 15,4% 100%

Fonte
Imds com base nos microdados da 
PNAD 1996 e 2014
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DESTAQUES DO CAPÍTULO:

•	 Há notável relação entre a carência de acesso 
à internet no domicílio e a baixa escolaridade 
do pai - ou a falta dela. Por outro lado, quanto 
maior o nível de escolaridade dos pais, maior 
o acesso a partir de banda larga. Entre os 
filhos de pais sem instrução, a probabilidade 
de que não tivessem acesso à internet é de 
55,0% e a probabilidade de que tivessem 
conexão a partir de banda larga é de 29,6%. 
Já para filhos de pais com superior completo 
ou mais, essas probabilidades são de 4,9% 
e 89,4%.

•	 Dentre os que tinham acesso à internet 
no domicílio, filhos de pais com ensino 
superior completo ou mais apresentavam 
probabilidade de 91,9% de acesso por 
meio de microcomputador, televisão ou 
tablet, enquanto essa probabilidade era de 
32,7% para filhos de pais sem instrução, o 
que demonstra relação direta entre maiores 
níveis de escolaridade e acesso por meio 
desses equipamentos. 

•	 A maior probabilidade de posse de 
microcomputador ou tablet está entre filhos 
de pais mais escolarizados, chegando a 
55,7% para filhos de pais com superior 

completo, frente a 8,0% para filhos de pais 
sem instrução.

•	 A ausência de acesso a telecomunicações no 
domicílio também está bastante associada à 
escolaridade do pai: 7,9% dos filhos de pais 
sem escolaridade vivem em domicílios onde 
não há telefone fixo e nenhum morador tem 
telefone celular, enquanto praticamente a 
totalidade dos filhos de pais com superior 
completo ou mais apresentam posse de 
telefone no domicílio.

•	 Entre os filhos de pais sem instrução, a 
probabilidade de não possuir máquina de 
lavar roupa é de 54,3%, enquanto para filhos 
de pais com superior completo ou mais é de 
apenas 6,5% – ou seja, entre esses filhos, a 
probabilidade de posse de máquina de lavar 
no domicílio é de 93,5%.

•	 Em 1996, a probabilidade de carência de 
geladeira ou freezer era de 17,9% e, quanto 
menor a escolaridade dos pais, maiores as 
probabilidades de os filhos não possuírem 
nem geladeira, nem freezer – 30,8% entre 
filhos de pais sem instrução frente a 0,9% 
entre filhos de pais com superior completo. 

 
Voltar ao 
sumário
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Em 2014, a probabilidade de carência para a 
população analisada era de 1,6%. 

•	 A posse exclusiva de carro está fortemente 
associada à escolaridade dos pais, de forma 
positiva: quanto maior a escolaridade dos 
pais, maior a probabilidade de que os 
filhos possuam apenas carro, chegando 
a 74,8% para filhos de pais com superior 
completo. De forma inversa: quanto menor 
o nível de escolaridade dos pais, maior é a 
probabilidade de ausência tanto de carro 
quanto de motocicleta – 41,1% para filhos 
de pais sem instrução e 10,6% para filhos de 
pais com superior completo ou mais.

Entre os indicadores socioeconômicos 
disponibilizados pelo Imds estão aqueles 
relacionados ao acesso à tecnologia e a 

bens duráveis e serviços. Ambos os temas são 
relacionados com a renda dos indivíduos e, como 
vimos na seção 2, o rendimento dos filhos, quando 
adultos, apresenta alta associação com o nível de 
escolaridade dos pais. De certa forma, a ideia é 
analisar o que a renda dos indivíduos compra em 
termos de bens e serviços.

Nesse sentido, seguindo a proposta de análise 
desta sinopse de indicadores, o intuito é verificar a 
relação, se existente, entre o nível de escolaridade 

dos pais e os resultados socioeconômicos dos 
filhos referentes aos temas em questão. 

A primeira subseção será baseada nos dados 
apresentadas no painel Mobilidade Intergeracio-
nal: PNAD 2014, expondo as informações mais 
recentes capturadas pelos indicadores de mobi-
lidade intergeracional apresentados pelo Imds. A 
segunda subseção ficará responsável por apre-
sentar comparações entre os resultados das 
PNADs 1996 e 2014, e está associada ao painel 
Mobilidade Intergeracional: uma comparação dos 
resultados de 1996 e 201426. 

26 Os resultados apresentarão diferenças 
para o ano de 2014 entre os painéis 
devido à amostra considerada. Além 
da diferença entre as faixas etárias 
capturadas (25 a 65 anos para 2014 
e 25 a 64 anos no painel Mobilidade 
Intergeracional: uma comparação 
dos resultados de 1996 e 2014), para 
compatibilização e possibilidade de 
comparação com 1996, tratamento 
especial foi dado à amostra de 2014. 
Foram consideradas apenas as 
informações referentes ao Suplemento 
de Mobilidade Sócio-Ocupacional de 
respondentes com condição na unidade 
domiciliar de pessoa de referência 
ou cônjuge.

 
Voltar ao 
sumário
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4.1. Relação entre o nível 
de escolaridade dos pais 
e o acesso à tecnologia, 
serviços e bens duráveis por 
parte dos filhos

A análise partirá dos indicadores de acesso à 
tecnologia: tipo de conexão à Internet no do-
micílio e equipamento usado para acessar a 
internet no domicílio. Em relação ao primeiro 
indicador, há notável relação entre a carência 
de acesso à internet no domicílio e a baixa es-
colaridade do pai – ou a falta dela. Por outro 
lado, quanto maior o nível de escolaridade dos 
pais, maior o acesso a partir de banda larga.  

Entre os filhos de pais sem instrução, a pro-
babilidade de que não tivessem acesso à in-
ternet é maior do que 50% (55,0%) e a pro-
babilidade de que tivessem conexão a partir 
de banda larga é de 29,6%. Para filhos de 
pais com superior completo ou mais, essas 
probabilidades são 4,9% e 89,4%. Essas re-
lações são consistentes com as mudanças de 
nível de escolaridade dos pais, conforme ve-
rificado na Tabela 4.1.

A partir do recorte racial, nota-se que, tanto 

para negros quanto para brancos, a escola-
ridade do pai e os resultados dos filhos es-
tão fortemente associados. Por exemplo, o 
acesso à Internet através da banda larga é de 
25,4% para filhos pretos ou pardos de pais 
sem escolaridade, mas 81,5% quando seus 
pais têm ensino superior completo ou mais. 

Contudo, as probabilidades são bastante dis-
tintas: entre negros, filhos de pais sem ins-
trução, 58,4% é a probabilidade de que não 
tenham acesso à internet. Se o recorte for de 
homens negros, chega a 60,7%. Entre bran-
cos, filhos de pais sem instrução, a probabili-
dade de não ter acesso à Internet é de 49,0%. 
Para mulheres brancas, a probabilidade de 
carência no acesso entre filhas de pais sem 
instrução é de 47,6%. Como visto na seção 
1, esse é o grupo mais escolarizado dentre os 
filhos de pais sem instrução, o que pode estar 
associado a essa diferença na carência. 

É provável que a transmissão intergeracional 
de pobreza de consumo esteja associada aos 
mesmos fatores que explicam a transmissão 
de baixa escolarização e renda. Nesse senti-
do, é consistente com os dados das seções 1 
e 2 que para os mesmos níveis de escolari-
dade dos pais, observa-se menor probabili-
dade para acesso à internet entre negros do 
que entre brancos. Percebe-se, ainda, que o 

 
Pobreza de consumo
É considerada pobreza “de consumo” 
uma noção de pobreza relacionada à 
renda permanente. Portanto, mesmo 
que a renda sofra choques transitórios, 
o acesso aos bens de consumo duráveis 
e serviços é relativamente baseado em 
uma “média” de renda. Entende-se essa 
renda como aquela que se espera manter 
em determinado nível a longo prazo 
e, com isso, se suaviza o consumo em 
períodos de perda transitória de renda, 
mantendo-se um determinado padrão.
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acesso é mais precário, visto que a conexões 
mais velozes, como a partir de banda larga, 
são mais frequentes entre brancos (59,2%) 
que entre negros (39,3%).

Entre residentes no Nordeste, 65,4% dos fi-
lhos de pais sem instrução não têm acesso à 

internet, o que pode estar relacionado a resi-
dências em áreas rurais no Nordeste. Nota-
-se que, em áreas rurais, o acesso é conside-
ravelmente mais raro que em áreas urbanas 
– 75,7% da população analisada não apre-
senta acesso à internet frente a 29,0%. Em 
áreas urbanas metropolitanas, a probabili-

TABELA 4.1
Distribuição dos filhos por tipo de conexão à Internet no domicílio de residência dada 

a escolaridade de seus pais: Brasil, 2014

NÍVEL DE 
ESCOLARIDADE        

DO PAI

TIPO DE CONEXÃO À INTERNET NO DOMICÍLIO

Banda larga Sinal de rede 
celular 3G ou 4G

Conexão 
discada por 

linha telefônica

Sem acesso 
à internet no 

domicílio
Total

Sem instrução 29,6% 14,9% 0.4% 55,0% 100%

Fundamental 
incompleto 52,0% 15,2% 0,7% 32,1% 100%

Fundamental 
completo 62,8% 14,8% 0,7% 21,8% 100%

Médio incompleto 62,2% 15,2% 2,2% 20,4% 100%

Médio completo ou 
superior incompleto 76,4% 12,4% 0,2% 11,1% 100%

Superior completo
ou mais 89,4% 5,5% 0,2% 4,9% 100%

Total 49,6% 14,3% 0,5% 35,6% 100%

Fonte
Imds com base nos microdados da 
PNAD 2014.
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dade de falta de acesso entre filhos de pais 
sem instrução é de 38,5% e de 22,2% entre 
toda a população analisada. No entanto, es-
sas interpretações exigem cautela, visto que 
a amostra em áreas rurais é bem menor, par-
ticularmente para os mais escolarizados.

Dentre os que tinham acesso à internet no do-
micílio, é possível avaliar os equipamentos utili-
zados: filhos de pais com ensino superior com-
pleto ou mais apresentavam probabilidade de 
91,9% de acesso por meio de microcomputa-
dor, televisão ou tablet, enquanto essa proba-
bilidade era de 32,7% para filhos de pais sem 

TABELA 4.2
Distribuição dos filhos por tipo de equipamento utilizado para acessar a Internet no 

domicílio dada a escolaridade de seus pais: Brasil, 2014

NÍVEL DE 
ESCOLARIDADE        

DO PAI

EQUIPAMENTO USADO PARA ACESSAR A INTERNET NO DOMICÍLIO

Microcomputador, 
televisão ou tablet

Telefone celular ou 
outro equipamento

Sem acesso à internet 
no domicílio Total

Sem instrução 32,7% 12,3% 55,0% 100%

Fundamental 
incompleto 57,3% 10,7% 32,1% 100%

Fundamental 
completo 69,1% 9,1% 21,8% 100%

Médio incompleto 68,2% 11,4% 20,4% 100%

Médio completo ou 
superior incompleto 81,8% 7,2% 11,1% 100%

Superior completo
ou mais 91,9% 3,2% 4,9% 100%

Total 54,0% 10,4% 35,6% 100%

Fonte
Imds com base nos microdados da 
PNAD 2014.
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instrução, o que demonstra relação direta entre 
maiores níveis de escolaridade e acesso por 
meio desses equipamentos. 

Filhos de pais menos escolarizados apresen-
tam maiores probabilidades de acesso por 

meio de telefone celular ou outro equipamen-
to, do que filhos de pais mais escolarizados. 

Como continuidade ao tema de acesso à 
tecnologia, vamos analisar a posse de mi-
crocomputador ou tablet. Em linha com os 

TABELA 4.3
Distribuição dos filhos por presença de computador ou tablet no domicílio dada a 

escolaridade de seus pais: Brasil, 2014

NÍVEL DE 
ESCOLARIDADE        

DO PAI

POSSE DE MICROCOMPUTADOR OU TABLET NO DOMICÍLIO

Possui 
microcomputador

e tablet

Possui 
microcomputador 

ou tablet

Não possui 
microcomputador

e nem  tablet

Total

Sem instrução 8,0% 32,8% 59,2% 100%

Fundamental 
incompleto

18,6% 46,9% 34,5% 100%

Fundamental 
completo

27,9% 48,8% 23,2% 100%

Médio incompleto 25,1% 53,9% 21,0% 100%

Médio completo ou 
superior incompleto

38,0% 48,8% 13,2% 100%

Superior completo 
ou mais

55,7% 38,5% 5,7% 100%

Total 19,6% 42,0% 38,4% 100%

Fonte
Imds com base nos microdados da 
PNAD 2014.
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resultados expostos anteriormente, a maior 
probabilidade de posse de microcomputador 
ou tablet está entre filhos de pais mais escola-
rizados, chegando a 55,7% para filhos de pais 
com superior completo, frente a 8,0% para fi-
lhos de pais sem instrução. A probabilidade 
de que não possuam nem um, nem outro é 
marcadamente relacionada de forma inversa 
com a escolarização dos pais: a probabilidade 
é maior quanto menor for a escolaridade dos 
pais – 59,2% para filhos de pais sem instru-
ção e 5,7% para filhos de pais com superior 
completo ou mais. Se considerarmos, ainda, 
a posse de ao menos um dos equipamentos, 
filhos de pais com ao menos superior comple-
to têm mais que o dobro de probabilidade de 
terem acesso aos bens que filhos de pais sem 
instrução – 94,2% frente a 40,8%.

Esse indicador informa que adultos, filhos de 
pais menos escolarizados, apresentam alta 
probabilidade de carência de bens que podem 
ser usados como insumos importantes na pro-
dução de conhecimento. Caso essas pessoas 
tenham filhos em idade escolar, essa escassez 
também poderá afetá-los negativamente. 

Além disso, essa situação se torna mais crí-
tica quando considerados grupos demográ-
ficos sobre os quais a problemática recai de 
forma mais intensa – negros; residentes no

ACESSO À TECNOLOGIA E PANDEMIA

O acesso à tecnologia é um dos meios pelos quais ocorre o acesso à informação, 
uma das alavancas à mobilidade social. Nesse sentido, a carência de acesso a 
equipamentos como microcomputadores, tablets e outros, bem como os tipos 
de conexão à internet que as pessoas possuem – ou a falta dela –, podem ser 
obstáculos à mobilidade social. Em matéria publicada pelo Imds27 sobre o tema, 
há um paralelo importante a ser feito com o contexto da pandemia28  de COVID-19 
e medidas de contenção de disseminação viral que passam por suspensão das 
aulas presenciais, muitas vezes substituídas por atividades online. Crianças e 
jovens que vivem em domicílios carentes de acesso à internet se deparam com 
reduções relevantes em suas possibilidades de mobilidade social, tendo em vista 
que a educação é um dos pilares da mobilidade social e lhes falta o meio virtual 
para acessá-la. As consequências desse período poderão ser verificadas no futuro.

Nordeste; e residentes em áreas rurais, em 
que filhos de pais sem instrução apresentam 
probabilidade de não possuir microcomputa-
dor, nem tablet de 64,0%, 72,6% e 84,4%, 
respectivamente. 

Por fim, um ponto a notar é que até a coorte 
de nascidos entre 1970 e 1979 houve uma 
queda na probabilidade de falta de acesso 
a esses bens para filhos de pais sem instru-
ção – saindo de 64,8%, para nascidos entre 
1949 e 1959, para 54,2% para os nascidos 

27 https://imdsbrasil.org/conteudos/
materias/8/sem-computador-e-internet-
jovens-mais-pobres-tem-menos-
oportunidades

28 Sobre a pandemia de Covid-19, ver: 
https://www.who.int/.

https://imdsbrasil.org/em-pauta/materias/8/sem-computador-e-internet-jovens-mais-pobres-tem-menos-oportunidades
https://imdsbrasil.org/em-pauta/materias/8/sem-computador-e-internet-jovens-mais-pobres-tem-menos-oportunidades
https://imdsbrasil.org/em-pauta/materias/8/sem-computador-e-internet-jovens-mais-pobres-tem-menos-oportunidades
https://imdsbrasil.org/em-pauta/materias/8/sem-computador-e-internet-jovens-mais-pobres-tem-menos-oportunidades
https://imdsbrasil.org/em-pauta/materias/8/sem-computador-e-internet-jovens-mais-pobres-tem-menos-oportunidades
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nos anos 1970 –, o que não se sustenta para 
a coorte mais jovem – nascidos entre 1980 e 
1989 – em que a probabilidade é de 63,6%. 
Contudo, essa escassez deve ser encarada 
com cautela, pois é possível que esses filhos 
mais jovens tenham acesso a esses bens 
mais adiante na vida.

 A ausência de acesso a telecomunicações no 

domicílio é evento residual. Apenas 3,9% de 
todos os filhos moram em domicílios em que 
não há telefone. Apesar disso, essa ausência 
guarda relação com o nível educacional do 
pai: 7,9% dos filhos de pais sem escolarida-
de vivem em domicílio onde não há telefone 
fixo e nenhum morador tem telefone celular, 
enquanto praticamente a totalidade (99,6%) 
dos filhos de pais com superior completo ou 

Fonte
Imds com base nos microdados da 
PNAD 2014.

GRÁFICO 4.1
Distribuição dos filhos de pais sem instrução por tipo de equipamento utilizado para 

acessar a Internet no domicílio e coorte de nascimento: Brasil, 2014
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TABELA 4.4
Distribuição dos filhos por presença telefone no domicílio dada a 

escolaridade de seus pais: Brasil, 2014

NÍVEL DE 
ESCOLARIDADE        

DO PAI

POSSE DE TELEFONE NO DOMICÍLIO

Possui telefone
no domicílio

Não possui 
telefone no 
domicílio

Total

Sem instrução 92,1% 7,9% 100%

Fundamental 
incompleto 97,7% 2,3% 100%

Fundamental completo 99,0% 1,0% 100%

Médio incompleto 98,4% 1,6% 100%

Médio completo ou 
superior incompleto 99,4% 0,6% 100%

Superior completo
ou mais 99,6% 0,4% 100%

Total 96,1% 3,9% 100%

Fonte
Imds com base nos microdados da PNAD 
2014.

mais apresentam posse de telefone no domi-
cílio (Tabela 4.4). 

Algo positivo a ressaltar é que a probabilidade 
de carência para filhos de pais sem instrução 
reduziu ao longo das gerações – saindo de 
9,0%, para nascidos entre 1949 e 1959, para 
6,4%, para nascidos entre 1970 e 1979 –, à 
exceção dos nascidos entre 1980 e 1989, o 
que, como dissemos no caso anterior, pode 
ser um efeito de ciclo de vida. 

Se olhados os recortes possíveis por sexo, 
cor ou raça e regionalidade, os dados infor-
mam que há associação mais forte entre a 
falta de instrução do pai com a carência de 
homens (probabilidade de 10,1%), do que 
com a carência de posse de telefone entre 
mulheres (6,0%). Para negros, a probabilida-
de de carência entre filhos de pais sem ins-
trução é de 9,9%, enquanto para brancos é 
de 4,3%. Para residentes no Nordeste, essa 
mesma probabilidade é de 12,5%, enquan-
to no Norte é de 15,8%. Se comparadas às 
verificadas no Sudeste (3,4%), há diferenças 
de 9,1 e 12,4 pontos percentuais, respecti-
vamente. Observa-se, finalmente, uma limi-
tação ainda maior no acesso à telefonia em 
áreas rurais, em que filhos de pais sem ins-
trução apresentam probabilidade de carência 
de 21,6%. Esse resultado responde em par-

te pelas diferenças observadas nas Regiões 
Norte e Nordeste onde a presença de popu-
lação rural é relativamente mais elevada.

Em relação a televisores, percebe-se que a 
posse é generalizada – a probabilidade de 
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não possuir televisor é de 2,0%, em geral –, 
mas em relação à quantidade de televisores 
no domicílio, nota-se que filhos de pais mais 
escolarizados apresentam maiores chances 
de ter três televisores ou mais: a probabilidade 
para filhos de pais sem instrução é de 10,3%, 
com aumento consistente até chegar a 41,9% 
para filhos de pais com superior completo ou 
mais (Tabela 4.5). 

Já em relação a televisores de tela fina, 
nota-se forte relação entre sua posse com 

maiores níveis de escolaridade dos pais. 
A falta de acesso é bastante relacionada à 
baixa escolaridade dos pais – filhos de pais 
sem instrução apresentam probabilidade de 
54,4% de não possuírem televisor de tela 
fina (Tabela 4.5).

O acesso à televisão por assinatura ou à re-
cepção de sinal digital no domicílio também 
é bastante relacionado com o nível de esco-
laridade dos pais. Apesar de 58,4% da po-
pulação analisada ter acesso à televisão por 

Fonte
Imds com base nos microdados da 
PNAD 2014.

TABELA 4.5
Distribuição dos filhos por quantidade de televisores no domicílio dada a escolaridade de seus pais: Brasil, 2014

NÍVEL DE 
ESCOLARIDADE        

DOS PAIS

QUANTIDADE DE TELEVISORES NO DOMICÍLIO QUANTIDADE DE TELEVISORES DE TELA FINA NO DOMICÍLIO

Um Dois Três ou mais Nenhum Total Um Dois Três ou mais Nenhum Total

Sem instrução 58,9% 27,2% 10,3% 3,6% 100% 8,5% 8,5% 1,9% 54,4% 100%

Fundamental 
incompleto 43,5% 35,3% 19,8% 1,4% 100% 15,1% 15,1% 5,8% 36,3% 100%

Fundamental 
completo 36,3% 37,8% 25,0% 0,9% 100% 20,4% 20,4% 10,1% 26,1% 100%

Médio incompleto 35,0% 43,0% 21,7% 0,3% 100% 18,4% 18,4% 11,6% 27,4% 100%

Médio completo ou 
superior incompleto 29,8% 37,1% 32,6% 0,5% 100% 28,3% 28,3% 14,8% 17,9% 100%

Superior completo 
ou mais 21,4% 35,9% 41,9% 0,8% 100% 31,2% 31,2% 25,5% 11,8% 100%

Total 45,7% 33,0% 19,4% 2,0% 100% 15,5% 15,5% 6,8% 38,4% 100%
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assinatura e/ou sinal digital, a probabilidade 
de acesso não é distribuída igualmente entre 
os filhos de pais com diferentes níveis de es-
colaridade. A probabilidade de acesso simul-
tâneo aos serviços cresce, consistentemente, 

TABELA 4.6
Distribuição dos filhos por acesso à televisão por assinatura ou à recepção de sinal 

digital no domicílio dada a escolaridade de seus pais: Brasil, 2014

NÍVEL DE 
ESCOLARIDADE        

DO PAI

ACESSO À TELEVISÃO POR ASSINATURA OU À RECEPÇÃO
DE SINAL DIGITAL NO DOMICÍLIO

Possui televisão por 
assinatura

e recepção de sinal 
digital

Possui televisão por 
assinatura

ou recepção de sinal 
digital

Não possui televisão 
por assinatura

e nem recepção de 
sinal digital

Total

Sem instrução 13,4% 26,8% 59,8% 100%

Fundamental 
incompleto 26,6% 33,4% 40,0% 100%

Fundamental 
completo 36,9% 38,2% 24,8% 100%

Médio incompleto 36,5% 33,5% 30,0% 100%

Médio completo ou 
superior incompleto 48,4% 33,1% 18,5% 100%

Superior completo
ou mais 61,4% 29,2% 9,4% 100%

Total 27,1% 31,3% 41,5% 100%

Fonte
Imds com base nos microdados da 
PNAD 2014.

com a elevação do nível de escolaridade dos 
pais, passando de 13,4% para filhos de pais 
sem instrução, para 61,4% entre filhos de 
pais com superior completo ou mais. O inver-
so, como é de se esperar, ocorre na catego-
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ria de falta de acesso tanto à televisão 
por assinatura, como à recepção de 
sinal digital: quanto menor o nível de 
escolaridade dos pais, maior a proba-
bilidade de o filho estar nessa catego-
ria (Tabela 4.6). 

O recorte racial indica situação ainda 
pior entre negros: filhos de pais sem 
instrução apresentam 10,5% de pro-
babilidade de acessarem os dois ser-
viços simultaneamente e 63,7% de 
chance de não ter nenhum acesso, 
enquanto filhos de pais com superior 
completo ou mais apresentam essas 
probabilidades de 52,0% e 14,6%, 
respectivamente. 

Para residentes do Nordeste, entre 
filhos de pais sem instrução, as pro-
babilidades são de 7,0% (acesso si-
multâneo) frente a 71,9% (nenhum 
acesso), e de 46,2% e 15,4%, res-
pectivamente, para filhos de pais com 
superior completo ou mais. Entre os 
filhos de pais sem instrução, residen-
tes em área rural, há probabilidade de 
2,1% terem acesso simultâneo aos 
serviços e 82,7% de não terem tele-
visão por assinatura, nem sinal digital. 

A partir do indicador posse de carro 
ou motocicleta de uso pessoal no do-
micílio, nota-se que a posse exclusiva 
de carro está fortemente associada à 
escolaridade dos pais, de forma posi-
tiva: quanto maior a escolaridade dos 
pais, maior a probabilidade de que os 
filhos tenham apenas carro, chegando 
a 74,8% para filhos de pais com supe-
rior completo. O mesmo não se aplica 
quando se analisa a posse exclusiva 
de motocicleta ou a posse de ambos. 
Nesse quesito, a chance de um filho 
de pai sem instrução ter apenas moto 
(19,4%) é seis vezes maior do que a 
de um filho cujo pai tem pelo menos o 
nível superior completo (3,3%).

De forma complementar, a ausência de 
ambos também apresenta alta relação 
com a escolaridade dos pais, mas de 
forma inversa: quanto menor o nível de 
escolaridade dos pais, maior é a proba-
bilidade de ausência de ambos os veí-
culos automotores – 41,1% para filhos 
de pais sem instrução e 10,6% para fi-
lhos de pais com superior completo ou 
mais. Essa diferença em torno de 30 
pontos percentuais entre as probabili-
dades de filhos de pais sem instrução 
e filhos de pais com superior comple-

to ou mais não terem nem carro, nem 
motocicleta, permaneceu praticamen-
te estável entre todas as coortes ana-
lisadas. 

Para negros, a ausência de posse de 
carro ou motocicleta de uso pessoal 
no domicílio segue o mesmo padrão 
em relação ao nível de escolaridade 
dos pais, mas com probabilidades 
ainda maiores: 45,6% entre filhos de 
pais sem instrução e 18,0% entre fi-
lhos de pais com superior completo 
ou mais. Se analisarmos por recorte 
de sexo, essas mesmas probabilida-
des também são maiores para mulhe-
res, 43,6% e 12,4%, respectivamente, 
do que para homens, 38,3% e 8,8%. 

Posse de máquina de lavar roupa no 
domicílio é um indicador que informa 
alta relação com o nível de escolari-
dade dos pais. Entre os filhos de pais 
sem instrução, a probabilidade de não 
possuir máquina de lavar roupa é de 
54,3%, enquanto para filhos de pais 
com superior completo ou mais é de 
apenas 6,5% – ou seja, entre esses 
filhos, a probabilidade de posse de 
máquina de lavar no domicílio é de 
93,5%. Vale ressaltar, inclusive, a no-
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tável diferença de filhos de pais sem instrução 
com filhos de pais com ensino fundamental 
incompleto, para os quais a probabilidade de 
não possuir máquina de lavar cai 24,5 pon-
tos percentuais, para 29,8%. Os resultados 
indicam que superada a barreira da ausência 

de escolaridade a posse de máquina de lavar 
roupa adere ao padrão majoritário, ainda que 
em patamar inferior.

 Uma diferença marcante é observada a partir 
da análise de cor ou raça. Dentre os negros, 

TABELA 4.7
Distribuição dos filhos por posse de carro ou motocicleta de uso pessoal no domicílio 

dada a escolaridade de seus pais: Brasil, 2014

NÍVEL DE 
ESCOLARIDADE        

DO PAI

POSSE DE CARRO OU MOTOCICLETA DE USO PESSOAL NO DOMICÍLIO

Possui apenas 
carro

Possui apenas 
motocicleta

Possui carro e 
motocicleta

Não possui 
carro e nem 
motocicleta

Total

Sem instrução 28,8% 19,4% 10,6% 41,1% 100%

Fundamental 
incompleto 46,9% 9,7% 15,5% 27,9% 100%

Fundamental 
completo 52,5% 7,2% 14,0% 26,3% 100%

Médio incompleto 55,7% 10,6% 11,9% 21,8% 100%

Médio completo ou 
superior incompleto 61,0% 5,3% 12,9% 20,8% 100%

Superior completo
ou mais 74,8% 3,3% 11,3% 10,6% 100%

Total 44,1% 12,1% 13,2% 30,6% 100%

Fonte
Imds com base nos microdados da 
PNAD 2014.
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48,2% não tem acesso à máquina de lavar. 
A probabilidade entre filhos de pais sem 
instrução não terem máquina de lavar era de 
62,8% e, entre filhos de pais com, no mínimo, 
superior completo, era de 16,7%. Esses 
números contrastam com os resultados para 
brancos: 22,0% no total não tinham máquina 
de lavar, com probabilidades de 39,6% e 
4,2%, para filhos de pais sem instrução e com 
superior completo ou mais, respectivamente. 

Em geral, os resultados apresentados infor-
mam forte relação entre o nível de escolari-
dade dos pais e o acesso à tecnologia, bens e 
serviços, que são consumos intimamente re-
lacionados à renda, que também possui forte 
relação com o nível de escolaridade dos pais, 
conforme apresentado na seção 2. 

A partir desse conjunto de determinações 
sobre as condições de vida, é possível traçar 
ainda paralelos com as condições de moradia 
e o consumo de bens e serviços por parte da 
unidade domiciliar. 

Fonte
Imds com base nos microdados da 
PNAD 2014.

TABELA 4.8
Distribuição dos filhos por posse de máquina de lavar roupa no 

domicílio dada a escolaridade de seus pais: Brasil, 2014

NÍVEL DE 
ESCOLARIDADE        

DO PAI

POSSE DE MÁQUINA DE LAVAR ROUPA NO DOMICÍLIO

Possui máquina de 
lavar roupa

Não possui máquina 
de lavar roupa Total

Sem instrução 45,7% 54,3% 100%

Fundamental 
incompleto 70,2% 29,8% 100%

Fundamental completo 79,2% 20,8% 100%

Médio incompleto 72,9% 27,1% 100%

Médio completo ou 
superior incompleto 87,0% 13,0% 100%

Superior completo
ou mais 93,5% 6,5% 100%

Total 65,4% 34,6% 100%
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4.2. Resultados comparados 
entre 1996 e 2014
Apesar da análise central desta sinopse de 
indicadores estar apoiada na associação entre 
os indicadores socioeconômicos dos filhos e 
o nível de escolaridade dos pais, a partir das 
informações mais recentes que possibilitam 
o estudo sobre mobilidade intergeracional no 
Brasil – a PNAD 2014 com seu Suplemento 
de Mobilidade Sócio-Ocupacional –, esta 
subseção será responsável por apresentar 
o resultado comparado entre 1996 e 2014 
para os indicadores posse de geladeira ou 
freezer no domicílio e posse de máquina de 
lavar roupa no domicílio29.

A partir do painel Mobilidade Intergeracional: 
uma comparação dos resultados de 1996 e 
2014, é possível encontrar esse resultado 
comparativo para pessoas de 25 a 64 anos, de 
acordo com a idade no dia de referência das 
pesquisas. Para tanto, a amostra da PNAD 
2014 foi tratada, permitindo compatibilidade 
para comparação, o que justifica variações 
entre os resultados de 2014 apresentados 
nessa subseção e na subseção anterior. 

A probabilidade de carência de geladeira ou 
freezer no domicílio passa de uma situação 

de forte relação com o nível de escolaridade 
dos pais, em 1996, para uma situação em 
que praticamente a totalidade dos filhos 
acessam ao menos um dos bens, em 2014, 
independente da escolaridade dos pais. 

Em 1996, a probabilidade de carência era 
de 17,9% e, quanto menor a escolaridade 
dos pais, maiores as probabilidades de os 
filhos não terem nem geladeira, nem freezer 
– 30,8% entre filhos de pais sem instrução 
frente a 0,9% entre filhos de pais com 
superior completo. Em 2014, a probabilidade 
de carência para a população analisada era 
de 1,6%. 

Nota-se que a probabilidade de posse de 
máquina de lavar roupa aumentou para filhos 
de pais em todos os níveis de escolaridade. 
Porém, a evolução para filhos de pais sem 
instrução se destacou, passando de 19,7% 
para pessoas de 25 a 64 anos em 1996, para 
46,2% para pessoas nessa mesma faixa etária 
em 2014. Esse movimento indica redução na 
forte relação entre a não escolarização dos 
pais e a carência de máquina de lavar roupa 
por parte do filho quando adulto (Tabela 4.10). 

Entretanto, ainda há forte relação inversa 
entre o nível de escolaridade e a posse de 
máquina de lavar roupa no domicílio: quanto 

29 Os demais indicadores analisados na 
subseção anterior, a partir da PNAD 2014, 
não foram possíveis de reproduzir com os 
dados fornecidos pela PNAD 1996. 
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maior a escolarização paterna, menores as 
probabilidades de carência, padrão verificado 
nos resultados de ambas as pesquisas. 

Com intuito de finalizar a síntese dos indica-
dores socioeconômicos disponibilizados pelo 
Imds e agregar mais elementos à compreen-
são sobre a mobilidade intergeracional no 

TABELA 4.9
Distribuição dos filhos por posse de geladeira ou freezer no domicílio dada a escolaridade de seus pais: 

Brasil, 1996 e 2014

NÍVEL DE 
ESCOLARIDADE

DOS PAIS

POSSE DE GELADEIRA OU FREEZER NO DOMICÍLIO

PNAD 1996 PNAD 2014

Não possui 
geladeira e 
nem freezer

Possui 
geladeira 
ou freezer

Possui 
geladeira e 

freezer
Total

Não possui 
geladeira e 
nem freezer

Possui 
geladeira 
ou freezer

Possui 
geladeira e 

freezer
Total

Sem instrução 30,8% 58,6% 10,6% 100% 3,1% 82,9% 13,9% 100%

Fundamental incompleto 10,1% 65,0% 24,8% 100% 0,9% 78,0% 21,1% 100%

Fundamental completo 
ou médio incompleto 2,6% 58,5% 38,9% 100% 0,5% 79,6% 19,9% 100%

Médio completo ou 
superior incompleto 1,4% 51,3% 47,3% 100% 0,4% 82,1% 17,5% 100%

Superior completo
ou mais 0,9% 41,7% 57,3% 100% 0,0% 73,7% 26,3% 100%

Total 17,9% 61,2% 21,0% 100% 1,6% 80,1% 18,3% 100%

Fonte
Imds com base nos microdados da 
PNAD 2014 e 2016.

Brasil, a próxima seção analisará o compor-
tamento da fecundidade e mortalidade dos 
descendentes das mulheres e da composi-
ção domiciliar, dado o nível de escolaridade 
dos pais. 
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TABELA 4.10
Distribuição dos filhos por posse de máquina de lavar roupa no domicílio dada a escolaridade 

de seus pais: Brasil, 1996 e 2014

NÍVEL DE 
ESCOLARIDADE

DOS PAIS

POSSE DE MÁQUINA DE LAVAR ROUPA NO DOMICÍLIO

PNAD 1996 PNAD 2014

Não possui máquina
de lavar roupa

Possui máquina de 
lavar roupa Total Não possui máquina

de lavar roupa
Possui máquina de 

lavar roupa Total

Sem instrução 80,3% 19,7% 100% 53,8% 46,2% 100%

Fundamental incompleto 58,7% 41,3% 100% 29,3% 70,7% 100%

Fundamental completo 
ou médio incompleto 37,6% 62,4% 100% 21,5% 78,5% 100%

 Médio completo ou 
superior incompleto 29,5% 70,5% 100% 14,0% 86,0% 100%

Superior completo
ou mais 20,4% 79,6% 100% 8,1% 91,9% 100%

Total 65,0% 35,0% 100% 35,5% 64,5% 100%

Fonte
Imds com base nos microdados da 
PNAD 2014 e 2016.

 
Voltar ao 
sumário



5 QUINTA PARTE

Arranjo domiciliar, 
fecundidade das 
filhas, mortalidade de 
seus descendentes 
e a relação com a 
educação dos pais
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DESTAQUES DO CAPÍTULO:

•	 Os dados sugerem que quanto maior a esco-
laridade dos pais, menor a probabilidade de 
os filhos viverem em residências com mais 
pessoas. Entre filhos de pais que atingiram 
superior completo ou mais, há menor proba-
bilidade de morarem em domicílios com 5 ou 
mais pessoas (14,2%), se comparados a fi-
lhos de pais sem instrução (23,9%).

•	 Não há diferença grande nos arranjos domi-
ciliares. Por exemplo, a proporção de filhos 
cujos pai não tinha instrução que pertencem 
a família cujo arranjo é caracterizado pela pre-
sença de somente um pai (ou mãe) – ou seja, 
monoparental com filho – é de 12,4% (10,9% 
para pessoas cujo pai tem ensino superior ou 
mais). A proporção de filhos pertencente à fa-
mílias com a presença de ambos os pais varia 
entre 52,7% e 55,7%, sem relação com a es-
colaridade do pai. 

•	 A análise do arranjo domiciliar por sexo informa 
que homens apresentam menor probabilidade 
de viver em arranjo monoparental com filho(s) 
do que mulheres – 7,8% frente a 16,5%. Entre 
filhos de pais com superior completo ou mais, 
as probabilidades são de 7,9% e 14,0%, na 
mesma ordem. Já entre filhos de pais sem 

instrução, a probabilidade para mulheres é 
mais de duas vezes a verificada entre homens, 
17,5% frente a 6,5%. 

•	 A probabilidade de que a mulheres não 
tenham tido filhos aumenta conforme cresce 
o grau de escolaridade dos pais dessas 
mulheres – de 12,6% para mulheres com pais 
sem instrução para 43,0% para aquelas cujos 
pais tinham ensino superior completo ou mais.

•	 Mulheres filhas de pais sem instrução, apre-
sentam 47,0% de probabilidade de ter três 
ou mais filhos. Entre os demais níveis de es-
colaridade dos pais, filhas de pais com funda-
mental incompleto tinham maior probabilida-
de de ter dois filhos (29,1%). Para as demais 
mulheres, as maiores probabilidades eram de 
não ter filho, resultado crescente com a ele-
vação do nível de escolaridade dos pais.

•	 A probabilidade de não ter filho nascido vivo 
que já morreu é crescente de acordo com a 
elevação do nível de escolaridade dos pais, 
saindo de 83,0% para filhas de pais sem 
instrução, para 96,6% para filhas de pais 
com superior completo ou mais. 

Voltar ao 
sumário
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As seções anteriores apresentaram a 
relação entre o nível de escolaridade 
dos pais e o nível de escolaridade dos 

filhos, assim como a relação da educação dos 
pais com outros resultados socioeconômicos 
dos filhos, como emprego, renda e consu-
mo. Esta seção traçará uma análise sobre 
indicadores relativos ao contexto domiciliar, 
à fecundidade das filhas e mortalidade de  
seus descendentes.

Assim, o objetivo da seção será captar, se 
existente, a relação entre o nível de escolari-
dade dos pais e os seguintes resultados dos 
filhos: arranjo domiciliar, quantidade de pes-
soas residentes no domicílio, número de filhos 
nascidos vivos, condição do último filho nas-
cido vivo e número de filhos nascidos vivos 
que já morreram – esses três últimos indica-
dores referentes apenas às filhas mulheres. 

A primeira subseção será baseada nos da-
dos apresentadas no painel Mobilidade In-
tergeracional: PNAD 2014, expondo as in-
formações mais recentes capturadas pelos 
indicadores de mobilidade intergeracional 
apresentados pelo Imds. A segunda subse-
ção ficará responsável por apresentar com-
parações entre os resultados a partir das 
PNADs de 1996 e 2014, e é corresponde 
aos indicadores apresentados no painel Mo-
bilidade Intergeracional: uma comparação 
dos resultados de 1996 e 201430. 

30 Os resultados apresentarão diferenças 
para o ano de 2014 entre os painéis 
devido à amostra considerada. Além 
da diferença entre as faixas etárias 
capturadas, sendo de 25 a 65 anos no 
painel Mobilidade Intergeracional: PNAD 
2014 e 25 a 64 anos no painel Mobilidade 
Intergeracional: uma comparação 
dos resultados de 1996 e 2014, para 
compatibilização e possibilidade de 
comparação com 1996, foi feita uma 
restrição na amostra de 2014: apenas 
foram consideradas as informações 
referentes ao Suplemento de Mobilidade 
Sócio-Ocupacional de respondentes com 
condição na unidade domiciliar de pessoa 
de referência ou de cônjuge.
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5.1. Relação entre o nível 
de escolaridade dos pais 
o contexto domiciliar dos 
filhos, a fecundidade das 
filhas e a mortalidade de 
seus descendentes
O primeiro passo para análise da subseção 
será compreender os padrões relacionados à 
quantidade de pessoas residentes no domi-
cílio, dado o nível de escolaridade dos pais. 

A probabilidade de pessoas viverem em do-
micílios com cinco ou mais pessoas é dez 
pontos percentuais maior para filhos de pais 
sem instrução do que para filhos de pais com 
ensino superior ou mais. Entre homens, a pro-
babilidade de que vivam em domicílios com 
cinco ou mais pessoas cai de 24,0%, entre fi-
lhos de pais sem instrução, para 11,6%, entre 
filhos de pais com superior completo ou mais. 
Por outro lado, essa queda é menos acentua-
da para mulheres, de 23,8% para 16,8%.

Para homens negros, a probabilidade para fi-
lhos de pais sem instrução é de 25,9% e de 
10,1% para filhos de pais com superior com-
pleto ou mais. Já entre mulheres negras, as 

probabilidades são de 26,2% e 21,2%, res-
pectivamente. Ou seja, mesmo filhas de pais 
com superior completo ou mais, as mulheres 
negras apresentam maior probabilidade de 
residirem em domicílios com cinco pessoas 
ou mais. Também é maior o percentual de 
pessoas em domicílios com cinco ou mais 
pessoas no Nordeste e no Norte, 26,3% e 
31,5% no total, respectivamente, e em áreas 
rurais, 26,4%.

Partindo para a comparação entre os tipos de 
arranjo domiciliar com os níveis de escolarida-
de dos pais, há certa constância na distribui-
ção das probabilidades. A predominância ab-
soluta é o arranjo domiciliar em que um casal 
vive com filhos (54,4%). Essa percentagem é 
praticamente invariante para todos os níveis 
de escolaridade. O mesmo ocorre para casais 
sem filhos. No caso de arranjos monoparen-
tais e unipessoais a distribuição repete o com-
portamento médio, exceto para filhos de pais 
com superior completo ou mais: nesse caso, 
há maior probabilidade de arranjo unipessoal 
(13,6%), ou seja, domicílio em que vive apenas 
a pessoa de referência, do que monoparental 
com filho(s) (10,9%) - domicílio em que vive 
pessoa de referência, sem cônjuge, e filho(s). 
Observamos também ser mais raro outros 
tipos de arranjos domiciliares, quando com-
paramos aos demais níveis de escolaridade – 
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4,3% para superior completo ou mais, frente 
a percentuais entre 6,4% e 9,2% nos demais.

A análise por sexo informa que, entre homens, 
filhos de pais com superior completo ou mais, 
a probabilidade de viver em um arranjo mo-
noparental com filho(s), é de 7,9%, enquan-

to para arranjo unipessoal é de 14,8%. Entre 
mulheres, também filhas de pais com, no mí-
nimo, superior completo, a probabilidade de 
viver em arranjo monoparental com filho(s) é 
de 14,0% e unipessoal de 12,3%. 

TABELA 5.1
Distribuição dos filhos por quantidade de residentes no domicílio dada a escolaridade de seus pais: Brasil, 2014

NÍVEL DE 
ESCOLARIDADE        

DO PAI

QUANTIDADE DE PESSOAS RESIDENTES NO DOMICÍLIO

Uma pessoa Duas pessoas Três pessoas Quatro pessoas Cinco ou mais 
pessoas Total

Sem instrução 6,0% 19,9% 26,5% 23,7% 23,9% 100%

Fundamental 
incompleto 5,2% 19,8% 29,3% 25,6% 20,2% 100%

Fundamental 
completo 5,8% 20,5% 27,9% 25,9% 19,8% 100%

Médio incompleto 2,7% 21,4% 29,4% 25,7% 20,7% 100%

Médio completo ou 
superior incompleto 5,8% 21,6% 28,7% 26,7% 17,2% 100%

Superior completo
ou mais 8,5% 23,2% 29,1% 25,1% 14,2% 100%

Total 5,7% 20,3% 28,1% 25,0% 20,8% 100%

Fonte
Imds com base nos microdados da 
PNAD 2014.
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Para filhas de pais sem instrução, a probabi-
lidade de formarem famílias monoparentais 
com filho(s) era de 17,5%, enquanto a pro-
babilidade de viver em domicílio unipessoal 
era de 8,3%. 

Analisando indicadores de fecundidade e 

mortalidade dos descendentes das filhas, a 
partir do indicador número de filhos nascidos 
vivos (entre as mulheres), nota-se que a pro-
babilidade de que mulheres não tenham tido 
filhos aumenta conforme cresce o grau de 
escolaridade dos pais dessas mulheres – de 
12,6% para mulheres com pais sem instrução 

TABELA 5.2
Distribuição dos filhos por arranjo domiciliar dada a escolaridade de seus pais: Brasil, 2014

NÍVEL DE 
ESCOLARIDADE        

DO PAI

ARRANJO DOMICILIAR

Casal com filho(s) Casal sem filho(s) Monoparental com 
filho(s) Unipessoal Outros Total

Sem instrução 52,7% 17,0% 12,4% 9,4% 8,4% 100%

Fundamental 
incompleto 55,7% 15,8% 12,2% 8,3% 8,0% 100%

Fundamental 
completo 54,2% 16,8% 13,4% 8,4% 7,2% 100%

Médio incompleto 54,7% 17,2% 12,8% 6,0% 9,2% 100%

Médio completo ou 
superior incompleto 55,1% 16,5% 12,9% 9,1% 6,4% 100%

Superior completo
ou mais 54,0% 17,2% 10,9% 13,6% 4,3% 100%

Total 54,0% 16,4% 12,4% 9,0% 7,7% 100%

Fonte
Imds com base nos microdados da 
PNAD 2014.
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para 43,0% para aquelas cujos pais tinham 
ensino superior completo ou mais. 

A maior probabilidade de número de filhos 
nascidos vivos está na categoria três filhos 
ou mais (31,9%), porém por nível de escola-
ridade dos pais, esse percentual é fortemen-
te influenciado pelo resultado de mulheres 
filhas de pais sem instrução, cuja probabili-
dade de ter três ou mais filhos é de 47,0%. 

Entre os demais níveis de escolaridade dos 
pais, filhas de pais com fundamental incom-
pleto tinham maior probabilidade de ter dois 
filhos (29,1%). Para as demais mulheres, as 
maiores probabilidades eram de não ter filho, 
resultado crescente com a elevação do nível 
de escolaridade dos pais, chegando a 43,0% 
para filhas de pais com superior completo 
ou mais. 

TABELA 5.3
Distribuição dos filhos, por sexo, por arranjo domiciliar dada a escolaridade de seus pais: Brasil, 2014

Fonte
Imds com base nos microdados da 
PNAD  2014.

NÍVEL DE 
ESCOLARIDADE        

DOS PAIS

ARRANJO DOMICILIAR

HOMEM MULHER

Casal com 
filho(s)

Casal sem 
filho(s)

Monopa-
rental com 

filhos(s)
Unipessoal Outros Total Casal com 

filho(s)
Casal sem 

filho(s)

Monopa-
rental com 

filhos(s)
Unipessoal Outros Total

Sem instrução 57,6% 17,6% 6,5% 10,8% 7,5% 100% 48,5% 16,5% 17,5% 8,3% 9,2% 100%

Fundamental 
incompleto 60,6% 15,8% 8,1% 9,0% 6,5% 100% 51,2% 15,8% 15,9% 7,6% 9,4% 100%

Fundamental 
completo 58,0% 17,4% 9,6% 9,4% 5,6% 100% 51,2% 16,2% 17,1% 7,5% 8,6% 100%

Médio incompleto 60,2% 19,5% 8,9% 6,6% 4,9% 100% 50,6% 14,5% 17,4% 5,4% 14,3% 100%

Médio completo ou 
superior incompleto 57,8% 19,9% 9,3% 11,1% 5,9% 100% 48,4% 17,0% 16,2% 7,3% 6,8% 100%

Superior completo 
ou mais 55,7% 18,6% 7,9% 14,8% 3,0% 100% 52,3% 15,8% 14,0% 12,3% 5,5% 100%

Total 58,8% 16,7% 7,8% 10,1% 6,5% 100% 50,4% 16,2% 16,5% 8,0% 8,9% 100%
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O padrão é similar para mulheres brancas e 
negras, à exceção de mulheres negras cujos 
pais têm fundamental incompleto, em que a 
maior probabilidade é de que tivessem três ou 
mais filhos (30,4%). Portanto, os resultados 
informam que a fecundidade está fortemente 
relacionada ao nível de escolaridade dos pais. 

Entre aquelas mulheres que tiveram filhos, 
é possível traçar análise sobre o número de 
filhos nascidos vivos que já morreram e no-
tar que, em geral, a probabilidade de que não 
tivessem nenhum filho morto era de 89,1%, 
frente a 7,6% de ter um filho morto. A chance 
de uma mulher ter pelo menos um filho mor-

TABELA 5.4
Distribuição das filhas por quantidade de filhos nascidos vivos dada a escolaridade de seus pais: Brasil, 2014

NÍVEL DE 
ESCOLARIDADE        

DO PAI

NÚMERO DE FILHOS NASCIDOS VIVOS (ENTRE AS MULHERES)

Um filho Dois filhos Três filhos ou mais Não teve filho 
nascido vivo Não teve filho Total

Sem instrução 14,4% 25,9% 47,0% 0,1% 12,6% 100%

Fundamental 
incompleto 22,4% 29,1% 28,1% 0,1% 20,4% 100%

Fundamental 
completo 25,1% 22,9% 20,6% 0,1% 31,4% 100%

Médio incompleto 27,6% 19,6% 16,5% - 36,3% 100%

Médio completo ou 
superior incompleto 24,7% 23,2% 13,5% 0,4% 38,2% 100%

Superior completo
ou mais 20,0% 23,6% 13,4% 0,1% 43,0% 100%

Total 19,9% 26,6% 31,9% 0,1% 21,5% 100%

Fonte
Imds com base nos microdados da 
PNAD 2014.
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to é relativamente baixa (10,9%), mas para o 
caso de mulheres filhas de pais sem instru-
ção essa probabilidade se eleva para 17,0% 
(e isso impacta a média). Com exceção desse 
grupo, para todas as demais categorias edu-
cacionais dos pais, a chance de ocorrência 
de um filho morto é praticamente a metade. 
Além disso, a probabilidade de não ter filho 
morto é crescente de acordo com a eleva-
ção do nível de escolaridade dos pais, saindo 
de 83,0% para filhas de pais sem instrução, 
para 96,6% para filhas de pais com superior 
completo ou mais. Essa diferença não ocorre 
de maneira suave. Há um salto de quase 10 
pontos percentuais quando a escolaridade 
dos pais passa a ser fundamental incomple-
to (83,0% e 92,2%) e a partir desse nível de 
escolaridade mantém-se acima de 90% para 
todos os demais níveis de escolaridade.

Em contrapartida, a probabilidade de que um 
(único) filho tenha morrido é crescente de 
acordo com a diminuição do nível de escolari-
dade dos pais, passando de 2,6% para filhas 
de pais com superior completo ou mais, para 
11,2% para filhas de pais sem instrução. 

 A partir da análise de coortes, disponível no 
painel Compare diferentes características, 
vale ressaltar que a probabilidade de morte 
dos filhos nascidos vivos é decrescente ao 

longo delas: passando de 20,7% para nasci-
dos entre 1949 e 1959, para 4,3% para nas-
cidos entre 1980 e 1989. Há, portanto, um 
ganho significativo para as coortes mais jo-
vens, fruto de diversos fatores, entre os quais 

TABELA 5.5
Distribuição das filhas que tiveram filhos que já morreram dada a 

escolaridade de seus pais: Brasil, 2014

Fonte
Imds com base nos microdados da 
PNAD 2014.

NÍVEL DE 
ESCOLARIDADE        

DO PAI

NÚMERO DE FILHOS NASCIDOS VIVOS QUE JÁ MORRERAM 
(ENTRE AS MULHERES)

Um filho morto Dois ou mais 
filhos mortos

Nenhum filho 
morto Total

Sem instrução 11,2% 5,8% 83,0% 100%

Fundamental 
incompleto 5,9% 1,9% 92,2% 100%

Fundamental 
completo 4,4% 0,9% 94,7% 100%

Médio incompleto 6,9% 1,8% 91,3% 100%

Médio completo ou 
superior incompleto 4,1% 1,8% 94,2% 100%

Superior completo
ou mais 2,6% 0,8% 96,6% 100%

Total 7,6% 3,3% 89,1% 100%
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destacam-se o avanço geral da medicina e da 
prática médica, o aumento da vacinação, do 
acompanhamento pré-natal e pós-natal, den-
tre outros.

De modo geral, os indicadores apresentados 
nessa seção revelam padrões de comporta-
mento que expressam relação entre seus re-
sultados e o nível de escolaridade dos pais. 
Assim, em comparação com filhos de pais 

com superior completo ou mais, são maio-
res as probabilidades de que filhos de pais 
sem instrução vivam em domicílios com cinco 
pessoas ou mais, não morem sozinhos e que 
filhas tenham três ou mais filhos nascidos vi-
vos e que ao menos um deles tenha morrido. 

Fonte
Imds com base nos microdados da 
PNAD 2014.

GRÁFICO 5.1
Distribuição das filhas por coorte de nascimento que tiveram filhos que já morreram: 

Brasil, 2014
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5.2. Resultados comparados 
entre 1996 e 2014
A linha geral de análise proposta nesta si-
nopse de indicadores é baseada na asso-
ciação entre os indicadores socioeconômi-
cos dos filhos e o nível de escolaridade dos 
pais. Para isso, são utilizadas as informações 
mais recentes que possibilitam o estudo so-
bre mobilidade intergeracional no Brasil – a 
PNAD 2014, com seu Suplemento de Mobili-
dade Sócio-Ocupacional. 

Entretanto, uma análise comparativa de re-
sultados pode ser feita a partir de outra pes-
quisa semelhante, a PNAD 1996 – que tam-
bém apresenta Suplemento sobre Mobilidade 
Social. A comparação entre ambas permite a 
identificação, caso haja, de mudanças na re-
lação entre o nível de escolaridade dos pais e 
os resultados socioeconômicos dos filhos em 
momentos diferentes do tempo.

A partir do painel Mobilidade Intergeracional: 
uma comparação dos resultados de 1996 e 
2014, é possível encontrar esses resultados 
comparativos para pessoas de 25 a 64 anos, 
de acordo com a idade no dia de referên-
cia das pesquisas. Para tanto, a amostra da 
PNAD 2014 foi tratada, permitindo compa-

tibilidade para comparação – foram conside-
radas as informações apenas de pessoas de 
referência e cônjuges respondentes –, o que 
justifica variações quando comparados aos 
resultados de 2014 apresentados nessa sub-
seção e na subseção anterior. 

Em 1996, a probabilidade de que a quanti-
dade de pessoas residentes no domicílio fos-
se de cinco ou mais é praticamente o dobro 
da apresentada em 2014 – 36,5% frente a 
16,7%. Observa-se clara tendência à redu-
ção da probabilidade de estar nessa cate-
goria, de acordo com a elevação do nível de 
escolaridade dos pais, a partir dos resultados 
de 1996. Adicionalmente, é notável a redução 
dos arranjos domiciliares com mais morado-
res. Assim é que aumentam os percentuais 
gerais de arranjos com apenas duas pessoas 
(12,1% em 1996 e 22,5% em 2014) e com 
uma pessoa (3,7% e 7,2%, respectivamente). 

Por outro lado, em 2014 a diferença entre as 
probabilidades de residir apenas uma pessoa 
no domicílio foram suavizadas. Enquanto em 
1996, para filhos de pais sem instrução, há 
probabilidade de 3,4% de estar nessa cate-
goria, frente a 9,2% para filhos de pais sem 
instrução, em 2014 essas probabilidades 
passam para 6,9% e 12,0%, respectivamente.  
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Se analisada a comparação de arranjos do-
miciliares em 1996 e 2014, há perceptível 
mudança na probabilidade de composição 
de arranjos específicos. Em 2014, a probabi-
lidade de arranjos domiciliares formados por 
casais sem filho(s) é, em geral, quase o do-
bro da verificada em 1996 – 20,0% e 10,6%, 
respectivamente. Essa mudança é percebida, 

mesmo que em diferentes graus, para filhos 
de pais em todos os níveis de escolaridade, 
ainda que se observe um padrão crescente 
com o nível de escolaridade do pai. Em con-
trapartida, a probabilidade de casais com fi-
lho(s) reduz: em 2014 ela é de 57,7%, frente 
a 71,3% em 1996.

TABELA 5.6
Distribuição dos filhos por quantidade de residentes no domicílio dada a escolaridade de seus pais: 

Brasil, 1996 e 2014

NÍVEL DE 
ESCOLARIDADE        

DOS PAIS

QUANTIDADE DE PESSOAS RESIDENTES NO DOMICÍLIO

PNAD 1996 PNAD 2014

Uma
pessoa

Duas 
pessoas

Três
pessoas

Quatro 
pessoas

Cinco 
ou mais 
pessoas

Total Uma
pessoa

Duas 
pessoas

Três
pessoas

Quatro 
pessoas

Cinco 
ou mais 
pessoas

Total

Sem instrução 3,4% 10,9% 17,7% 23,8% 44,1% 100% 6,9% 20,6% 27,2% 23,8% 21,5% 100%

Fundamental 
incompleto 3,4% 12,3% 21,5% 29,9% 32,8% 100% 6,4% 22,2% 30,4% 26,0% 15,1% 100%

Fundamental 
completo ou médio 

incompleto
4,9% 14,0% 23,7% 31,1% 26,4% 100% 7,7% 24,3% 29,9% 23,0% 15,1% 100%

Médio completo ou 
superior incompleto 5,7% 17,0% 24,0% 31,2% 22,1% 100% 8,5% 27,5% 30,0% 24,7% 9,4% 100%

Superior completo 
ou mais 9,2% 20,5% 24,1% 30,1% 16,1% 100% 12,0% 29,5% 26,6% 22,0% 9,9% 100%

Total 3,7% 12,1% 20,2% 27,5% 36,5% 100% 7,2% 22,5% 29,0% 24,6% 16,7% 100%

Fonte
Imds com base nos microdados da 
PNAD 1996 e 2014
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 O caso de arranjos monoparentais com fi-
lho(s) aumenta, passando de 7,0% em 1996 
para 8,5% em 2014, no total – e em 2014 
passa a ter uma relação mais nítida de au-
mento para filhos de pais menos escolariza-
dos e diminuição para filhos de pais com su-
perior completo ou mais. 

No caso de mulheres, a probabilidade em 
geral de arranjos monoparentais com filho(s) 
passa de 11,7% para 14,1%, entre 1996 e 
2014, também guardando, em 2014, uma 
relação de aumento para filhas de pais me-
nos escolarizados e de redução para filhas de 
pais com superior completo ou mais. 

TABELA 5.7
Distribuição dos filhos por arranjo familiar dada a escolaridade de seus pais: Brasil, 1996 e 2014

NÍVEL DE               
ESCOLARIDADE        

DOS PAIS

ARRANJO DOMICILIAR

PNAD 1996 PNAD 2014

Casal com 
filho(s)

Casal sem 
filho(s)

Monoparental 
com filhos(s) Unipessoal Outros Total Casal com 

filho(s)
Casal sem 

filho(s)
Monoparental 
com filhos(s) Unipessoal Outros Total

Sem instrução 70,2% 9,7% 7,9% 4,8% 7,3% 100% 56,4% 19,0% 9,3% 9,1% 6,2% 100%

Fundamental 
incompleto 72,9% 10,7% 6,3% 5,1% 5,0% 100% 60,0% 19,2% 8,3% 8,6% 3,8% 100%

Fundamental 
completo ou médio 

incompleto
71,5% 11,7% 6,0% 7,0% 3,8% 100% 57,4% 22,4% 6,9% 9,7% 3,6% 100%

Médio completo ou 
superior incompleto 68,4% 14,5% 6,9% 7,6% 2,7% 100% 54,6% 23,8% 8,1% 11,1% 2,4% 100%

Superior completo 
ou mais 60,9% 17,7% 8,4% 11,1% 1,9% 100% 53,1% 24,1% 5,5% 16,1% 1,1% 100%

Total 71,3% 10,6% 7,0% 5,2% 5,8% 100% 57,7% 20,0% 8,5% 9,4% 4,4% 100%

Fonte
Imds com base nos microdados da 
PNAD 1996 e 2014
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Ainda entre as mulheres, o número de filhos 
nascidos vivos segue as mesmas tendências, 
apesar de grandes alterações em termos ge-
rais: filhas de pais mais escolarizados apre-
sentam maiores probabilidades de não ter 
filhos do que filhas de pais menos escolari-
zados, padrão que se manteve entre 1996 
e 2014, enquanto para filhas de pais menos 
escolarizados há maiores probabilidades de 
ter três filhos ou mais em ambos os anos. 

TABELA 5.8
Distribuição das filhas por arranjo familiar dada a escolaridade de seus pais: Brasil, 1996 e 2014

NÍVEL DE               
ESCOLARIDADE        

DOS PAIS

ARRANJO DOMICILIAR

PNAD 1996 PNAD 2014

Casal com 
filho(s)

Casal sem 
filho(s)

Monoparental 
com filhos(s) Unipessoal Outros Total Casal com 

filho(s)
Casal sem 

filho(s)
Monoparental 
com filhos(s) Unipessoal Outros Total

Sem instrução 65,4% 9,4% 13,0% 4,0% 8,2% 100% 51,9% 18,1% 15,6% 7,4% 7,0% 100%

Fundamental 
incompleto 69,1% 10,1% 10,7% 4,6% 5,6% 100% 55,7% 18,6% 13,8% 7,4% 4,5% 100%

Fundamental 
completo ou médio 

incompleto
68,6% 10,8% 10,2% 5,9% 4,4% 100% 54,0% 21,0% 11,5% 8,6% 4,9% 100%

Médio completo ou 
superior incompleto 65,3% 12,4% 11,7% 7,9% 2,7% 100% 51,2% 23,8% 13,3% 9,3% 2,4% 100%

Superior completo 
ou mais 56,0% 16,6% 14,8% 10,6% 2,1% 100% 52,5% 21,6% 9,6% 15,2% 1,1% 100%

Total 67,2% 10,0% 11,7% 4,6% 6,5% 100% 53,6% 19,2% 14,1% 8,0% 5,1% 100%

Fonte
Imds com base nos microdados da 
PNAD 1996 e 2014

Entretanto, para filhas de pais sem instrução 
ou com fundamental incompleto, as probabi-
lidades de ter no mínimo três filhos nascidos 
vivos reduziram em torno de 15 pontos per-
centuais. Em geral, a probabilidade de não ter 
filhos passou de 7,4% para 12,8%, enquanto 
a probabilidade de ter três filhos ou mais foi 
reduzida de 53,8% para 37,1% – comparan-
do os resultados de 1996 e 2014. 
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Dentre os que nasceram vivos, mas já mor-
reram é possível verificar que a relação entre 
o nível de escolaridade dos pais e a mortali-
dade dos descendentes das filhas mantém o 
padrão ao logo do tempo: há maior probabi-
lidade de que netos de avôs menos escolari-
zados tenham morrido do que de avôs mais 
escolarizados. Entretanto, há redução da pro-
babilidade de morte de filhos nascidos vivos 

TABELA 5.9
Distribuição das filhas por quantidade de filhos nascidos vivos dada a escolaridade de seus pais: Brasil, 1996 e 2014

NÍVEL DE               
ESCOLARIDADE        

DOS PAIS

NÚMERO DE FILHOS NASCIDOS VIVOS (ENTRE AS MULHERES)

PNAD 1996 PNAD 2014

Um filho Dois filhos Três filhos
ou mais

Não teve 
filho 

nascido vivo

Não teve 
filho Total Um filho Dois filhos Três filhos

ou mais

Não teve 
filho 

nascido vivo

Não teve 
filho Total

Sem instrução 9,4% 19,0% 66,2% 0,2% 5,2% 100% 13,8% 27,7% 51,3% 0,1% 7,1% 100%

Fundamental 
incompleto 15,2% 29,1% 47,7% 0,1% 7,9% 100% 22,0% 32,9% 32,3% 0,1% 12,6% 100%

Fundamental 
completo ou médio 

incompleto
19,6% 35,0% 33,5% 0,1% 11,8% 100% 27,7% 26,5% 25,4% 0,2% 20,2% 100%

Médio completo ou 
superior incompleto 20,0% 34,6% 30,4% 0,2% 14,8% 100% 27,4% 30,4% 17,3% 0,5% 24,4% 100%

Superior completo 
ou mais 19,8% 32,2% 27,5% 0,2% 20,2% 100% 22,7% 30,9% 18,2% 0,1% 28,2% 100%

Total 13,2% 25,4% 53,8% 0,1% 7,4% 100% 19,8% 30,2% 37,1% 0,2% 12,8% 100%

Fonte
Imds com base nos microdados da 
PNAD 1996 e 2014

entre as mulheres para todos os níveis edu-
cacionais de seus pais entre esses dois anos. 
Enquanto a morte de dois filhos ou mais é 
de 9,0% em 1996, em 2014 ela é de 3,4%. 
Em relação a um filho morto, passa de 11,7% 
para 7,4%. Essas informações expressam 
substancial melhoria nesse quesito. 
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TABELA 5.10
Distribuição das filhas que tiveram filhos que morreram dada a escolaridade de seus pais: Brasil, 1996 e 2014

NÍVEL DE               
ESCOLARIDADE        

DOS PAIS

NÚMERO DE FILHOS NASCIDOS VIVOS QUE JÁ MORRERAM (ENTRE AS MULHERES)

PNAD 1996 PNAD 2014

Três ou mais 
filhos mortos

Dois filhos 
mortos Um filho morto Nenhum filho 

morto Total Três ou mais 
filhos mortos

Dois filhos 
mortos Um filho morto

Não teve 
nenhum filho 

morto
Total

Sem instrução 8,3% 6,6% 14,9% 70,2% 100% 2,5% 3,2% 11,2% 83,1% 100%

Fundamental 
incompleto 2,4% 3,0% 10,1% 84,5% 100% 0,6% 1,3% 5,5% 92,5% 100%

Fundamental 
completo ou médio 

incompleto
0,5% 1,6% 5,5% 92,5% 100% 0,3% 0,7% 3,6% 95,4% 100%

Médio completo ou 
superior incompleto 0,7% 0,8% 6,0% 92,5% 100% 0,6% 1,3% 3,6% 94,5% 100%

Superior completo 
ou mais 0,9% 0,9% 4,6% 93,6% 100% 0,7% 0,2% 2,4% 96,7% 100%

Total 4,7% 4,3% 11,7% 79,2% 100% 1,4% 2,0% 7,4% 89,2% 100%

Fonte
Imds com base nos microdados da 
PNAD 1996 e 2014

Em geral, apesar da melhoria dos resultados 
ao longo dos anos, os padrões de relação 
entre nível de escolaridade dos pais e resul-
tados de arranjo domiciliar dos filhos, a fe-
cundidade das filhas e a mortalidade de seus 

descendentes se mantêm. Nesse sentido, 
não há alteração substancial no caráter da 
mobilidade intergeracional relacionada aos 
indicadores aqui apresentados.   

 
Voltar ao 
sumário
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Nesta publicação, os indicadores analisados 
foram produzidos pelo Imds a partir dos mi-
crodados da PNAD de 1996 e 2014 e seus 
suplementos sobre mobilidade sócio-ocupa-
cional, disponibilizados pelo IBGE. A PNAD 
2014 é a fonte mais recente de dados nacio-
nais que possibilita a análise da mobilidade 
intergeracional.

O IBGE fornece, a partir do Suplemento à 
PNAD 1996 sobre Mobilidade Social, infor-
mações sobre alfabetização e nível de instru-
ção do pai e da mãe de pessoas com 15 anos 
ou mais que ocupassem o domicílio na condi-
ção de pessoa de referência e/ou cônjuge. En-
tre essas pessoas, para aquelas que tiveram 
algum trabalho no período de referência de 
365 dias, também fornece informações sobre 
o primeiro trabalho de no mínimo 6 meses de 
permanência, se houver, e a ocupação do pai 
quando o indivíduo tinha 15 anos de idade. 

A partir do Suplemento à PNAD 2014 so-
bre mobilidade sócio-ocupacional, o IBGE 
apresenta, para um morador da unidade do-

APÊNDICE
Sobre a amostra e a base 
de dados

miciliar com 16 anos ou mais selecionado 
aleatoriamente, informações sobre local de 
moradia aos 15 anos de idade, alfabetização 
e nível de instrução do pai e da mãe, condi-
ção na ocupação, características do trabalho 
do pai ou da mãe quando a pessoa tinha 15 
anos de idade e informações sobre o primeiro 
trabalho, se houver. 

Além das informações suplementares, am-
bas as pesquisas fornecem informações so-
bre os seguintes tópicos: características da 
unidade domiciliar, características gerais dos 
moradores, migração, educação, trabalho, 
rendimento e fecundidade. 

Para a construção e apresentação dos indi-
cadores, alguns tratamentos foram dados às 
amostras das PNAD 1996 e 201431, confor-
me indicado no Diagrama A.1. Esses indica-
dores podem ser encontrados no Portal do 
Imds32, a partir dos Painéis de Indicadores 
Nacionais: Mobilidade Intergeracional: PNAD 
1996; Mobilidade Intergeracional: PNAD 
2014; Mobilidade Intergeracional: uma com-

 31 Para ver detalhes sobre a amostra 
das PNAD 1996 e 2014, ver: IBGE 
(1997) e IBGE (2015).

 32 Imds | Instituto Mobilidade e 
Desenvolvimento Social (imdsbrasil.
org)

http://imdsbrasil.org
http://imdsbrasil.org
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paração dos resultados de 1996 e 2014; Mobilidade Intrage-
racional: uma análise de ciclos de vida (1996 e 2014); e Mobi-
lidade Intergeracional: gerações. 

Por se tratar de uma pesquisa amostral, deve-se ter cautela 
ao analisar os resultados. Para tanto, nos painéis on-line são 

DIAGRAMA A.1
Painéis, coortes e amostras analisadas

apresentados os totais amostrais e populacionais para os cru-
zamentos feitos em matrizes de transição. Para este relatório, 
foram desconsideradas da análise desagregações de indica-
dores em que a amostra da PNAD é inferior a 100 para cada 
subgrupo analisado.

PAINEL COORTES AMOSTRA

Mobilidade 
Intergeracional: 

PNAD 1996 
Mobilidade

Nascidos entre 1962 e 1971 As coortes foram definidas com base no ano 
de nascimento presumido a partir das idades 
no dia de referência das pesquisas.. Nascidos 
entre 1962 e 1971, pessoas de 25 a 34 anos; 

nascidos entre 1952 e 1961, pessoas de 
35 a 44 anos; nascidos entre 1942 e 1951, 
pessoas de 45 a 54 anos; e nascidos entre 

1931 e 1941, pessoas de 55 a 65 anos.

Não considera pessoas com nível de escolaridade indeterminado, 
pessoas que não sabiam o nível de escolaridade do pai (ou mãe) 
e pessoas com menos de 25 anos ou mais de 65 anos, no dia de 

referência da pesquisa.

Nascidos entre 1952 e 1961

Nascidos entre 1942 e 1951

Nascidos entre 1931 e 1941

Mobilidade 
Intergeracional: 

PNAD 1996

Nascidos entre 1980 e 1989 As coortes foram definidas com base no ano 
de nascimento presumido a partir das idades 
no dia de referência das pesquisas. Nascidos 
entre 1980 e 1989, pessoas de 25 a 34 anos; 

nascidos entre 1970 e 1979, pessoas de 
35 a 44 anos; nascidos entre 1960 e 1969, 
pessoas de 45 a 54 anos; e nascidos entre 

1949 e 1959, pessoas de 55 a 65 anos.

Não considera pessoas com nível de escolaridade indeterminado, 
pessoas que não sabiam o nível de escolaridade do pai (ou mãe) 

quando tinham 15 anos e pessoas com menos de 25 anos ou 
mais de 65 anos, no dia de referência da pesquisa.

Nascidos entre 1970 e 1979

Nascidos entre 1960 e 1969

Nascidos entre 1949 e 1959

Mobilidade 
Intergeracional: 

uma comparação 
dos resultados de 

1996 e 2014

25 a 34 anos

As faixas etárias foram definidas, para cada 
ano, a partir das idades no dia de referência das 

pesquisas.

Não considera pessoas que não sabiam o nível de escolaridade do 
pai (ou mãe) quando tinham 15 anos, pessoas com condição na 
unidade domiciliar diferente de pessoa de referência ou cônjuge 
(PNAD 2014) – permitindo comparabilidade com a pesquisa de 
1996, em que o Suplemento de Mobilidade Social é restrito a 

essa população –, pessoas que não sabiam o nível de escolaridade 
do pai (ou mãe) (PNAD 1996), pessoas com nível de escolaridade 
indeterminado e pessoas com menos de 25 anos ou mais de 64 

anos nas datas de referência de cada uma das pesquisas. 

35 a 44 anos

45 a 54 anos

55 a 64 anos
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PAINEL COORTES AMOSTRA

Mobilidade 
Intrageracional: 
uma análise de 
ciclos de vida 
(1996 e 2014)

Nascidos entre 1960 e 1969
As coortes foram definidas com base no ano de 
nascimento presumido a partir das idades no dia 
de referência das pesquisas. Nascidos entre 1950 

e 1959, pessoas de 37 a 46 anos, em 1996, e 
pessoas de 55 a 64 anos, em 2014; nascidos entre 
1960 e 1969, pessoas de 27 a 36 anos, em 1996, e 

pessoas de 45 a 54 anos, em 2014.

Não considera pessoas que não sabiam o nível de escolaridade do 
pai (ou mãe) quando tinham 15 anos, pessoas com condição na 
unidade domiciliar diferente de pessoa de referência ou cônjuge 
(PNAD 2014) – permitindo comparabilidade com a pesquisa de 
1996, em que o Suplemento de Mobilidade Social é restrito a 

essa população –, pessoas que não sabiam o nível de escolaridade 
do pai (ou mãe) (PNAD 1996), pessoas com menos de 27 anos ou 

mais de 46 anos no dia de referência da PNAD 1996 e pessoas 
com menos de 45 anos ou mais de 64 anos no dia de referência 

da PNAD 2014.
Nascidos entre 1950 e 1959

Mobilidade 
Intergeracional: 

gerações

Anos 20

As coortes foram definidas por década em que os 
indivíduos nasceram, a partir do primeiro ano da 

década. O ano de nascimento foi presumido a par-
tir das idades no dia de referência das pesquisas. 

Anos 20, pessoas de 67 a 76 anos, em 1996; Anos 
30, pessoas de  57 a 66 anos, em 1996; Anos 40, 
pessoas de 47 a 56 anos, em 1996, e pessoas de 
65 a 74 anos, em 2014; Anos 50, pessoas de 37 
a 46 anos, em 1996, e pessoas de 55 a 64 anos, 
em 2014; Anos 60, pessoas de 27 a 36 anos, em 
1996, e pessoas de 45 a 54 anos, em 2014; Anos 

70, pessoas de 35 a 44 anos, em 2014; e Anos 80, 
pessoas de 25 a 34 anos, em 2014.

Não considera pessoas que não sabiam o nível de escolaridade do 
pai (ou mãe) quando tinham 15 anos, pessoas com condição na 
unidade domiciliar diferente de pessoa de referência ou cônjuge 
(PNAD 2014) – permitindo comparabilidade com a pesquisa de 
1996, em que o Suplemento de Mobilidade Social é restrito a 

essa população –, pessoas que não sabiam o nível de escolaridade 
do pai (ou mãe) (PNAD 1996), pessoas com menos de 27 anos ou 

mais de 76 anos no dia de referência da PNAD 1996 e pessoas 
com menos de 25 anos ou mais de 74 anos no dia de referência 

da PNAD 2014.

Anos 30

Anos 40

Anos 50

Anos 60

Anos 70

Anos 80

 
Voltar ao 
sumário



Pág. 138 Escolaridade dos pais e realizações dos filhos na vida adulta: análise dos dados brasileiros
imds
instituto mobilidade e
desenvolvimento social

Ver sumário

REFERÊNCIAS

BARROS, R. P. et al. Determinantes do de-
sempenho educacional no Brasil. Pesquisa e 
Planejamento Econômico, Rio de Janeiro, v. 
31, n. 1, p. 1-42, 2001.

BARROS, R. P. de, LAM, D. Desigualdade de 
renda, desigualdade em educação e escolari-
dade das crianças no Brasil. Pesquisa e Pla-
nejamento Econômico, Rio de Janeiro, v. 23, 
n. 2, p. 191-218, 1993. 

BOURGUIGNON, F.; FERREIRA, F.; MENÉN-
DEZ, M. Inequality of opportunity in Brazil, 
Review of Income and Wealth 53, 585–618, 
2007.

FERREIRA, S.; VELOSO, F. A. Mobilidade in-
tergeracional de educação no Brasil. Pesqui-
sa e Planejamento Econômico, v. 33, p. 481-
513, 2003.

GDIM. 2018. Global Database on Interge-
nerational Mobility. Development Research 
Group, World Bank. Washington, D.C.: World 
Bank Group.

LAM, D.; SCHOENI, R. F. Effects of family 

fackground on earnings and returns to schoo-
ling: evidence from Brazil. Journal of Political 
Economy, v. 101, n. 4, p. 710-740, Aug. 1993.

LANGONI, C. G. Distribuição da renda e de-
senvolvimento econômico do Brasil. Rio de 
Janeiro: Expressão e Cultura, 1973.

MAHLMEISTER, Rodrigo et al. Revisitando a 
Mobilidade Intergeracional de Educação no 
Brasil. Rev. Bras. Econ. [online]. 2019, vol.73, 
n.2, pp.159-180.  Epub July 22, 2019. ISSN 
1806-9134. https://doi.org/10.5935/0034-
7140.20190008.

MOBILIDADE sócio-ocupacional: 2014. IBGE, 
Coordenação de Trabalho e Rendimento. - 
Rio de Janeiro : IBGE, 2016.

NARAYAN, Ambar; VAN DER WEIDE, Roy; 
COJOCARU, Alexandru; LAKNER, Christoph; 
REDAELLI, Silvia; MAHLER, Daniel Gerszon; 
RAMASUBBAIAH, Rakesh Gupta N.; THE-
WISSEN, Stefan. 2018. Fair Progress? : Eco-
nomic Mobility Across Generations Around 
the World. Equity and Development. Washin-
gton, DC: World Bank. https://openknowled-

ge.worldbank.org/handle/10986/28428 Li-
cense: CC BY 3.0 IGO.

OECD (2018), A Broken Social Elevator? 
How to Promote Social Mobility, OECD 
Publishing, Paris, https://doi.org/10.1787/
9789264301085-en.

PASTORE, J., SILVA, N. Mobilidade social no 
Brasil. Makron Books, 1999.

SÍNTESE de indicadores sociais: uma análise 
das condições de vida da população brasileira: 
2017. IBGE, Coordenação de População e In-
dicadores Sociais. - Rio de Janeiro: IBGE, 2017.

PESQUISA Nacional por Amostra de Domicí-
lios: síntese de indicadores 2014 / IBGE, Coor-
denação de Trabalho e Rendimento. - Rio de 
Janeiro: IBGE, 2015. 102 p. https://biblioteca.
ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv94935.pdf.

PESQUISA Nacional por Amostra de Domicí-
lios 1996. Rio de Janeiro, v.18, n,1, p.1-115, 
1996. https://biblioteca.ibge.gov.br/visualiza-
cao/periodicos/59/pnad_1996_v18_n1_br.pdf

https://doi.org/10.5935/0034-7140.20190008
https://doi.org/10.5935/0034-7140.20190008
https://openknowledge.worldbank.org/handle/10986/28428
https://openknowledge.worldbank.org/handle/10986/28428
https://doi.org/10.1787/9789264301085-en
https://doi.org/10.1787/9789264301085-en
https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv94935.pdf
https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv94935.pdf
https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/periodicos/59/pnad_1996_v18_n1_br.pdf
https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/periodicos/59/pnad_1996_v18_n1_br.pdf


www.imdsbrasil.org

Rua Abreu Fialho, nº 9

Jardim Botânico

22460-240

Rio de Janeiro – RJ


